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Um morto e um ferido 
Foguetes explodem 
em Vimioso 


Não recebiam há mais de um mês 
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Mendo e o caso de Elvas 


À Saúde é sagrada 
não Inventem conflitos 


portugueses Fim-de-semana de festa no Porto 
regressam Marinheiros inundaram 
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À resposta... 
de Pedro Silva 


inalmente, Pedro Silva (Sicasal Acral) 
H venceu uma etapa ao sprint (com 4 horas, 

32 minutos e 12 segundos), esvanecendo a 
esperança de Massimo Strazzer (Navigare), que 
não logrou melhor do que o décimo lugar na 
chegada a Santo Tirso, após 187,5 quilómetros 
desde Gaia. Hoje, a escalada até à Senhora da 
Graça, em Mondim de Basto, deverá definir os 
pretendentes ao triunfo final, com Vitor Gamito e 
Joaquim Gomes a prometerem fortes emoções. 
Mas há mais candidatos... se treparem melhor! 
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Três mil tripulantes da Regata do Infante soltaram euforia, cor e música pelas principais artérias da cidade. A face dos mari 


a rigor e com ar «blasé», os «amadores» foram bem mais rebeldes e eufóricos. 
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nheiros fardados 


Tripulações desfilaram pelo Infante 


Hurras náuticos na cidade 


«Hip-hip hurra»'s, muita cor e música lançaram 
ontem um verdadeiro festim de arromba pelas 
principais artérias da baixa portuense. Três 
milhares de tripulantes e respectivos 
comandantes dos barcos da «Cutty Sark Tall 
Ship's Race» desfilaram até ao Monumento do 
Infante, em frente ao Palácio da Bolsa, 
lançando odores de mar e euforia pelo granito 
da cidade. Também ontem ficou completo o 
número de veleiros, com a chegada do último 
barco, o francês «Jeone Ariane». Apenas o 
pequeno veleiro inglês «Uomie» não apareceu, 
por problemas técnicos, mas a sua tripulação 
não desistiu e compareceu na festa, deixando o 


barco na Corunha. 


ma festa de mar, 
cor, música e algu- 
ma saudável anar- 
quia dos tripulantes «ama- 
dores» participantes da Re- 
gata do Infante encheu as 
principais ruas da cidade 
num desfile que começou 
com uma concentração na 
Praça Humberto Delgado, 
em frente à Câmara do Porto. 
Enquanto as tripulações 
das armadas ou escolas náu- 
ticas dos respectivos paises 
mantinham o ar «blasé», de 
farda branca, azul, ou verde, 
os participantes «amadores» 
escolheram indumentárias 
mais «rebeldes» que passa- 
vam de cómicos disfarces até 
à simples envolvência dos 
corpos bronzeados com ban- 
deiras dos barcos, bebendo 
muita cerveja e soltando 
«vivas», sons de apitos e 
congéneres, ou eufóricas can- 
ções tradicionais náuticas. 
Enquanto esperavam pelo 
começo da parada ao sol 
quente que ontem, ao fim da 
tarde, ainda se fazia sentir, os 
«amadores», alguns já visivel- 
mente atordoados pela cerve- 
ja portuguesa, elogiaram o 


Porto, Gaia e Matosinhos,... 
as portuguesas e o sol, apro- 
veitando para um pequeno 
momento de «bronze», esten- 
dendo-se displicentemente no 
solo. 


O desfile começou com a 
Banda da Marinha na van- 
guarda, seguindo-se a tripu- 
lação do navio-escola «Sa- 
gres» e todas as outras por 
ordem alfabética dos respec- 
tivos países, assinaladas com 
placas coloridas e bandeiras, 
onde o nome do barco a que 
pertenciam era vigorosamen- 
te mostrado, sendo a parada 
rematada pela Banda do 
Batalhão de Sapadores do 
Porto. Mas os milhares de 
espectadores saudaram de 
forma especial os tripulantes 
do maior veleiro do mundo — 
o «Sedov» — atracado em 
Leixões e pertencente à Co- 
munidade de Estados Inde- 
pendentes. 


Depois de contornarem a 
passagem principal da Câma- 
ra Municipal do Porto, segui- 
ram pela Avenida dos Alia- 
dos e Rua Mouzinho da 
Silveira, depositando uma 
coroa de flores no Monumen- 


to do Infante, com Guarda de 
Honra da Confraria das 
Almas do Corpo Santo de 
Massarelos e a presença dos 
presidentes municipais do 
Porto, Matosinhos e Gaia. 
Depois da chegada do 
desfile à Alfândega, as tripu- 
lações reuniram-se num con- 
vívio especial, onde foi ofere- 
cido um lanche, seguindo-se 
animação na Cidade do In- 
fante com a actuação da 
Fanfarra Alameda de S. 
João de Oliveira do Douro. 
A noite, foi oferecido um 
jantar pelo Vice-Primeiro 
Ministro, no quartel da Ser- 
ra do Pilar, aos comandantes 
dos veleiros. A festa oficial 
terminou com um concerto 
pela Banda da Marinha, no 
Palco da Cidade do Infante e 
o ponto alto foi atingido por 
uma sessão de fogo de artifi- 
cio, junto à Ponte D. Luis. 


Só o «Uomie» 
ficou pelo caminho... 


Ontem, a regata ficou 
praticamente completa com 
a chegada do navio francês 
«Jeone Ariane» e somente um 
barco não compareceu por 
problemas técnicos que surgi- 
ram aquando da sua saida da 
Corunha, pelo que o «Uo- 
mie», de nacionalidade ingle- 
sa, teve de regressar ao 
mesmo local. Contudo, a 
tripulação não desistiu de 
participar na festa do Infan- 
te e deslocou-se até ao Porto, 
onde chegou ontem e se fez 
representar na parada. 

Fica assim concluida a 
chegada de navios ao Douro 
e Leixões, tendo sido até 
agora completamente excedi- 
das as expectativas da orga- 
nização quanto à afluência de 
visitantes a Gaia, Porto e 
Matosinhos. 

Mas hoje a animação não 


vai parar, com os ritmos 
«calientes» de Cabo Verde 
interpretados por Tito Paris 
e a sua banda, que actuam 
pelas 22 horas na «Cidade do 
Infante», substituindo o can- 
tor Paulo de Carvalho, que 
não pôde comparecer por 
motivos de ordem pessoal. 

Tito Paris, baixista, gui- 
tarrista, compositor e intér- 
prete, nasceu em Cabo Verde 
e é hoje um dos expoentes da 
música daquele pais, estando 
a fazer com o cantor Vitorino 
um projecto de intercâmbio 
entre as sonoridades portu- 
guesa e cabo-verdiana. 

Também em Gaia, às 18 
horas, repete-se o cenário 
«História ao Vivo» e à noite 
actua a Fanfarra de Olival de 
Avintes, seguida da presença 
do cantor luso Marco Paulo. 

No Porto, a festa é outra, 
com a presença, pelas 19 
horas, da «Banda Plástica», 
um concerto de música sul- 
-americana pelos Son Montu- 
no e a repetição do diapora- 
ma «Porto, Cidade do Infan- 
te» e video-clips no ecrã 
gigante montados junto às 
esplanadas do Infante. 

Em Matosinhos, além da 
habituação animação musical 
na gare de passageiros do 
porto de Leixões, realiza-se 
um arraial popular com uma 
recepção aos tripulantes dos 
veleiros. 

A partida da regata dos 
navios atracados no Douro, 
em parada naval, está marca- 
da para as 11 horas de 
amanhã, enquanto os velei- 
ros de Leixões largam amar- 
ras pelas 16 horas. Pelas 19 
horas, tem lugar a largada 
dos navios, ao largo de 
Leixões, para a continuação 
da Regata, no percurso Por- 
to/Saint Malo. 
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Cidade flutuante 
com 3 mil habitantes 


Os cerca de cem navios que a Regata do Infante trouxe ao 
Porto estão a originar a criação de uma «cidade flutuante» no no 
Douro, com cerca de três mil habitantes. 

Esta situação obrigou as câmaras do Porto, Gaia e Matosinhos 
a prepararem condições especiais de abastecimento de água e 
energia, recolha de lixo e apoios portuários diversos. 

Foram ainda criadas estruturas de apoio como postos de 
câmbio e multibanco, telefones públicas, postos médicos e estações 
de correio. 


Transporte de tripulantes 
com frota especial 


Os cerca de três mil tripulantes da Regata do Infante terão à 
sua disposição, durante a estadia no Porto, viaturas da empresa 
SIVA, os automóveis oficiais da iniciativa. 

A Sociedade de Transportes Colectivos do Porto vai criar uma 
carreira especial entre a Doca de Leixões e a Praça de Bolsa, 
ligando, assim, os dois pólos de maior concentração dos cerca de 
100 navios envolvidos na Regata. 

Várias entidades ofereceram-se já, por outro lado, para os 
trabalhos de manutenção dos navios e sua seguranca, assim como 
para as deslocações entre as embarcações e terra sempre que 
necessário. 


CP da 50% de desconto 
a visitantes dos veleiros 


A CP - Caminhos-de-Ferro Portugueses vai oferecer descontos 
de 50 por cento a todos os que se desloquem ao Porto e a Gata para 
visitar os maiores veleiros do mundo, ali estacionados. 

Para tal, basta que o passageiro se dirija ao «stand» da CP no 
Cais de Gaia, após a visita aos navios, para que lhe seja validado 
um bilhete de volta gratuito. 


Exposições pululam 
Matosinhos 


A Câmara de Matosinhos vai celebrar a Regata do Infante 
com um conjunto de iniciativas culturais e recreativas, nomeada- 
mente uma exposição sobre naufrágios nas costas do concelho. 

Nas caves do edifício da autarquia pode ser vista uma outra 
mostra, intitulada «Os Oceanos - Um Património para o Futuro», 
estando ainda expostos barcos do Museu Maritimo de Macau na 
biblioteca municipal. 

No cais do porto de Leixões, todas as noites, haverá animação 
musical na Gare Maritima de Passageiros. Uma festa, com 
distribuição de baús tradicionais vai decorrer hoje, pelas 18,00 
horas. 


Instaladas centenas 
“de linhas telefonicas 


As comunicações dos cerca de 100 veleiros estacionados no 
Douro e Leixões está a obrigar à mobilização de significativos 
meios tecnológicos. 

Foi criado um sistema de correios que permite contactos quer 
entre os navios estacionados quer destes para o exterior, 
assegurado pelos CTT e pela organização da Regata. 

As comunicações poderão ainda ser feitas por centenas de 
linhas de telefone e fax instaladas para o efeito, preparadas e 
disponibilizadas pelos TLP. 


Dragagens especiais 
no canal da barra 


A entrada dos navios no Douro obrigou à dragagem do canal 
da barra e dos cais da Alfandega e de Gaia, dado o calado de 
muitas das embarcações. 

Foi ainda necessária a instalação de pontões artificiais nos 
vários locais previstos para acostagem de navios, o que levou à 
reutilização de espaços abandonados há décadas. 

Esta situação irá permitir o aproveitamento posterior de 
alguns equipamentos instalados e dos espaços remodelados. 
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Projecto de nova fundação é apresentado hoje no «Sagres» 


Portugal-Africa: redescobrir o caminho 


Construir uma outra ponte entre Portugal e 
Africa, ou, mais precisamente, com os países de 
expressão lusófona neste continente, é o 
objectivo de uma nova fundação que hoje será 
apresentada oficialmente, a bordo do Navio- 
Escola Sagres, presentemente fundeado no Cais 
de Gaia. Diversas entidades, entre as quais as 
câmaras de Porto e Lisboa, organismos oficiais 
ligados à investigação e indústria, universidades 
e empresas estão envolvidas no projecto, em que 
o Banco de Fomento e Exterior aparece como 
mentor e maior contribuinte financeiro. 


projecto da novissi- 

ma Fundação Por- 

tugal-Africa é apre- 
sentado hoje, pelas 11.00 
horas, a bordo do Navio- 
“Escola Sagres. 

Este é um passo no 
sentido de evitar o desenrai- 
zamento da presença portu- 
guesa em Africa, que envol- 
verá uma verba de um milhão 
e 500 mil contos, dois terços 
dos quais vindos dos cofres 
do Banco de Fomento e 
Exterior (BFE) e o resto de 
várias instituições, bem como 
de diversas empresas do nos- 
so Pais. 

Entre as entidades funda- 
doras, para além do BFE, 
contam-se as Câmaras Muni- 


cipais de Porto e Lisboa, a 
Associação Industrial Por- 
tuense, a Associação Indus- 
trial Portuguesa, o Instituto 
Nacional de Estatística, 
LNETI, INESC, Instituto 
Português de Apoio a Peque- 
nas e Médias Empresas, as 
Universidades do Porto, Mi- 
nho, de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Católica de 
Aveiro e a Cooperativa Ar- 
vore. 

A ideia de criar esta ponte 
entre Portugal e o continente 
que continua a «ditar leis» no 
imaginário nacional nasceu 
em 1993, durante o almoço 
habitualmente oferecido pelo 
BFE aos representantes dos 
Paises Africanos de Expres- 


são Portuguesa, por altura da 
reunião anual do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI)/Banco Mundial, em 


Congresso internacional em Setembro 


Medicos catolicos no Porto 


Porto vai receber de 

8 a 12 de Setembro 

cerca de 300 repre- 
sentantes de médicos católi- 
cos de todo o mundo, anun- 
ciou fonte da Associação dos 
Médicos Católicos Portugue- 
ses. 

Martins da Rocha, da- 
quele organismo, disse que 
o 18º Congresso da Federa- 
ção Internacional das Asso- 
ciações de Médicos Católi- 
cos conta com participantes 
de paises como a Itália, 
Alemanha, França, Filipi- 
nas, Ucrânia, República 
Checa, Tanganica, Estados 
Unidos, Austrália, Japão e 
India. 

Cada delegado ao con- 
gresso representa, segundo 
Martins da Rocha, «associa- 
ções locais de médicos católi- 
cos, pelo que a representati- 
vidade do congresso ultrapas- 
sa em muito as quatro cente- 
nas de participantes». 

O congresso, que se reali- 
za no Centro Apostólico de 
Vilar, no Porto, visa debater 
as questões éticas que se 
deparam aos clínicos na sua 
actividade, nomeadamente 
transplantações, saúde se- 
xual, envelhecimento e unida- 
des de saúde no periodo 
terminal de vida e droga. 

Temas polêmicos como a 
investigação em seres huma- 
nos serão também aborda- 
dos, tendo-se inscrito no 
congresso, de acordo com 


aquele médico, oradores de 
vários países. Sob o tema 
genérico «O Médico e a nova 
evangelização», o congresso 
inicia-se com uma celebração 
eucarística presidida pelo bis- 
po do Porto, D. Júlio Tavares 
Rebimbas. 


Tendo em vista mostrar O 
património cultural portu- 
guês, a organização do con- 
gresso tem previstas várias 
iniciativas paralelas, como 
concertos, visitas à região 


- “ “ o 


Médicos católicos vão-se reunir no Porto 


O cid 


Norte e às Caves de Vinho 
do Porto, bem como passeios 
pelo Rio Douro. 

A Associação dos Médi- 
cos Católicos Portugueses foi 
fundada em 1915, no Porto, 
sendo, segundo Martins da 
Rocha, «talvez a mais antiga 
associação portuguesa de ca- 
rácter profissional». 

Entre outras actividades, 
a associação publica a revista 
«Acção Médica» e vários 
livros. 


Washington, nos Estados 
Unidos. 


A Fundação entretanto 
materializada visa, sobretu- 


Símbolo das 
viagens que os 
portugueses 
fizeram (e 
fazem) na 
ligação entre a 
Europa e 
Africa, o 
Sagres, em 
Gaia, vai hoje 
receber os 
convidados 
para a 
apresentação 
pública da 
Fundação 
Portugal- 
Africa, um 
organismo que 
pretende 
estabelecer um 
novo diálogo 
entre os dois 
lados 


do, «incrementar as acções 
culturais, cientificas e educa- 
cionais» naqueles paises afri- 
canos. À concretização destas 


intenções passará por apoios 
documentais e financeiros, 
bem como pela formação de 
quadros, de modo a aumen- 
tar a iniciativa e capacidade 
empresariais dos pólos onde 
se projecta a intervenção. 

Mais ainda, a futura 
instituição irá promover a 
criação de bolsas de estudo e 
prémios, que actuarão como 
estimulo junto da juventude 
universitária portuguesa para 
a investigação em áreas tais 
como a economia, história, 
geografia e demografia. Si- 
multaneamente, a actuação 
da Fundação funcionará no 
sentido inverso, isto é, de 
forma a proporcionar a jo- 
vens dos países africanos de 
expressão lusófona o estudo 
da realidade portuguesa. 

Hoje, na cerimónia de 
apresentação do projecto e 
assinatura da respectiva Car- 
ta de Intenções estarão pre- 
sentes figuras da vida nacio- 
nal, como o secretário de 
Estado para a Cooperação, 
Briosa e Gala, o secretário- 
“adjunto do Tesouro, Valter 
Marques, os presidentes das 
autarquias do Porto e Lisboa, 
bem como os embaixadores 
dos países da Africa lusófo- 
na. 


Nuno Morais 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 


Integrada nas comemorações concelhias do Programa In- 
fante/94, será realizada de 31/7 a 7/8 a Regata do Infante D. 
Henrique. Com vista a um melhor ordenamento de trânsito, quer 
de veículos quer de peões, .será vedado o trânsito na Av. 
Diogo Leite, Av. Ramos Pinto e R. Cândido dos Reis, entre 
os dias 31/7 e 7/8 das 14 às 2 horas, sendo permitido neste 
período apenas o acesso de veículos de moradores, 
transportes públicos e veículos autorizados. 

No mesmo período, a R. Serpa Pinto e a R. do Choupelo 
ficarão apenas com trânsito no sentido Norte-Sul. 


Espeando a compreensão da população residente e visitante, 
recomenda-se o uso preferencial dos transportes públicos, a 
fim de evitar o congestionamento da zona envolvente com 
veículos individuais. 


O Presidente da Câmara Municipal, 


Heitor Carvalheiras 
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Verdadeiro santuário de espécies animais e vegetais 


Um campo de trabalho(s) em Santa Justa 


Tempo de Verão é tempo de lazer mas também 
pode ser época de convívio construtivo num 
campo de férias. Esse é o desafio lançado a uma 
vintena de jovens oriundos de diferentes pontos 
do País que, desde ontem e durante quinze dias, 
vão esquadrinhar até ao mais infimo pormenor 
as estranhas das minas romanas da Serra de 
Santa Justa, em Valongo. 


dia começa bem cedo, 
logo ao ratar da auro- 
ra. Apos o pequeno 
almoço, toda agente se dirige 
até ao local onde decorre o 
campo de trabalho. São jovens, 
com idades compreendidas en- 
tre os 15 e os |8 anos, oriundos 
de diversos pontos do Pais, 
unidos pela mesma vontade de 
contribuir para a preservação 
do património de um local, no 
caso concreto Valongo e as 
suas minas romanas localiza- 
das na Serra de Santa Justa. 
Durante duas semanas, 
cinco horas por dia, mais de 
vinte pessoas vedam fojos, 
retiram mato, destapam gale- 
ras e trazem à luz do dia o 
entulho que alguém, inadverti- 
damente, amontoou no espaço 
objecto da intervenção, trans- 
formando-o em lixeira. 
Verdadeiro trabalho de 
sapa, deixa abertó o caminho 
para a futura exploração turis- 
tica das minas. Mas não esque- 
ce a protecção dos fojos, 


= 


facilitando a posterior pesqui- 
sa arqueológica, ou a sua 
sinalização, evitando perigos 
naturais e inerentes à condição 
de mina. 

Paralelamente, aposta-se 
ainda na sensibilização da 
população em geral para o 
valor patrimonial da Serra de 
Santa Justa. Para alem de 
colóquios e exposições será 
possivel observar o interior 
dos fojos por meio de circuito 
video ligado directamente a um 
monitor instalado no exterior. 

Desta forma será possivel 
«descobrir» uma autêntica ca- 
verna das «Mil e Uma Noites» 
situado I00 metros abaixo do 
solo, verdadeiro emaranhado 
de galerias interligadas e de 
grandes espaços. As tardes e 
noites são dedicadas a activi- 
dades lúdicas, ao convívio e ao 
fortalecimento de laços de 
amizade entre jovens prove- 
nientes de diferentes regiões, 
logo com diversas maneiras de 
sentir e pensar. 


Uma serra 
de surpresas 


O que nos reserva a explo- 
ração dos fojos das Minas 
Romanas e a Serra de Santa 
Justa? A serra pode ser consi- 
derada o mais importante es- 
paço verde, na actualidade, da 
Area Metropolitana do Porto, 
possuindo um invejável valor 


cientifico no campo da Geolo- 


gia e Paleontologia. 

Às minas, por seu turno, 
são importantes «habitates» 
onde vivem espécies vegetais e 
animais de certa raridade. À 
nivel da botânica existem seis 


espécies raras de fetos, a maio- 
ria dos quais dados como 
extintos ou em perigo de 
extinção, e quatro espécies de 
plantas carnivoras. 

Em relação a animais 
destaque-se para as várias 
espécies de morcegos rarissi- 
mos bem como a existência de 
uma salamandra, espécie uni- 
ca no mundo, já estudada por 
investigadores internacionais. 
A colonia animal de Santa 
Justa é uma das mais bem 
estudadas, o mesmo aconte- 
cendo em relação à rã Iberica, 
a qual apenas vive em Portu- 
gal e Espanha. 

Do ponto de vista urqueo- 


Jovens de 
todo o 
Pais 
chegaram 
ontem a 
Valongo e 
vão 
começar 
hoje a 
desvendar 
Os 
segredos 
da serra de 
Santa 
Justa 


lógico, em 1961, electuaram-se 
várias desobstruções em alguns 
dos antigos trabalhos mineiros, 
tendo sido encontradas varias 
peças de cerâmica e metalicas, 
em bronze, cobre ou latão. 


Fomentar 
o intercâmbio 


Um campo de trabalho é 
uma iniciativa integrada, no 
âmbito de um programa da 
responsabilidade do Instituto 
Português da Juventude, po- 
dendo ter dimensão nacional 
ou internacional, de acordo 
com a proveniência dos jovens. 


Os seus objectivos são O 
fomento do intercâmbio entre 
jovens de diferentes regiões, 
tendo em vista a troca de 
experiências e ideias, o favore- 
cimento da integração, o esti- 
mulo da responsabilidade e a 
participação em trabalho de 
utilidade social e comunitária. 

Por outro lado. pretende 
dar um forte contributo à 
defesa do patrimônio cultural 
e natural, que, de outra forma, 
dificilmente poderia ser levado 
a cabo, proporcionando um 
conhecimento do meio natural 
e humano da zona onde a 
actividade se realiza, nas suas 
componentes histórica, artisti- 
ca. cultural, social e economi- 
ca. 

Em relação ao Grupo Es- 
peleologico de Valongo, pro- 
motor deste campo da Serra de 
Santa Justa, ele foi fundado em 
1990, sendo o unico que desen- 
volve trabalhos de espeleolo- 
gia. O núcleo original de dez 
jovens ja conseguiu mobilizar 
novos aderentes, o que eleva 
para cem o número de partici- 
pantes nas suas iniciativas. 

Valongo e a Serra de Santa 
Justa têm sido os locais prefe- 
ridos de intervenção mas a sua 
acção estende-se já à Serra do 
Geres, onde promoveu a práli- 
ca da espeleologia e escaladas 
em diversos locais. 


Jorge Gonçalves 
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Abrem a porta de carros e levam o que podem 


Cuidado com o duo... 


ssaltos verificados nos 

últimos dias, com carac- 

teristicas semelhantes, pa- 
recem apontar para a existência de 
um duo a operar no Porto. O seu 
método é algo insólito: param ao 
lado de um carro, sem condutor, 
abrem uma porta e «sacam» o que 
podem. Um aviso para os auto- 
mobilistas, que, agora mais que 
nunca, não podem ter uma desa- 
tenção. O casal, se é que é sempre o 
mesmo, desloca-se geralmente de 
motorizada. E foi também num 
destes veiculos, cerca das 17,15 
horas de anteontem, que um duo, 
na Rua de Campo Alegre, decidiu 
dar uma «espreitadela» no interior 
do carro de uma educadora de 
infância, acabando por levar al- 
guns dos pertences da proprietária 
do veículo. 

Bastaram apenas alguns minu- 
tos para que o elemento feminino 
da «equipa» abrisse a porta trasei- 
ra do lado direito do automóvel. A 
dona, de 37 anos e residente em 
Gaia, «viu» assim desaparecer do 
banco de trás do carro a sua bolsa, 
que continha documentos pessoais 
e 18 contos em dinheiro. 


Professora «esticada» 
fica sem dinheiro e ouro 


A onda de «esticões» na cidade 
do Porto parece também não 
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querer parar e desta vez a vitima 
foi uma professora universitária. 
Tudo aconteceu quando, cerca das 
17,30 horas de quinta-feira, esta 
docente, de 47 anos, casada, 
natural de Chaves e residente no 
Porto, caminhava na Rua Damião 
de Gois e foi surpreendida por dois 
individuos, que fazendo-se trans- 
portar num velocipede com motor, 
lhe tiraram a carteira que nesse 
momento trazia a tiracolo. 

Os larápios, ambos do sexo 
masculino e aparentando 20 


“anos cada um, ficaram assim na 


posse de várias documentos 
pessoais da professora, bem 
como da quantia de 70 contos e 
de três cordões em ouro no valor 
de 250 contos. 


Assaltos com arma 
continuam no Porto 


Uma série de assaltos envol- 
vendo ameaças, com ou sem 
armas, foi igualmente registada 
pelos mapas da Polícia de Segu- 
rança Pública. 

Assim, com o «auxilio» de 
uma faca com que maniataram a 
sua vitima, dois individuos, de 
raça cigana, roubaram, pelas 
19,45 horas, no Bairro da Mitra, 
um motorista, de 25 anos, casado. 
Depois de conseguirem obter uma 


quantia de 15 contos, os dois 
assaltantes puseram-se em fuga. 


Por sua vez, na Rua Dr. 
Eduardo Santos Silva, um outro 
individuo, de 33 anos, casado e 
residente em Paços de Ferreira, 
queixou-se a um agente da autori- 
dade por ter sido alvo de agressão. 

Segundo a participação, a 
vítima foi abordada por dois 
individuos, que o «convidaram» a 
entrar no veiculo onde seguiam, 


agredindo-o de seguida e rouban- 
do-lhe a quantia de 57 contos. 

O lesado, com alguns ferimen- 
tos, foi transportado até ao Hos- 
pital de S. João, 


Roubaram a carteira 
e usaram o multibanco 


Na quarta-feira, cerca das 
10,00 horas, na Rua Vieira Por- 


GNR de Leça do Balio evita furto 
Liberdade condicional 
não impede cadastrado 


A GNR de Leça do Balio deteve, na quarta-feira, cerca das 
13,30 horas, junto às futuras instalações da Escola C+S, um 
indivíduo que praticava um furto por esticão. 

Conhecido pela alcunha de «Carlos Sapateiro», o assaltante, de 
36 anos, residente em Guifões, conduzia uma motorizada quando 
“puxou a carteira de uma senhora, de 46 anos, e com apelido 
«Torres», que caminhava pelo passeio. A bolsa viria a ser 
recuperada, bem como os 20 contos que estavam no seu interior, 

Durante o assalto, a vítima foi arrastada alguns metros, tendo 
sofrido ferimentos diversos, pelo que foi transportada para o 


Hospital de Matosinhos. 


“Refira-se que o detido se encontrava em liberdade condicional, 
após ter cumprido três anos e meio de uma pena de nove anos. 


a 


tuense, uma psicóloga, de 35 anos 
e residente em Matosinhos, ficou 
sem a carteira, apos a terem 
furtado do interior do seu auto- 
móvel. 

Os ladrões partiram um vi- 
dro da viatura tendo retirado do 
seu interior uma bolsa que 
continha vários documentos pes- 
soais, dois cartões multibanco, 
um par de óculos e dois contos 
em moedas. 

O furto sucedeu enquanto a 
vitima foi levar o filho ao jardim 
de infância sito naquela artéria. E 
também de referir que os assaltan- 
tes levantaram 40 contos com cada 
cartão, totalizando o furto cerca de 
144 contos. 


Clínica recebe 
visitas inesperadas 


Um médico, de 45 anos, deu a 
conhecer que uma clinica, sita na 
Rua Antônio Cândido, tinha sido 
«visitada» por desconhecidos, que 
através de escalamento e extracção 
de uma telha, penetraram no 
imóvel. 

Os responsáveis pelo assalto 
levaram do rés do chão a quantia 
de... 500 escudos em moedas, 
tendo também danificado um 
depósito de água e uma cabine 
telefônica. 
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Para contrariar o seu fraco índice de desenvolvimento | 


Douro espera programa de dinamização 


Programa de Dina- 

mização Turística 
do Douro pode ser 
integrado num plano de in- 
tervenção mais vasto, a apre- 
sentar no Outono. Esta é a 
intenção do secretário de 
Estado do Turismo, Alexan- 
dre Relvas, que revelou estar 
a analisar a Proposta de 
Programa de Dinamização 
Turística do Douro, elabora- 
da pela Associação para O 
Desenvolvimento do Turismo 
na Região Norte (ADE- 
TURN). 

O secretário de Estado do 
Turismo referiu que algumas 
das acções do programa, que 
será implementado em con- 
junto com o Ministério do 
Planeamento e Administra- 
ção do Território, poderão 
avançar de imediato. 

Promovidas pela ADE- 
TURN, e comparticipadas 
em 95 por cento a fundo 
perdido, as acções concretas 
que podem arrancar são «a 
sinalização turística, a rota 
dos vinhos e os itinerários 
turístico-culturais». 

Nos aspectos da salva- 
guarda e recuperação do 
patrimônio, o secretário de 
Estado salientou que, no 
âmbito do programa SIFIT, 
«existem apoios excepcionais, 
que podem financiar até 40 
por cento a adaptação e 
melhoramento de quintas pa- 
ra alojamento turístico». 

Alexandre Relvas refere, 
a título de exemplo, que a 
modernização da linha ferro- 
viária do Douro e a criação 
da Escola de Hotelaria em 
Lamego são iniciativas da 
responsabilidade do Ministe- 
rio do Planeamento e Admi- 
nistração do Território. 
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A dinamização turística 
do Douro é um objectivo 
anunciado pelo Governo, 
que pretende contrariar o 
facto de esta região apresen- 
tar «um dos menores indices 
de desenvolvimento sócio-eco- 
nômico de Portugal». 

Para a ADETURN, o 
aproveitamento das «íindis- 
cutíveis potencialidades turis- 
ticas» da região não pode ser 
considerado como o principal 
factor de desenvolvimento, 
uma vez que a agricultura 
«terá sempre necessariamente 
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Navegabilidade trouxe progresso à região 


o lugar de destaque». 

O documento entregue ao 
secretário de Estado estabele- 
ce os objectivos gerais e 
metas a atingir para a dina- 
mização turística do Douro, 
aproveitando as possibilida- 
des abertas pelo novo Qua- 
dro Comunitário de Apoio. 

De acordo com a propos- 
ta elaborada pela ADE- 
TURN, o programa quer 
contribuir para «a dotação 
minima de algumas infraestru- 
turas turísticas, consideradas 
como indiscutiveis». 
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Outro objectivo prende-se 
com a contribuição para «a 
progressiva aproximação aos 
niveis quantitativos e qualita- 
tivos dos equipamentos turísti- 
cos exigíveis». 

O programa para a dina- 
mização do Douro pretende 
contribuir ainda para «a 
promoção de uma imagem 
coerente e turisticamente di- 
versificada de toda a zona, em 
termos de divulgação, nos seus 
potenciais mercados». 

Visa também «dar exem- 
plos eficazes, nomeadamente 
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8 
' da Areosa, que envia- 
| ram para o local três 
: viaturas e oito homens, 
e pelas corporações de 
-* Gondomar, Valbom ess. . 
' Pedro da Cova, com 
Apesar da | uma viatura e cinco 
navegabilidade | homens cada. 
recente ter E Pelas 16.30 horas, 
trazido algum — * era dado o alerta de 
Dono amar : um outro fogo, desta 
ainda níveis de feita na zona industrial 
desenvolvimento | de Baguim, na Rua da 
que retiremesta | Primavera. Arderam oi- 
gro a * to mil metros quadrados 
w! Para tal poderá á de área, apesar dos 
E contribuir 0 - esforços dos Bombeiros 
| Programa de | Voluntários da Areosa, 


Dinamização 
Turistica, a 
apresentar no 
Outono 


ao nivel da recuperação do 
património e da promoção de 
eventos de divulgação do Dou- 
ro». 

A ADETURN elaborou 
ainda um mapa dos financia- 
mentos necessários à execu- 
ção do programa que no total 
ascendem a 2,3 milhões de 
contos, a financiar pela Se- 
cretaria de Estado do Turis- 
mo, PRONORTE - Progra- 
ma Operacional da Região 
Norte, Acção Especifica de 
Reequilibrio e INTERREG 
(Douro Superior). 
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Em Fangeres, Bagum e Rio Tinto 
Fogos 
aparecem 
em força 


A Rua do Seixo, em 
Fânzeres, foi ontem pal- 
co de um incêndio que 
deflagrou cerca das 
16.00 horas e consumiu 
cinco mil metros qua- 
drados de mato, tendo 
sido combatido pelos 
Bombeiros Voluntários 


Ermesinde, Valbom, S. 
Pedro da Cova, Valon- 
go e Gondomar. 

Mais tarde, em Rio 
Tinto, na Rua do Rio, 
foram mais uma vez 
solicitados os serviços 
da corporação aquarte- 
lada na Áreosa, que 
acorreram com duas 
viaturas e quatro ho- 
mens. As chamas consu- 
miram dois mil metros 
quadrados de vegeta- 
ção. 

Os três sinistros não 
causaram qualquer feri- 
do ou estrago em habi- 
tações. 
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«Passerelle» de muitas ilusões 


aproveitamento hidroeléctrico 

do Douro nacional, ao criar 

águas tranquilas durante quase 

todo o ano, potenciou de forma decisiva 

a via navegável, disse fonte da Electrici- 
dade de Portugal, EDP. 

A mesma fonte acrescentou que 
«tornar o rio Douro navegável a navios 
de porte considerável constitui, desde 
sempre, um velho sonho das populações 
que vivem à beira deste grande rio ibérico 
e isso tornou-se realidade há bem pouco 
tempo». 

A construção por parte da EDP de 
uma cascata de barragens de caracteris- 
ticas especiais ao longo de um troço 
considerável do rio, preparadas para 
permitir a passagem de barcos de 
grande calado, veio proporcionar a 
realização desse sonho e permitir o 
desenvolvimento de actividades comer- 
ciais e turísticas que vieram enriquecer 
significativamente a região duriense. 

Neste contexto, referiu a fonte, todos 
os empreendimento hidroeléctricos do 
Douro nacional foram equipados com 
eclusas de navegação (Carrapatelo, em 
1971, Régua, em 1973, Valeira, em 1976, 
Pocinho, em 1983, e Crestuma-Lever, em 
1986), criando uma via de carácter 
industrial com 210 qua de 


extensão, ligando Barca de Alva ao 
oceano Atlântico. 

Esta via permite o tráfego de 
embarcações fluvio-maritimas com di- 
mensões máximas de 83 por 11,4 metros, 
cujo calado não exceda 3,8 metros e 
podendo transportar cerca de 2.500 
toneladas. 

De realçar que o desnível em 
Carrapatelo, 35 metros , - um dos 
maiores do mundo - originou comple- 
xos problemas de concepção dos 
equipamentos, em consequência dos 
níveis de cavitação nas comportas de 
enchimento. 

Por outro lado, foram adoptadas 
disposições especiais quer nas obras da 
eclusa quer nas operações de paragem 
dos grupos geradores para minimizar as 
perturbações no tráfego fluvial origina- 
das por cortes bruscos de caudal a 
jusante. 

A utilização do rio Douro como 
meio de comunicação e de transporte de 
produtos da região data de há muitos 
séculos, existindo referências a essa 
utilização em documentos do tempo da 
ocupação romana. 

Todavia, a utilização do Douro para 
a navegação comercial tem tradições que 
remontam ao tempo do Marquês de 


Pombal, apesar de o impulso decisivo 
ter sido dado no reinado de D. Maria I, 
com a destruição, em 1791, do cachão da 
Valeira. 

Foi a partir daqui que se tornou 
possível estender a navegabilidade do rio 
até Vega Terron, na margem espanhola a 
montante de Barca de Alva e, nessa 
altura, o tráfego anual de mercadorias 
chegou a atingir SO mil toneladas, 
constituindo o Douro o único meio de 
escoamento dos produtos da região 
duriense a montante da Régua e da 
região fronteiriça espanhola. 

Com a construção da via férrea 
entre a cidade do Porto e Fuente de 
Santo Esteban a utilização do rio para 
o transporte de mercadorias entrou 
em declínio mantendo-se, contudo, 
uma utilização relevante por parte 
das quintas do Douro, que faziam 
chegar a sua produção vinícola a Vila 
Nova de Gaia através dos famosos 
rabelos. 

Após a Segunda Guerra Mundial e 
com a melhoria substancial da rede 
rodoviária, a via navegável entrou em 
rápida decadência, de modo que em 
1961, data do início da construção do 
Carrapatelo, apenas navegavam no 
Douro seis barcos rabelos. 
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CÂMARA MUNICIPAL 


4440 VALONGO 


DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS 


DIVISÃO DE VIAS E ARRUAMENTOS 
SECTOR DE SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 


AVISO 


Por motivo da realização dos festejos em honra de 
S. Lourenço no Centro de Ermesinde, nos dias 12, 13, 
14e 15 de Agosto do ano em curso, o trânsito automóvel 
irá sofrer as seguintes alterações: 


RUA DA IGREJA 
Proibido o trânsito automóvel entre a Rua D. António 
Castro Meireles e a Rua de S. Lourenço. 


RUA D. ANTÓNIO CASTRO MEIRELES 

Proibido o trânsito automóvel (com excepção de 
moradores) entre a Rua Rodrigues de Freitas e a Rua 
Infante D. Henrique. 


TRAVESSA 5 DE OUTUBRO 
Proibido o trânsito (com excepção de moradores). 


Valongo e Paços do Concelho, 11 de Julho de 1994 


O Vereador com poderes delegados, 
Eng.º Expedito Manuel Carvalho Moreira 
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6 Regiões 


Artesanato visto 
dos quatro cantos do ado 


Está patente ao público, no ex-pavillhão da Portucel, a |º 
Exposição Internacional de Artesanato de Viana do Castelo. 


Esta mostra é organizada pela «Alternativa», uma 
empresa sediada em Braga e vocacionada para a realização 
de certames internacionais. O de Viana do Castelo pode ser 
visitado até ao dia 14, entre as 16 e as 24 horas. Ào fim-de- 
-semana, a iniciativa abre ao público pelas 14 horas. 

Do programa paralelo agendado merece especial destaque 
a actuação, já amanhã, do rancho das Caldas da Rainha. 

Para além da representação nacional, sobretudo respei- 
tante ao artesanato da própria região alto minhota, esta 
exposição destina-se, antes de mais, a permitir um contacto 
com outras formas de trabalho manual, oriundas de outros |. 
continentes. É 

Por indicação da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
que apoia esta iniciativa, aliás como o nosso jornal, estarão 
presentes dezena e meia de expositores nacionais. A restante é | 
oriunda do estrangeiro. Assim, a nivel internacional, estão 
representados boa parte dos países da América Latina. De | 
Africa pode ver-se o artesanato de Moçambique, Guiné- 
-Bissau, Senegal, Quénia, Ruanda e Marrocos e Egipto; do 
Oriente o da Tailândia, China, Malásia, India, Filipinas e 
Paquistão. Menos numerosa é a presença europeia com as 
suas representações da Espanha, Rússia e Turquia. 

Na globalidade estarão presentes na |º Exposição 
Internacional de Artesanato de Viana do Castelo 68 
expositores de cerca de 30 paises. 

«Somos pioneiros no Pais a fazer feiras com caracteristicas 
puramente internacionais. Tem havido muitas exposições de 
artesanato nacional e local, mas não havia nada com verdadeira 
representação internacional», disse Jose Queiros, da «Alter- 
nativa», responsável pela organização da Feira Internacional 
de Artesanato, que decorreu recentemente em Lisboa, e da 
Feira da Figueira da Foz, que resultou em sucesso total, 
segundo opinião da própria autarquia. 

«A nossa empresa e o Grupo Spormex há cerca de dois anos 
que está a trabalhar na preparação de mostras». 

Por outro lado, salienta José Queirós, «a melhor maneira 
de divulgar o artesanato português no estrangeiro é precisa- 
mente trazendo cá os agentes de fora», 


José Campinho 
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Sede e Escritório: 
Rua Conselheiro Lobato, N.º 173 
4700 BRAGA 
Tel.: (053) 616540 - Fax: 6120008 


13 EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DE ARTESANATO 
DE VÍANA DO CASTELO 


LOCAL:  Ex-Pavilhão da Portocel de Viana do Castelo 

DATA: 5 de Agosto a 14 de Agosto de 1994 

HORÁRIO: Dias úteis, das 16 às 24 horas; sábados 
domingos e feriados, das 14 às 24 horas 


ORGANIZAÇÃO: «ALTERNATIVA» 
R/VIEX 


RAVE. 


APOIO: - Câmara Municipal de Viana do Castelo 
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6 Agosto 1994 


“Ouro e armas apreendidas 


PSP de Vila do 
Conde deteve na 
passada quinta-fei- 
ra, pelas 18,30 horas, no 
Lugar das Cardosas, na Pó- 
voa de Varzim, um individuo 
que tinha em seu poder uma 
quantidade considerável de 
estupefacientes, armas e ma- 
terial furtado, divididos pelo 
seu carro e residência. 


No momento da deten- 
ção, o suspeito, de 29 anos, 
desempregado e residente na 
Póvoa de Varzim, fazia-se 
transportar num Fiat 127, 
embora não possuindo licen- 


ça de condução nem docu- 
mentos referentes a viatura. 

Dentro do automóvel, os 
agentes da PSP encontraram 
vários artigos, nomeadamen- 
te, duas pistolas de calibre 
6.35, adaptadas, duas colunas 
de som, uma aparelhagem, 
um selector de imagens, duas 
máquinas fotográficas e di- 
versos objectos em ouro -— 
respectivamente 16 aneis, 12 
pulseiras, três fios, uma bra- 
celete, um alfinete e seis pares 
de brincos. 

Da busca efectuada mais 
tarde na residência do detido, 


resultou a apreensão de mais 
material em ouro, como é o 
caso de 20 fios. seis pulseiras, 
um relógio, uma caixa, um 
alfinete de gravata, um anel 
uma medalha e um porta- 
-chaves, uma pistola de gás e 
três munições próprias para 
esta arma. 

Encontradas também na 
residência 18,74 gramas de 
heroina, 2,35 gramas de 
cocaina, 80 contos em di- 
nheiro, 10 livretes de auto- 
móveis, quatro de motoriza- 
das e uma moto que o 
detido confessou ter sido 


roubada em França. 

A PSP conseguiu ainda 
apurar que parte dos artigos 
em ouro tinham sido rouba- 
dos numa ourivesaria em Vila 
do Conde (estabelecimento 
que foi assaltado há cerca de 
quinze dias e em Setembro do 
ano passado). 

E de salientar que o 
detido era referenciado pelas 
autoridades como assaltante 
e traficante, sendo já cadas- 
trado, o que poderá justificar 
a atenção da Policia de 
Segurança Pública sobre as 
suas actividades. 


Diligências ministeriais postas em causa 


Policia Judiciária de 

Braga estã a investi- 

gar alegadas irregu- 
laridades no funcionamento 
do Hospital de Fafe, no 
ambito de um processo que 
lhe foi enviado pelo Ministe- 
rio Público, disse ontem fonte 
daquela policia. 

Segundo a fonte, o pro- 
cesso, que foi enviado pelo 
delegado do Ministério Pú- 
blico no Tribunal de Fafe, diz 
respeito a «suspeita de cor- 
ruprdo». 

O caso foi despoletado 
por um abaixo-assinado, inti- 
tulado «Irregularidades e 
fraudes no Hospital de Fafe 
e falta de confiança na sua 
administração», enviado por 
um «grupo de [fafenses» à 
Câmara local no início de 
Abril. 

O documento alertava 
para a alegada ocorrência de 
varias irregularidades naque- 
le hospital, nomeadamente 
no processo de admissão de 
doentes. 

Segundo o abaixo-assina- 
do, alguns doentes teriam 
obtido um internamento 
mais rápido mediante a en- 
trega de ofertas. 

Alegando estarem em 
causa «problemas de saude 
pública aos quais a Câmara 
não pode estar alheia», a 
autarquia enviou o documen- 
to para a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), «para 
os efeitos tidos por convenien- 
fes», 

Entretanto, uma fonte 
da PGR confirmou a aber- 
tura de um processo-crime e 
o envio do processo para o 
delegado do Ministério Pú- 
blico da Comarca de Fafe. 

Segundo o chefe de gabi- 
nete do Procurador-Geral da 
República, foram detectados 
indícios que «justificam uma 
investigação dos factos». 

Na sequência deste pro- 
cesso, o delegado do Ministé- 
rio Público em Fafe contac- 
tou a administração do hos- 
pital local em finais de Maio, 
«tendo-lhe sido enviados todos 


os dados solicitados no dia' 


seguinte», segundo afirmou o 


“PJ investiga Hospital de S. Jose 


Ainda não acabou o «folhetim» das irregularidades no Hospital de Fafe 


director daquela unidade de 
saúde. 

«da enviamos todos os 
elementos solicitados pelo de- 
legado do Ministério Publi- 
co», esclareceu Humberto 
Gonçalves. 

Concluida esta fase, apu- 
rou-se, junto da secretaria do 
Ministério Público no Tribu- 
nal de Fafe, que «o processo 
foi enviado para a Policia 
Judiciária para investiga- 
£ões». 

Para Jose Ribeiro, verea- 
dor na Câmara de Fafe com 
o pelouro da Saúde, esta 
situação «não é de espantar», 

«Ás pessoas que reclama- 
ram não o fariam de ánimo 
leve e o documento continha 
afirmações graves», acrescen- 
tou o vereador. 

José Ribeiro referiu que 
se trata de «questões da 
organização e de falta de 
respeito por determinados 
principios, não estando em 
causa o funcionamento diário 
do hospital». 

Na sequência do alerta 
lançado pelo abaixo-assina- 
do, a administração do 


hospital solicitou a interven- 
ção da Inspecção-Geral de 
Saúde que não veio a 
descobrir nenhuma irregula- 
ridade, conforme afirmou o 
director do Hospital de 
Fale. 


Um «grupo» 
de seis mil 


O «grupo de fafenses», 
que, segundo um dos seus 
elementos, possui «mais de 
seis mil» aderentes, emitiu 
vários comunicados durante 
os últimos meses. 

O derradeiro, datado de 
20 de Julho, protestava con- 
tra a recondução, pelo minis- 
tro da Saúde, da administra- 
ção do Hospital de Fafe. 

«A recondução é uma 
ofensa ao povo», considerou 
entretanto Manuel Coimbra, 
um dos elementos do «grupo 
de fafenses». 

A administração do Hos- 
pital de Fafe foi reconduzida 
no cargo, por um periodo de 
três anos, a 7 de Julho. 

Segundo Manuel Coim- 


bra, «é impensável que o 
ministro da Saúde conheça a 
situação», acrescentando 
vestar à espera» de uma 
resposta aos «dois pedidos de 
audiência» que solicitaram ao 
ministro. | 

Humberto Gonçalves, 
director do Hospital de 
Fafe, referiu que «as acusa- 
ções são infundadas», recor- 
dando as conclusões do 
inquérito elaborado pela 
Inspecção-Geral de Saúde, 
«a pedido da administração 
do hospital». 

«Trata-se de um caso de 
exploração política, é um 
problema laboral com envolvi- 
mento politico», afirmou 
aquele responsável, justifi- 
cando «os constantes ata- 
ques» oriundos do «grupo de 
fafenses». 

Humberto Gonçalves re- 
cordou que «existem em Fafe 
dois grandes centros de em- 
prego: a Câmara e o Hospital 
- um é do PS, o outro do 
PSD». 

O Hospital de Fafe, que 
possui 102 camas, abriu em 


1988. (Lusa) 
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Câmara não estã a cumprir prazos das obras | Populares de Nogueiró 


ETAR!... a «eterna» demora | 


a cidade de Barcelos 

são múltiplas as 

obras de grande 
vulto iniciadas e, subitamen- 
te, interrompidas. Isto para 
além daquelas prometidas e 
ainda das diversas desejadas, 
e muito, pela edilidade local. 
Esta última situação está 
profundamente retratada na 
necessidade da construção de 
uma ETAR (Estação de Tra- 
tamento de Aguas Resi- 
duais), prevista desde Março 
de 1992. 

Estamos em Agosto de 
1994 e, há uma semana, a 
Câmara Municipal de Barce- 
los (CMB) lançou uma nota 
informativa, anunciando a 
deliberação, tomada em reu- 
nião de autarquia, no passa- 
do dia 28, da aprovação dos 
projectos da Estação de Tra- 
tamento de Aguas Residuais 


de Barcelos e do interceptor 
geral de esgotos da área 
urbana. 

O facto é que, tal como 


“Fernando Reis, presidente da 


Câmara de Barcelos, reco- 
nheceu, aquando da apresen- 
tação pública do estudo pré- 
vio do projecto de restauro, 
renovação e ampliação do 
edifício dos Paços do Conce- 
lho, em Março de 1992, que 
esta é uma obra essencial 
para a cidade. Trata-se pois 
de uma construção que, se- 
gundo disse o autarca há dois 
anos atrás, «será lançada a 
concurso público no início do 
próximo ano» — início de 
1993. 

Sem justificações visíveis, 
a verdade é que, só no 
lançamento do projecto a 
concurso público, a Câmara 
Municipal tem um atraso 


relativo de um ano e meio 
(de início de 1993 até o 
passado dia 28). Por este 
facto, a população de Barce- 
los, diz-se agora, pode espe- 
rar pela ETAR prometida 
para o primeiro semestre 
de... 1997. 


Obras orçadas 
em um milhão e meio 
de contos 


A ETAR agora aprovada 
e o IGE da área urbana 
(Interceptor Geral de Esgo- 
tos) estão, neste momento, 
orçados em um milhão e 
meio de contos. Para a reali- 
zação destas obras, como 
empreitada única, será aber- 
to um concurso público de 
âmbito internacional. 


A ETAR ficará localizada 


em Vila Frescainha S. Pe-' 


drom, onde será feito o 
tratamento das águas resi- 
duais, correspondentes a 
uma população urbana de 
42.505 habitantes e dos 
efluentes industriais de ori- 
gem têxtil. 

O Interceptor Geral de 
Esgotos terá uma extensão 
de 15 quilómetros pela mar- 
gem direita do rio Cávado e 
das margens do ribeiro das 
Pontes e do ribeiro de Vila. 
Está prevista também a cons- 
trução de cinco estações ele- 
vatórias de modo a permitir a 
elevação mecânica das águas 
residuais quando não seja 
possivel a sua condução gra- 
viycamente. 


Patrícia Pedrosa 


Aldeia deserta acolhe concertinas e devotos 


S. Lourenço festejado à moda antiga 


m octogenário da 

serra Lousã organi- 

za há 25 anos na 
sua aldeia natal, onde apenas 
a capela de S. Lourenço 
resistiu ao abandono, a festa 
mais genuina da região, sem 
iluminação ou aparelhagem 
sonora, mas com tocadores 
de concertina. 

Armando Marques, 83 
anos, mourejou três décadas 
nas docas de Santos, no 
Brasil, e, logo que regressou, 
tornou-se zelador do peque- 
no templo das Silveiras, onde 
o padroeiro, advogado do 
fogo, era o único sobreviven- 
te da trágica partida dos 
moradores. 

O bom do «Carequinha», 
como gosta de ser tratado por 
amigos e familiares, chegou a 
ser tentado pelas conquistas 
do progresso, pensando em 
alugar um gerador eléctrico 
para que, ao menos um dia 
no ano, a alegria dos foliões, 
amplificada, inundasse a 
montanha pela noite dentro. 

«Disseram que assim aca- 
bava com a festa», disse 
Armando Marques, confes- 
sando não estar arrependido 
de ter seguido o conselho de 
devotos mais chegados, como 
é o caso do médico e etnológo 
Louza Henriques, que nunca 
falta com a sua concertina. 

Embora 10 de Agosto 
seja o dia dedicado a S. 
Lourenço, segundo o calen- 
dário religioso, convencio- 
nou-se cumprir as celebra- 
ções nas Silveiras (de Baixo 
e de Cima) no primeiro 
domingo do mês. 

As uvas ainda não estão 
maduras na região — «pelo S. 
Lourenço, vai à vinha e enche 
o lenço» -, mas amanhã o 


vinho de anteriores colheitas, 
português, espanhol ou de 
outra proveniência, será pre- 
sença indispensável no farnel 
de cada romeiro de boa-fé. 

Mas, para fazer jus ao 
adágio popular, uvas doces e 
outros frutos, nacionais ou 
importados, sobretudo me- 
lão, não faltarão de certeza 
nas mesas do minúsculo ar- 
raial, que beneficia da som- 
bra de carvalhos frondosos e 
cerejeiras, praticamente en- 
curralados por acácias e eu- 
caliptos. 

Como de costume, Ar- 
mando Marques e seus cola- 
boradores oferecem sardinha 
fresca da Figueira da Foz, 
que cada pessoa pode assar 
de imediato. 

Vinho, outras bebidas, 
frango, féveras, broa e chan- 
fana encontram-se à venda 
no recinto, onde o espaço 
restante é reservado ao esta- 
cionamento de viaturas, pois 
a organização e a comunida- 
de de romeiros sempre rejei- 
tou a presença de quaisquer 
vendedores particulares e 
propagandistas. 

Por razões óbvias, a fes- 
tança decorre do nascer ao 
pôr-do-sol e é vivida, sobre- 
tudo, por antigos moradores 
dos lugares da serra da 
Lousã, que abalaram para 
Lisboa, Brasil e Estados 
Unidos ou se radicaram na 
zona da vila, como acontece 
com «Carequinha», que resi- 
de no Fiscal com outros 
serranos. 


Foliões 
de outras paragens 


Pelo S. Lourenço, é nor- 
mal encontrar, entre os fo- 


liões, «brasileiros» que visi- 
tam, pela primeira vez, a 
terra que os viu nascer ao 
fim 40 ou mais anos, geral- 
mente homens a quem a 
fortuna nunca chegou a sor- 
rir, mas que acalentaram o 
desejo de rever, antes do fim 
da vida, o que resta das casas 
de xisto consumidas pela 
intempérie e pela «foice ver- 
melha» (fogo). 

De dez irmãos, Armando 
Marques é o único vivo. 
«Ágora só resto eu, os outros 


“já foram todos», lamenta, 


manifestando também receio 
quanto à continuidade da 
festa, que «ainda dá muito 
trabalho». 

Amanhã, S. Lourenço 
volta a proporcionar, a me- 
nos de duas centenas de 
pessoas, um reencontro nos- 
tálgico com uma identidade 
serrana que entrou na curva 
descendente, na sequência 
das florestação forçada dos 
baldios, da emigração e dos 
incêndios, entre outros facto- 
res. 

Unidos há três décadas 
pelo matrimónio e pela músi- 
ca dos antepassados, o toca- 
dor de concertina Aires das 
Vinhas e a cantadeira Júlia 
Simões, baluartes dessa cul- 
tura e maneira de ser, prome- 
teram não faltar. 

A criação de uma esco- 
la de tocadores de concerti- 
na e a realização de regis- 
tos de som e imagem, 
defendidos pelo investiga- 
dor Louza Henriques, são 
uma possibilidade de pre- 
servar a tempo e horas os 
resquícios desse tempo de 
glória e tragédia. 

Nos últimos anos, toca- 
dores de fama e mérito 


fecharam os olhos sem 
deixar rasto e apenas um 
jovem, com o curioso nome 
de Marco Paulo, se entu- 
siasmou com o pequeno 
instrumento. 


Casimiro Simões (Lusa) 
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vigiam assaltantes 


A população da freguesia de Nogueiró, Braga, 
organizou-se em piquetes de vigilância para fazer frente 
a uma vaga de assaltos a residências da zona, disse 
ontem fonte da GNR local. 

Os piquetes actuam principalmente de noite, 
dispostos, segundo a fonte, a «ajudar na prevenção de 
assaltos, perpetrados por um bando de jovens delinquen- 
tes, alegadamente toxicodependentes». 

Os habitantes daquela freguesia do sopé do Monte 
do Bom Jesus decidiram criar os piquetes, após um dos 
delinquentes ter sido encontrado, na madrugada de 
domingo, numa casa «de onde se preparava para furtar 
vários objectos de valor», acrescentou a fonte. 

«A população da zona, onde são frequentes os 
assaltos a residências, suspeita de um grupo de jovens 
toxicodependentes que actuam de forma concertada, pelo 
que decidiu agir pelos seus próprios meios», adiantou 
ainda. 

A GNR do Bom Jesus considera «bem vinda» a 
ajuda das populações, mas «teme» que alguns dos 
elementos dos piquetes «peguem nas armas que têm em 
casa e cometam alguma asneira se apanharem alguém em 
flagrante». 

O Comando de Braga da GNR decidiu adoptar 
medidas especiais para enfrentar a situação, tendo 
nomeadamente reforçado os efectivos do Bom Jesus. 


Incêndio destroi 
fabrica de moveis 


Um incêndio ocorrido ontem de madrugada numa 
fábrica de móveis em Pocejal, Pombal, provocou 
milhares de contos de prejuizos, disse um funcionário 
da empresa. 

O incêndio, cuja origem poderá ter sido um curto- 
-circuito num camião estacionado no armazém da 
fabrica, começou cerca das 2 horas e consumiu móveis, 
tecidos e parte do telhado do edifício. 

As chamas foram combatidas pelos Bombeiros 
Voluntários de Pombal, que fizeram deslocar para a 
fábrica nove viaturas e 32 homens. Só ao fim da 
madrugada o fogo foi considerado extinto. (Lusa) 
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« o deixar a Câmara 

Municipal de 

Áveiro, ainda que 
definitivamente so daqui a 
“um ano, não posso deixar de 
sentir uma certa emoção na 
minha carreira por ter resol- 
vido o problema habitacional 
a milhares de familias. E este 
o ponto de honra que mais 
me valorizou humanamente. 
O problema social andou 
sempre comigo. Sei o que é 
sentir carências. Eu também 
as sofri e muitas». 

Por este pequeno desa- 
bafo/confissão se aquilata o 
valor de um homem, nasci- 
do há 56 anos, numa das 
margens do rio Vouga, na 
sua Cambra da encantadora 
região de Vouzela. Passo a 
passo, conforme se vê do 
seu curriculum, foi subindo 
pelo seu esforço quotidiano 
permanente. «Por tudo pas- 
sei, por isso hoje posso 
estimar todos os que lutam». 

Depois de quase duas 
décadas ao serviço do 
municipio aveirense, Gi- 
rão Pereira está, por ago- 
ra, a viver uma nova 
experiência e etapa na sua 
vida, embora com Aveiro 
no coração. Ele corporiza 
uma vasta obra numa 
cidade que, nos últimos 
20 anos, tomou foros de 
grande desenvolvimento. 
Se, por um lado, isso se 
deve ao 25 de Abril, não 
deixa de ser histórica a 
obra que foi realizada no 
tempo do menino, do jo- 
vem e do homem feito e 
formado de terras de Vou- 
zela. 

Por isso, seria pertinente 
e obrigatório para «O Co- 
mércio do Porto» ouvir 
Girão Pereira quando já 
tem um pé em Estrasbur- 
go. E é com este homem que 
vamos iniciar uma série de 
entrevistas, com figuras que 
lutaram e continuam a lutar 
por esta região, como para- 
digma de desenvolvimento 
de um pais. 

A rubrica «Almoçar 
com...» abrirá, desta for- 
ma, com o mais versátil 
autarca do pais e com um 
dos mais antigos nestas 
andanças de saber ser edil 
e bem servir, durante duas 
décadas que farão história, 
não só para Portugal, como 
para Áveiro. 

A equipa de jornalistas 
desta delegação sentou-se à 
mesa juntamente com Girão 


No distrito de Aveiro 


Jal da ai 


by 
um quinzenário mo iicacndá 


Almoçando com... 


irão Pereira: do Vouga-Ria ao Parlamento Europeu 


MAbogundo com...» é uma nova iniciativa da rpg de Aveiro. O indico Esstdido foi Girão Pereira, eurodeputado e ex-presidente da 
Câmara 


Pereira. Uma conversa rá- 
pida porque o avião já o 
esperava para demandar 
Estrasburgo. 


Mas que nos disse Girão 
Pereira que não tivesse dito 
já mil e uma vezes a «O 
Comércio do Porto»? Que 
nos disse D. Silvandira, sua 
esposa? Esta comentou aos 
jornalistas que muita coisa 
passou por sua casa. Aten- 
deu milhares de telefone- 
mas. 

«É dura a vida da mulher 
de um autarca, mas tambem 
é aliciante sabermos que 
podemos ser úteis», foi di- 


zendo, por meias palavras, 


a professora Silvandira, 
com os ouvidos bem à 
escuta de Girão Pereira 
que ia sorrindo e concor- 
dando. «Nós, muitas vezes, 
não damos valor às mulhe- 


res, mas elas são precisas na 
nossa vida autárquica», de- 
sabafou Girão Pereira. 


Mais importante 
que viadutos é dar 
casa aos que não a têm 


O eurodeputado, ainda 
numa fase de adaptação aos 
corredores de Estrasburgo, 
vai continuar — é seu desejo 
—- ligado à cidade, contri- 
buindo em tudo o que possa 
para o desenvolvimento da 
região. 

Arredado que está da 
vida autárquica, Girão Pe- 
reira prepara-se para escre- 
ver um livro que intitulará 
«Aveiro —- 20 Anos de 
Vida». 

Embora ainda não te- 
nha data para a sua elabo- 
ração (e muito menos para 


a sua publicação), o livro 
promete contar a experiên- 
cia pessoal e profissional de 
duas décadas que marcaram 
a vida, não só da cidade, 
como do próprio Girão 
Pereira. Promete ainda re- 
velar factos, não conheci- 
dos, que estiveram na base 
de grandes decisões. 


Na hora de despedida, o 
ex-presidente da Câmara de 
Aveiro sai satisfeito, princi- 
palmente por ter ajudado a 
resolver um dos problemas 
mais graves da sociedade de 
hoje: a habitação. 

Este sector foi o que 
mais o satisfez como autar- 
ca. «Não foi ter resolvido o 
caso das passagens de nível 
ou definir as entradas na 
cidade, decisivas para o seu 
progresso; não foi sequer ter 
a coragem de avançar com 
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projectos que já vinham das 
outras câmaras do antes do 
25 de Abril». 


Prossegue: «Nem tão 
pouco avançar com o projec- 
to da Renault, nem ter 
avançado com o alargamen- 
to da cidade, quer para sul, 
quer para norte, para nas- 
cente ou poente, mas sim ter 
resolvido o problema habita- 
cional de milhares de lares. 
Aquele Bairro de Santiago, 
quantos trabalhos me fez 
passar. Mas hoje, apesar de 
todos os conflitos, temos ali 
um bairro digno da nossa 
cidade e das nossas gentes 
com a colaboração de insti- 
tuições sociais e eclesiais. 
Foi este sector que mais 
alegria me deu porque o que 
fica e resolve os problemas 
sociais são sectores como o 
da habitação, por mais im- 


mae nd 


e 
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ascido em terras de Vou- 
zela, na pitoresca localida- 
de de Cambra, em 1938, 
José Girão Pereira foi um dos que 
conseguiu fazer-se ao mundo, de ir 
um pouco mais além do que a mera 
terceira ou quarta classe. Também a 
este jovem seriam os bancos do 
seminário que o levariam a grandes 
alturas. 

O querer dos seus pais e a sua 
disposição levaram-no até Fornos 
de Algodres, ao Seminário da dio- 
cese de Viseu. E foi este homem que, 
pelo suor do seu esforço e muita 
generosidade dos pais, conseguiu 
entrar no Magistério Primário onde 
concluiu com alta classificação. 
Passando por algumas escolas 
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seria, porventura, na escola da 
Costa Nova que Girão Pereira 
começaria a ter gosto pelas terras 
avelrenses. 

Depressa se apaixonou pela 


laguna. Mas, enquanto ia ministran- 


do ensino e cultura aos seus alunos, 
sonhava já com outros voos na 
Universidade de Coimbra onde se 
formou. 

Ingressado na Magistratura Ju- 
dicial viria a especializar-se em 
Direito de Trabalho, exercendo, 
durante alguns anos, o cargo de 
Delegado no Tribunal de Trabalho. 
Foi daqui, e depois de ainda ter 
passado pelo ensino secundário, que 
foi chamado para entrar na vida 
politico-partidária. 
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Curriculum de respeito 


Eleito (pelo CDS) presidente de 
Câmara nas primeiras eleições de- 
mocráticas após a revolução do 25 
de Abnl, Girão Pereira vina a ser 
reeleito consecutivamente em seis 
mandatos. Presentemente foi eleito 
eurodeputado pelo CDS/PP. Porém, 
já era membro do Conselho da 
Europa para o Poder Local, depu- 
tado a Assembleia da Republica, 
membro do Conselho de Adminis- 
tração da Associação de Municipios 
da Ria e ainda membro da Associa- 
ção Nacional dos Municipios Portu- 
gueses. 

Em linhas gerais são estes os 
tópicos de uma longa carreira que 
agora se viu guindado ao Parlamen- 
to dos 12. 


Pele o adam 


na. 


portante que seja construi- 
rem-se viadutos». 

Girão Pereira não põe, 
porém, em dúvida, o bene- 
fício dos viadutos e das 
acessibilidades, que hoje 
permitem estar ligado ao 
norte e sul do pais por 
auto-estrada e à Europa, 
por via rápida. Alias, fo- 
ram estas, juntamente com 
a capacidade científica e 
pedagógica da Universida- 
de de Aveiro, os grandes 
responsáveis pelo surto de 
crescimento e desenvolvi- 
mento da urbe. 

Outro aspecto que deixa 
satisfeito o ex-autarca foi o 
espirito de democraticidade 
que sempre norteou o fun- 
cionamento da Câmara. No 
entanto, Girão Pereira diz 
que não é fácil ser presiden- 
te de uma autarquia como a 
de Aveiro. «Há muito parti- 
darismo...» 

Aveiro, afirma, nunca 
«andou nas bocas do mundo 
pelo lado negativo, mas pelo 
seu lado positivo e isto 
alegra-me». 

No entanto, nem tudo 
foram rosas com Girão 
Pereira a sair sem resolver, 
por exemplo, o problema 
do Largo do Cojo, que 
ultimamente veio a público 
com o aparecimento de uma 
empresa holandesa interes- 
sada na sua compra. O 
negócio, na véspera de Gi- 
rão Pereira deixar oficial- 
mente a Câmara, não che- 
gou a ser firmado porquan- 
to não foi elaborada uma 
proposta nesse sentido. 

Em causa estão questões 
relacionadas com a aquisi- 
ção do TIRTIF, que fun- 
cionaria como permuta no 
negócio entre as partes 
envolvidas, e com o Minis- 
tério do Mar. O processo 
não teve seguimento à falta 
da assinatura de um despa- 
cho do director Geral de 
Portos, bloqueado desde 
Setembro. 

«O despacho está na 
gaveta desde essa altura e 
não foi assinado ainda o ano 
passado por causa das elei- 
ções. Desgraçado o pais que 
tem um director geral como 
o dos Portos», frisou Girão 
Pereira, antes de rumar a 
Estrasburgo para uma reu- 
nião de uma das quatro 
Comissões de que faz parte 
- uma delas ligada as 
pescas, sector onde Girão 
Pereira disse estar empenha- 
do em conseguir benefícios 
para a região de Aveiro. 

Em Estrasburgo, o ex- 
-autarca está convicto de que 
«será nos bastidores que se 
vão decidir muitas coisas», 
sublinhando saber movi- 
mentar-se nos corredores e 
criar amigos, «como os criei. 
em Lisboa apesar de muita 
daquela gente não ser do 
meu partido». Por isso, os 
primeiros meses serão de 
observação, diz. 
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Falta de doentes apontada como razão 


Unidade encerrada no Hospital de Aveiro 


unidade de cirurgia/mulhe- 

res do Hospital Distrital de 

Aveiro (HDA) foi encerra- 
da temporariamente por decisão da 
administração daquele estabeleci- 
mento, apurou «O Comércio do 
Porto». 

O director do hospital disse que o 
encerramento daquela unidade, 
ocorrida há cerca de uma semana, 
se deveu à falta de doentes e não por 
insuficiência de médicos ou pessoal 
de enfermagem. 

Jorge Cabral sublinhou que das 
28 camas existentes na unidade 
apenas se registava a ocupação de 
duas antes do encerramento. O 
director do Hospital esclareceu ain- 
da que tal medida não tem um 
carácter definitivo e que, «se houver 
mais doentes, em qualquer momento, 
pode ser reactivada». 

Sobre as razões do encerramen- 
to do sector de cirurgia/mulheres 
houve quem apontasse a falta de 
médicos (parte deles em férias), 
mas Jorge Cabral desfez quaisquer 
dúvidas a esse respeito, afirmando 
que a decisão tomada está apenas 
ligada ao reduzido numero de 
doentes. Segundo o director tra- 
tou-se de «uma medida de gestão» 
porquanto, frisou, não se justifica- 
va ter um serviço aberto só com 
duas doentes. 
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de espaço, decidida pela adminis- 
tração do hospital, 


- transferência daquelas duas doen- 


tes para a unidade de cirurgia A/ 
ginecologia, sector que, em termos 
de ocupação, estã a pouco mais de 
50 por cento. Por outro lado, com 
a medida adoptada procedeu-se à 
deslocação de enfermeiros para o 
sector da Urgência, nesta altura do 
ano com uma afluência superior ao 
habitual. 
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eimosos, os politi- 

cos continuam à 

aspirar a enfeites | 
com pétalas ou penas... de 
pavão, puxando para si os 
louros das realizações, 
que, na maioria das vezes, 
acabam por não se concre- 
tizar, já que as pétalas 
secam antes de tempo e o 
pavão fina-se ao ser com- 
pletamente depenado. 

Na realidade, em vez de se procurar a união, de 
modo a que do resultado dos esforços conjuntos se tirem 
dividendos, persiste-se em toldar o ambiente, provocan- 
do autênticas trovoadas. No entanto, esquece-se que as 
pedradas, atiradas às cegas, podem ferir de morte os 
interesses de todos. 

O caso da Escola Superior Agrária funciona, neste 
caso, como um paradigma da intolerância política, com 
o Governo a negar a Viseu aquilo que dá a outras 
regiões...de mão beijada. 

A imprensa anunciou novos pólos universitários 
para Coimbra, capazes de mudarem a face da cidade, 
com o Governo a disponibilizar todas as verbas, embora 
se estabeleçam protocolos com a Câmara, tendo em 


Da Cava de Viriato 


Esta medida de reorganização 


A Urgência regista uma média 


Apos cinco anos de ausência 


rossistas de volta à cidade 


nstalado em Nelas há 

cinco anos, depois de 

ter sido expulso de 
Viseu pela autarquia, O 
mercado grossista regres- 
sou à cidade, desenvolven- 
do as suas actividades nas 
instalações da Associação 
Industrial da Região de 
Viseu, que, assim, embora 
provisoriamente, arranjou 
forma de dar mais movi- 
mento ao seu magnífico 
complexo, implantado no 
Parque Industrial de Coim- 
brões (PIC). 

Até ao fim do ano, o 
problema do mercado gros- 
sista está, assim, resolvido, 
dando algum tempo aos seus 
responsáveis para repensar a 
situação, pendente, um pou- 
co, da nova regulamentação 
oficial, sobre a qual se 
começa a fazer um pouco 
de luz, aguardando os gros- 
sistas, com grande expecta- 
tiva, as novas directrizes 
governamentais. 


Para já está consumada a 
velha aspiração da Associa- 
ção Nacional dos Comer- 
ciantes Grossistas (ANCG) 
que está a pensar negociar 
com a Câmara a cedência de 
um terreno para construir O 
seu espaço próprio, de modo 
a que a sua actividade possa 


ter a dignidade merecida. A 
ANCG tem cerca de mil 
associados, representando 
cerca de três mil empresas 
dos mais diversos ramos de 
actividade. Para além disso, 
a associação garante cerca 
de dez mil postos de traba- 
lho. 


Alberto Duarte, presi- 
dente da ANCG, está a 
considerar a hipótese de se 
poder vir a construir ao lado 
do Expobeiras, em terrenos 
anexos, um segundo pavi- 
ihão, dando ainda maior 
dimensão às actuais instala- 
ções da AIRV. 

Porém, se tal não for 
possivel, a ANCG espera 
que a Câmara possa ceder, 
noutro lado, o terreno e as 
infra-estruturas, executando 
a autarquia o resto da 
empreitada. 


O mercado grossista, 
refira-se, funciona às terças- 
-feiras e, segundo Alberto 
Duarte, não é concorrente 
do pequeno comerciante. 
Antes pelo contrário, afir- 
ma a mesma fonte. O mer- 
cado grossista, diz Alberto 
Duarte, «é muito importante, 
sobretudo para as pequenas e 
médias empresas, de reduzidos 
recursos econômicos. Aliás, tal 
como estas, também o sector 
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grossista está a viver um 
período menos bom, essencial- 
mente devido à proliferação 
dos hipermercados, que estão 
a estrangular as pequenas e 
médias indústrias, sendo bene- 
ficiados com esta situação os 
comerciantes da região». 

Assim, das 7 às 13 
horas, e às terças-feiras, o 
mercado grossista passa a 
funcionar no Expobeiras, 
deixando Nelas. Os comer- 
ciantes poderão comprar 
tudo muito mais barato, 
no âmbito das confecções, 
malhas, têxteis, produtos 
para o lar, calçado, quin- 
quilharias e tapeçarias. 

Esta passagem, de Nelas 
para o Expobeiras, é uma 
vitória da classe grossista, a 
quem a Secretaria de Estado 
já revelou estar a ser elabo- 
rada legislação capaz de 
dotar todos os envolvidos 
no sector com meios idênti- 
cos áqueles que os trabalha- 
dores de Viseu agora dis- 
põem. Contudo, sabe-se já 
que brevemente os grossistas 
terão de atingir um limite de 
vendas anual, caso contrário 
ficam sujeitos a ser classifi- 
cados apenas como retalhis- 
tas. 


E conta as infra-estruturas necessárias ao funcionamento 
diária de 380 atendimentos o que, dos pólos. 
obrigou à nesta época estival, cria dificuldades E Com este exemplo pretende-se dizer que uma 
acrescidas. O aumento do número de postura demasiado rigida não conduzirá a nada. Em 
utentes, que recorre diariamente a - Viseu, parece que ainda não aprenderam a lição. 
este serviço, não é correspondido por A região merece e justifica que todos abram os olhos 
um acréscimo do número de médi- e que os responsáveis, primeiro os de cá, reivindicando, 
cos, o que origina situações difíceis a depois os do Governo, facilitando, lhe dêem aquilo a 
no atendimento aos doentes. É que tem direito, quebrando-se, de uma vez por todas, os 
A título de exemplo, refira-se que | entorpecimentos, que continuam a trazer inúmeros 
ao final da tarde: de ontem: doentes = É prejuizos. Desta forma, deixa-se de «roubar» de uma 
que deram entrada na Urgência às 10 + forma escandalosa. 
horas da manhã ainda não tinham DANA ge 
sido atendidos. E igues Bispo 


EMPRESA LÍDER NO SEU SECTOR DE 
ACTIVIDADE PRETENDE 


VENDEDORES 


DE PREFERÊNCIA COM EXPERIÊNCIA PARA 


LISBOA - PORTO 
AVEIRO - BEJA - BRAGA - BRAGANÇA 
CASTELO BRANCO - COIMBRA - ÉVORA 
FARO - GUARDA - LEIRIA - PORTALEGRE 
SANTARÉM - SETÚBAL - VISEU 
VIANA DO CASTELO - VILA REAL 
AÇORES - MADEIRA 


CONDIÇÕES DE SELECÇÃO 


Ambição. 
« Forte espírito de venda. 
Viatura própria. 


OFERECEMOS 


*« Formação inicial adequada. 
« Altos rendimentos. 
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Lei dos rendimentos dos politicos 


Veterinários pedem 
CD » | PP quer veto de S0ar OS | mais mis cautelares 


CDS/Partido Popu- 

lar pediu ao Presi- 

dente da República 
para que vete a lei de con- 
trolo da riqueza dos titulares 
de cargos públicos, que se 
encontra neste momento em 
Belém para apreciação e 
eventual promulgação. 

Os centristas temem que, 
se a lei passar, a corrupção 
possa atingir níveis semelhan- 
tes aos de Itália. 


Esta «jogada de antecipa- 
ção» dos populares foi ontem 
concretizada através de uma 
conferência de imprensa diri- 
gida por Nobre Guedes, em 
nome da Comissão Directiva 
do partido. Este dirigente 
considera o documento co- 
mo «inconstitucional», por 
exceptuar o Presidente da 
República e o Primeiro-Mi- 
nistro — e colocá-los «acima 
da lei» — de eventual sanção 
(perda de mandato) pelo seu 
incumprimento. 


«Não existe nenhum senti- 
do ou justificação para esta 
excepção. Sabemos hoje que 
Cavaco Silva, como presidente 
do PSD, concorda com este 
regime de excepção. Quere- 
mos acreditar que Mário 
Soares não se sentira à vonta- 
de e não quererá aprovar esta 


disposição da lei e este regime 
de excepção», disse Nobre 
Guedes. 


E a primeira vez que o 
CDS/Partido Popular faz este 
género de apelos ao Presiden- 
te da República, tendo Nobre 
Guedes referido que se está 
perante uma matéria que 
respeita aos «fundamentos 
morais do regime», Oo que 
não acontecerá - na sua 
óptica - com as Leis do 
Segredo de Estado e da 
Imprensa. «Infelizmente, a 
lei que a Assembleia da Repú- 
blica aprovou recentemente 
sobre esta matéria é uma lei 
do segredo, uma lei perversa, 
uma lei ineficaz, uma lei inútil 
e uma lei anti-democrática e 
inconstitucional e é acima de 
tudo uma lei imoral», decla- 
rou. «E uma lei do segredo por 
impedir a publicidade das 
declarações de rendimentos, 
patrimônio e cargos sociais 
dos titulares de cargos puúbli- 
cos», disse. 


Segundo Nobre Guedes 
«a lei trata estas declarações 
com a maior confidencialida- 
de. Das duas uma: ou os 
políticos que a fizeram estão 
com medo de alguma coisa ou, 
então, ainda não perceberam 
que o segredo é a alma da 


suspeita e é meio caminho 
andado para a corrupção. 
Muitos já perceberam que é 
por aqui que se começa a 
defender o bom nome dos 
políticos, a imagem das insti- 
tuições e a solidez da demo- 
cracia e da liberdade: é por 
isso que na Holanda, no Reino 
Unido e nos Estados Unidos 
da América, por exemplo, 
qualquer cidadão pode ter 
acesso às declarações de ren- 
dimentos e bens dos políticos», 
salientou. 


«Lei perversa» 


Como se sabe, era esta a 
proposta centrista, «que o 
PSD não deixou consagrar 
na lei», observou Nobre Gue- 
des. 

«Uma lei como esta — que 
prevê sanções para o seu 
incumprimento, que prevê 
uma competência para o de- 
pósito das declarações, que 
prevê uma competência para 
a aplicação, mas não prevé 
qualquer competência para 
averiguar a existência ou não 
de infractores — é muito mais 
do que uma lei coxa: é uma lei 
perversa», disse. 

O dingente do CDS/PP 
considera que o Tribunal 
Constiticional não tem capa- 


cidade para investigar mais 
de três mil declarações e 
determinar se há ou não 
lugar a sanções, por não ter 
natureza investigativa nem 
meios para tal. 

«E por isso que mais valia 
o PSD ter tido a clarividência 
de aceitar a proposta do CDS/ 
Partido Popular e ter atribui- 
do expressamente essa compe- 
tência à Procuradoria-Geral 
da República», frisou. 

Este partido considera 
ainda a lei como ineficaz por 
permitir a fuga às declara- 
ções. Designadamente: o po- 
lítico pode — se estiver casado 
em regime de comunhão 
geral de bens ou comunhão 
de bens adquiridos — tornar o 
cônjuge administrador dos 
bens comuns. 

A lei é também conside- 
rada pelo CDS/PP como 
inútil por prever apenas a 
entrega de declarações no 
início e no termo dos manda- 
tos. «Durante o exercicio das 
funções pode-se esconder tu- 
do», disse Nobre Guedes, que 
lembrou que a proposta do 
CDS/PP apontava para apre- 
sentação de declarações 
anuais. 


Socialistas atacam o ministro Duarte Silva 


PS quer rendimento minimo para agricultores 


s agricultores portu- 

gueses estão em 

«situação de falén- 
cia técnica», disse ontem o 
deputado socialista Capoulas 
Santos, numa conferência de 
imprensa em que defendeu a 
atribuição de um rendimento 
mimimo aos agricultores e 
onde resumiu as interven- 
ções do ministro da Agricul- 
tura, Duarte Silva, a uma 
sucessão de «aparições desas- 
trosas». 

O deputado do PS apre- 
sentou aos jornalistas um 
documento intitulado «Ba- 
lanço político e perspectivas 
da agricultura portuguesa», 
no qual referiu dados já 
conhecidos sobre o sector, 
nomeadamente a quebra de 
rendimentos e o desemprego 
e envelhecimento das popula- 
ções rurais. 


Capoulas Santos fez tam- 
bem um balanço da actuação 
do actual ministro da Agri- 
cultura, dizendo que «as 
expectativas foram frustra- 
das» e que as suas afirma- 
ções feitas em público foram, 
«no minimo, irresponsáveis». 

Sobre a apresentação re- 
cente do Plano de Desenvol- 
vimento Regional (PDR), o 
parlamentar do PS afirmou 
que «enferma dos mesmos 
vícios do Programa Especifi- 
co para o Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa (PE- 
DAP)» seu antecessor. 

«O ministro veio anunciar 
o que já se sabia, com apenas 
uma novidade: foram retirados 
43 milhões de contos à pro- 


desastrosas». 


posta apresentada pelo Gover- 
no», sublinhou. 


Ao caracterizar a actual 
situação da agricultura nacio- 
nal, Capoulas Santos lem- 
brou a queda (44 por cento) 
do poder de compra dos 
agricultores nos últimos três 
anos e o seu alto nivel de 
endividamento (cerca de 350 
milhões de contos), o decrês- 
cimo de 50 por cento dos 
preços dos produtos agricolas 
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O PS considerou ontem a política do ministro da Agricultura (na foto) uma 


e o recurso à importação, que 
«atingiu 75 por cento do 
consumo». 


O deputado do PS lançou 
também um alerta para a 
negociação da reforma da 
OCM (Organização Comum 
do Mercado) das Frutas e 
Legumes; dizendo que «e- 
xistem fortes indícios de repe- 
tição do cenário» da OCM 
dos Vinhos, «em que o Go- 
verno e o comissário português 


sucessão de «aparições 


João de Deus Pinheiro agiram 
como defensores intransigen- 
tes dos países ricos do Norte 
da Europa». 


O Governo, disse Capou- 
las Santos, tomou uma posi- 
ção pública só quando «foi 
necessário desautorizar o co- 
missário (...) e no momento 
em que se tornou óbvio o seu 


conluio com o ataque aos 
interesses portugueses», 
( Lusa) 


«Doença das Vacas Loucas» 


O Sindicato Nacional dos Médicos-Veterinários defendeu 
ontem, em comunicado, a necessidade de se desenvolverem mais 
medidas cautelares de saúde pública no caso da «Doença das Vacas 
Loucas». 

A doença, tecnicamente designada por Encefalopatia Espon- 
giforme dos Bovinos (BSE), originária do Reino Unido mas com 
alguns casos registados em Portugal, terá sido — segundo o SNMV 
— objecto de «medidas tecnicamente desajustadas» e não cumpridas 
do Ministério da Agricultura e do Instituto de Protecção da 
Produção Agro-Alimentar (IPPAA). 

O sindicato responsabiliza «de forma inequívoca» o anterior 
ministro da Agricultura, Arlindo Cunha, o actual secretário de 
Estado da Agricultura, Alvaro Amaro, e o presidente do IPPAA 
pela «manutenção da atitude assumida há um ano, no que se refere à 
implementação das medidas cautelares em termos de saúde pública e 
pelas eventuais consequências a médio e longo prazo». 

O SNMY pede a apresentação pública imediata de documen- 
tos comprovativos de localização de todas as explorações pecuárias 
que detinham animais doentes e que ainda os detêm, incluindo as 
crias nascidas em Portugal, bem como das explorações cujos 
efectivos utilizaram rações feitas com farinha de carne importada 
de Inglaterra. 

Pede também documentos que comprovem a marcação 
indelével de todos os animais existentes nas explorações anterior- 
mente referidas e os locais e datas de abate dos bovinos, entretanto 
abatidos, e destino dado aos órgãos tidos como potencialmente 
infectantes. 


Camara de Lisboa deu o seu aval 


Estacionamento subterrâneo 
para 0s carros dos deputados 


A Assembleia da República (AR) vai dispor de um parque de 
estacionamento subterrâneo na Praça de S.Bento, em Lisboa, foi 
ontem anunciado. 

O protocolo prevê a construção do parque e a assinatura no 
dia 9, no Parlamento, pelo presidente da Assembleia da República, 
Barbosa de Melo, e o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
Jorge Sampaio. 

A AR vai iniciar as obras no prazo máximo de um ano, após a 
aprovação do projecto, que deverá ser apresentado pelo Parla- 
mento até ao fim do ano, lê-se num comunicado divulgado pelo 
gabinete de Barbosa de Melo. 

O protocolo prevê um acordo entre a Assembleia e a Câmara 
Municipal para os arranjos à superficie, tendo em conta a 
reconstrução dos edifícios c a recolocação do Arco de S.Bento, 
cujos elementos se encontram amontoados na Praça de Espanha. 


Águas testadas pela Quercus 


Praia das Avencas 
e a melhor do Estoril 


A Quercus confirmou ontem a melhoria da qualidade das 
águas das praias do concelho de Cascais, graças ao funcionamento 
e ei do sancamento básico e classificou a praia das Avencas 
como a melhor do concelho. 

De facto a Quercus deslocou-se à Praia das Avencas, em 
S.Pedro do Estoril, onde colocou um painel sobre a «Boa 
Qualidade nas Avencas», enquanto a praia do Solário/Sargos, 
situada ao lado, continua a ser classificada como imprópria. 

Confrontado com esta situação, um membro da Quercus 
justificou «que a praia das Avencas é privilegiada em termos de 
correntes», enquanto a do Solário/Sargos ainda tem um esgoto a 
contaminar às águas, situação que € ilegal. 

Sobre a qualidade da desinfecção das areias que se vem 
fazendo, a Quercus disse não haver ainda dados que revelem os 
resultados dessa limpeza. 

No entanto, a mesma fonte adiantou que a areia das zonas 
húmidas ce molhadas estão pouco contaminadas devido à melhoria 
da qualidade das águas. 

A Quercus noticiou, ainda, o lançamento do «Jornal das 
Praias», que pretende informar a população sobre as análises das 
águas e a qualidade das praias. 


Vereador de Cascais alerta 


Cemitério da Guia 
«votado ao desleixo» 


O Cemitério da Guia, em Cascais, está «votado ao desleixo, 
com ervas, entulho e restos de urnas» o que, segundo o vereador da 
CDU, Carlos Sota, traduz «falta de sensibilidade» por parte do 
responsável do pelouro. 

O autarca propôs, em reunião de Câmara, a criação de uma 
Comissão Interdisciplinar - constituida por elementos de várias 
vercações —- para que se proceda de imediato à limpeza do local, 
solicitando, ainda, que se dispombilizem verbas para solucionar o 
problema do cemitério. 

Neves Moreira, responsável pelo Pelouro dos Cemitérios, disse 
que parte deste problema «já vem da anterior gestão camarária» e 
que para resolver as questões mais urgentes serão necessários 30 
mil contos. 
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Paulo: Mendo desmente redução de valências no Hospital de Santa Luzia 


ministro da Saúde 
repudiou ontem o 
que classificou de 
«irresponsável comportamento» 
do presidente da Câmara de 
Elvas ao divulgar uma «pre- 
tensa» desqualificação das va- 
lências do Hospital de Santa 
Luzia. 

Em comunicado, o gabine- 
te de imprensa do Ministério 
da Saúde refere que o ministro 
reafirma «serem totalmente 
falsas as noticias sobre a des- 
qualificação ou redução das 
valências» do hospital em cau- 
sa. 

O Ministério da Saúde 
afirma que Rondão de Almei- 
da, presidente da Câmara de 
Elvas, e todos os que colabo- 
raram na divulgação de tais 
noticias foram «longe de mais» 
na sua «campanha de intoxica- 
ção da opinião pública». 

«Este caso vergonhoso, de 
manipulação grosseira das pes- 
soas, é um caso exemplar e 
paradigmático, do novo estilo 
da Oposição: sem ideias, ali- 
menta-se de conflitos; quando 
os não tem, inventa-os», pode 
ler-se no comunicado. 

O ministério responsabiliza 
o autarca socialista pelo «boato 
inconsistente e ridículo» que 
levou, quinta-feira, à realiza- 
ção de uma concentração, em 
Elvas, em protesto pela situa- 
ção. 

«Os agitadores de Elvas 
foram longe de mais, pois 
exploraram a boa fé das pes- 
soas bem intencionadas com 
algo de importância vital», 
refere o comunicado, contra- 


“poucos meses, 


-atacando: «Foi para os elvenses 
—- e para as populações dos 
concelhos vizinhos — que Cava- 
co Silva fez construir não 
apenas o Hospital de Santa 
Luzia», em funcionamento há 
«mas também 
um moderno centro de saúde 
que em breve estará concluido». 

Por fim, Paulo Mendo 
afirma que «a saúde dos portu- 
gueses é sagrada e o governo 
não pactuará com a exploração 
fácil e populista dos interesses 
dos cidadãos». 


«Livro Branco» 
apresentado 
em Setembro 


Entretanto, Paulo Mendo, 
anunciou ontem, em Almada, 
que, até ao fim do ano, vai 
apresentar um «livro branco» 
sobre o novo sistema de finan- 
ciamento dos serviços de saú- 
de. 

Sem entrar em pormenores 
sobre esse projecto, Paulo 
Mendo, que visitava o Hospi- 
tal Garcia de Orta, disse que o 
grave problema das despesas 
com a saúde excede o seu 
ministério e o próprio Gover- 
no. 

«Terá de ser o Pais a 
decidir quanto quer gastar com 
a saúde e como vai pagar essa 
despesa. Ninguém a vai pagar 
por nós, temos de ser nós todos, 
os portugueses a pagar», disse. 

Referindo-se aos grandes 
défices que o orçamento da 
saúde apresenta em quase 
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O ministro da Saúde considera que «os agitadores de Elvas foram longe de mais» 


todos os paises, onde muitos 
sistemas de assistência se apre- 
sentam falidos, o ministro disse 
que em Portugal também exis- 
te um défice, «mas de propor- 
ções ainda controláveis». 


Interrogado sobre a reac- 
ção negativa da Ordem e dos 
sindicatos médicos à sua recen- 
te proposta de alteração das 
carreiras médicas, o ministro 
da Saúde disse que «só pode 
tratar-se de um mal entendido» 
que ele está interessado em 
esclarecer durante as discus- 
sões que vai ter com eles a 
partir de Setembro. 


«Eu próprio sou médico e 


Óleos alimentares ja podem ser controlados 


Um teste incomodo 


comprovada toxida- 

de dos óleos alimen- 

tares utilizados repe- 
tidas vezes e a elevadas 
temperaturas começa a preo- 
cupar os consumidores e 
também os profissionais ho- 
teleiros, que podem perder 
muitos dos seus clientes se 
não apresentarem os produ- 
tos em perfeitas condições. 
Aliás, o Governo vai proibir 
a comercialização de alimen- 
tos fritos preparados ou fa- 
bricados com óleos que apre- 
sentem elevado teor de com- 
ponentres tóxicos (no máxi- 
mo 25 por cento), ou confec- 
cionados a temperaturas su- 
periores a 180 graus (ver «O 
Comércio do Porto», edição 
de 26 de Julho). E uma 
medida que, a ser cumprida 
com rigor, quer pelos consu- 
midores quer pelos serviços 
de restauração colectiva, po- 
de vir a evitar muitas doen- 
ças, principalmente do foro 
cancerígeno, e reduzir subs- 
tancialmente o nível total de 
colesterol. 


Foi por isso que a deslo- 
cação ao Porto do professor 
Orlando Carrilho, investiga- 
dor e docente do Instituto 
Superior de Ciências da Saú- 
de de Lisboa, uma das figuras 
mais ligadas ao estudo dos 
efeitos dos óleos degradados 


O professor Orlando Carrilho, acompanhado do proprietário do 


restaurante, no momento em que avaliava a qualidade do banho de 


fritura (foto de Manuel Ribeiro) 


no organismo, levantou mui- 
ta curiosidade entre a popu- 
lação mais atenta às questões 
alimentares. Nem mesmo o 
proprietário de um conhecido 
restaurante da «Baixa» resis- 
tiu a pedir ao professor, que 
costuma frequentar a casa, 
uma opinião sobre a quali- 
dade do seu banho de fritura, 
que, aliás, serviu depois para 
cozinhar uns belíssimos file- 
tes de tamboril. «O Comércio 
do Porto» surpreendeu o 
engenheiro alimentar no mo- 
mento em que, munido de um 
dispositivo apropriado, con- 
firmava ao proprietário as 


boas condições do óleo que 
tinha na fritadeira. Um teste 
que, na expectativa da publi- 
cação da referida legislação, 
começa a ser cada vez mais 
divulgado para controlo de 
qualidade de um óleo ou 
gordura, expressa pelo teor 
de componentes tóxicos. De 
uma forma simples e segura, 
o pequeno e médio industrial 
poderá, deste modo, contro- 
lar com rigor a qualidade do 
meio de fritura que utilizam, 
assegurando-lhe uma maior 
rendibilidade e eficácia. 


desafio qualquer outro médico a 
dizer que lutou tanto como eu 
pela dignificação das carreiras 
médicas. Considero as carreiras 
médicas uma questão extrema- 
mente importante e estou certo 
de que conseguirei entender-me 
com a Ordem e com os sindica- 
tos», sublinhou, recordando 
que o texto que lhes enviou 
estava claramente identificado 
como mero «documento de 
trabalho». 


«Não se tratava de um 
diploma formal ou de qualquer 
projecto de decreto-lei. Trata-se 
de um documento de trabalho 
para servir de base a uma 
discussão. Nunca foi minha 
intenção prejudicar as carreiras 
médicas mas apenas criar algu- 
ma flexibilidade. Não vamos 
regressar aos destacamentos de 
médicos nem se trata de reduzir 
os seus vencimentos, como já li 
nos jornais». 


Presidente da Câmara de Elvas «é irresponsável» 


Hospital de Almada 
equipado com modernos 
meios de diagnóstico 


No Hospital Garcia de 
Orta, o mais moderno hospi- 
tal público do Pais, Paulo 
Mendo inaugurou, oficialmen- 
te, a angiografia digital e a 
tomografia axial computoriza- 
da (TAC). 

Graças a estes sofisticados 
meios de diagnóstico, os 
médicos do Garcia de Orta 
estão agora em condições de 
efectuar tratamentos muito 
complexos. 

Rui de Freitas, o direc- 
tor geral do hospital, subli- 
nhou ainda que, desde Mar- 
ço, o Garcia de Orta passou 
a dispor de uma equipa de 
neurocirurgia, o que lhe 
permite atender ce salvar 
politraumatizados graves, 
que anteriormente tinham 
de ser enviados para Santa 
Maria. 

A falta de neurocirurgiões 
e de um TAC eram algumas 
das lacunas mais sérias que o 
Garcia de Orta tinha desde a 
sua inauguração, há três 
anos. 

Com um total de 630 
camas, o Garcia de Orta serve 
uma população estimada em 
300 mil pessoas, residentes nos 
concelhos de Almada, Seixal e 
Sesimbra. (CP/Lusa) 


GRANDE SORTEIO 
TRANSMOTOR 
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Estavam na Alemanha sem receber há mais de um mês 


Trabalhadores portugueses regressam a casa 


inquenta dos setenta 
trabalhadores portu- 
gueses que se encon- 


travam em greve por não 
receberem salários há mais de 
um mês, em Erfurt, Alemanha, 
estão de regresso a casa, disse 
“ontem a conselheira de impren- 
sa da Embaixada de Portugal 
em Bona. 


E foi graças à firma alemã 
de construção civil «Walter- 
bau», de Erfurt, no estado 
federado da Turingia, que 
estes trabalhadores resolveram 
o seu problema, já que esta 
empresa acedeu em colocar à 
disposição.dos portugueses um 
autocarro para regressarem ao 
seu país. 

A empresa alemã «Wal- 
terbau» estabeleceu ainda um 
contrato com uma empresa 
portuguesa para o recrutamen- 


to de alguns desses trabalhado- 
res. 

A firma portuguesa que 
contratou os 90 trabalhadores 
para a Alemanha, a «Sesa»; 
recebeu previamente da sua 
congénere alemã o dinheiro 
para pagar aos empregados, 
mas nunca o fez. 


O conselheiro social da 
Embaixada portuguesa em Bo- 
na, Manuel de Matos, adian- 
tou que é por isso que nem a 
empresa alemã nem uma ingle- 
sa, que trabalham em regime de 
sub-empreitada com a «Sesa», 
tinham obrigação de ajudar os 
portugueses. 

«No entanto, cinquenta dos 
noventa trabalhadores que para- 
lisaram a obra onde trabalha- 
vam em Erfurt, no sul Alema- 
nha, conseguiram, graças à 
empresa alemã, regressar a 


Portugal», enalteceu o conse- 
lheiro. Para além disto, os 
trabalhadores ainda consegui- 
ram que a empresa inglesa lhes 
pagasse os ordenados em che- 
que. 

Manuel de Matos confir- 
mou, ainda, que os trabalha- 
dores portugueses entraram em 
greve porque a empresa portu- 
guesa que os contratou, a 
«Sesa», há mais de um mês 
que não lhes pagava os orde- 
nados. 


Representante 
da «Sesa» 
desapareceu... 


Mas, o representante da 
«Sesa» na Alemanha desapare- 
ceu e a empresa, que se encon- 
trava sediada no Monte do 
Estoril, também já não se 


encontra no mesmo local. 


A embaixada portuguesa 
na Alemanha já pediu o apoio 
da autoridades daquele pais 
para «tentarem controlar as 
ilegalidades desta empresa por- 
tuguesa», disse o diplomata, 
acrescentado que o secretário 
de Estado para as Comunida- 
des Portuguesas «já iniciou um 
processo de controle à empre- 
sa». 

Para Manuel de Matos 
trata-se de «mais um caso de 
uma empresa portuguesa a con- 
tratar mão-de-obra barata e a 
ludribiar os portugueses». 


Dos 90 tabalhadores, 50 
regressam a Portugal e 40 
continuam na Alemanha, 20 
na empresa de sub-empreitada 
que vai substituir a inglesa e os 
outros espalhados por diversas 
obras. (Lusa) 


| Os saldos e os produtos com defeito 


incessante marcha do tempo 

traz de volta os saldos. Como 

ninguém ignora, saldo é a 
venda a retalho de produtos, com 
redução de preços, processada em esta- 
belecimentos comerciais em ordem à 
renovação das existências por via do 
seu escoamento acelerado. 

Os saldos de Verão decorrem entre 7 
de Agosto a 30 de Setembro. 

O facto é que a época dos saldos 
poderá, já que a crise é má conselheira, 
estimular a adopção, por parte de 
comerciantes menos probos, de compor- 
tamentos lesivos dos interesses dos 
consumidores, acautelados por regras 
imperativas de'direito. 

Os preços terão de ser anunciados 
em obediência ao que segue: 


. Os letreiros, etiquetas ou listas, a 
que se reporta a Lei dos Preços, deverão 
exibir, de forma visível, o novo preço e o 
anteriormente praticado ou, em sua 
substituição, a percentagem de redução 
praticada. 


. Sempre que o anúncio de redução 
de preços se reporte a um conjunto 
perfeitamente identificado de bens, em 
vez do novo preço poderá ser referida a 
percentagem de redução uniformemente 
aplicada ou a um preço único para o 
conjunto, mantendo nos produtos que o 
compõem o seu preço inicial. 


Em ocasião em que os produtos têm 
uma considerável procura, há quem, por 
banda dos comerciantes, se aproveite das 
circunstâncias e, em lugar de prover ao 
escoamento das existências, se reabaste- 
ça de novo para vender, como se de 
saldos se tratasse, produtos adquiridos 
expressamente pela primeira vez, com o 
evidente propósito de tirar partida do 
momento psicológico propício que os 
saldos representam. 

A lei estabelece neste passo que «não 
é permitida a venda em saldo de bens 
expressamente adquiridos para esse efei- 
to, presumindo-se em tal situação os bens 
adquiridos pela primeira vez no mês 
anterior ao início do saldo». 

Ademais, a venda deve processar-se 
nos mesmos estabelecimentos onde os 


produtos em saldo se comercializavam 
habitualmente. 

Podem, porém, a título excepcional, 
processar-se em estabelecimento diferen- 
te, no âmbito da mesma empresa. 

No caso, o preço da referência (ou 
seja, O preço original) devera ser o 
efectivamente cumprido no estabeleci- 
mento onde ocorrer o saldo. 

Problema que, de par com os mais, 
ocorre com frequência é o da devolução 
de produtos com defeito. 

Saldo não significa produto com 
defeito. 

Saldo é, em regra, como se assinalou, 
o processo de remoção da existência por 
escoamento acelerado dos produtos 
através da redução de preços. 

Saldo é a venda de produtos sem 
defeito. 

Pode, no entanto, suceder que os 
produtos, porque da existência do 
estabelecimento, contenham eventuais 
defeitos. Se, em condições normais, os 
produtos com defeito exigirão que se 
proceda à sua troca por produtos 
isentos de defeito, nos termos gerais de 
direito. 

Quem compra produtos novos (leia- 
-se sem defeitos) não pode, só porque de 
saldo se trata, arrostar os inconvenientes 
e ter de suportar os defeitos que 
desvalorizam os produtos, só porque 
sujeitos a redução de preço. 

Há, porém, uma excepção. 

Só não poderá haver troca, em 
saldos, de produtos com defeito se o 
retalhista do facto der nota aos consu- 
midores, de forma inequivoca, por meio 
de letreiros ou rótulos. 

E que, em circunstâncias tais, não se 
defrauda o consumidor - é que há, no 
processo de venda, transparência, ou 
seja, o consumidor sabe com que 
contar, não ignorando, pois, de ante- 
mão, que o produto se apresenta com 
defeito... 

De outro modo, sem que de venda 
com defeito se trate, só por se estar em 
presença de um saldo não é lícito que o 
consumidor se transforme em caixote do 
lixo de que o comerciante se desfaz com 
contrapartidas. Aliás, se consumidores e 
comerciantes não ignorarem a lei, maior 
transparência de processos haverá. 

Porque a ninguém interessam as 
trapaças de que o quotidiano se preen- 
che. 

Os comerciantes tradicionais têm 
processos distintos. 


Quem acede agora ao comércio, 
ainda sob o influxo do materialismo 
reinante, pode pretender enriquecer 
celeremente, o que não será de repro- 
var, salvo se para a consecução de um tal 
propósito o operador económico se 
socorrer de processos ilícitos em mani- 
festo prejuizo do consumidor individual, 
dos consumidores em geral e da concor- 
rência entre pares... 

E que a Lei das Vendas com 
Redução de Preços também se destina 
a salvaguardar uma sã, leal e bem 
fundada concorrência, em prol do 
comércio e dos comerciantes, pois nem 
sempre se tem a noção de que assim é! 

Mas é indispensável, cada vez mais, 
que as regras se cumpram porque, no seu 
núcelo, há fundadas exigências do 
próprio tráfego jurídico, que não de 
uma descabelada protecção dos interes- 
ses económicos dos consumidores, como 
por vezes parece insinuar-se... 

E à Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas que cumpre pugnar pela 
observância da Lei. 

Nos locais em que a 1.G.A.E. não 
opere directamente, o consumidor pode- 
rá recorrer ao préstimo das forças de 
segurança: Polícia de Segurança Pública 
ou Guarda Nacional Republicana. 

A IG.A.E. cabe a instrução dos 
autos de contra-ordenação. 

Atente-se no que prescreve a Lei dos 
Ilícitos Anti-económicos: 


|. «Quem, anunciando saldos ou 
qualquer outro processo de vendas por 
preços inferiores aos normais ou ofere- 
cendo condições de venda semelhantes 
para o adquirente, violar normas esta- 
belecidas para o efeito ou utilizar para o 
mesmo efeito, mercadorias ou bens de 
qualidade inferior às que normalmente 
põe à disposição do público, será punido 
com coima até 500.000$00». 


2. «A tentativa é punível». 


O importante é que não seja a coima 
a cumprir uma função suasória, mas o 
respeito pela dignidade dos consumido- 
res. 
Saldos são saldos! 
Não são pretextos para extorquir os 
consumidores dos seus valores! 


* Associação Portuguesa do Direito de 
Consumo . 


Na o NA SEN Da SB Ne Zn SE aÃ 


Portuguesa condenada à morte em Singapura 


Soares pede clemência 
para Mou Pui Peng 


O Presidente da República, Mário Soares, vai enviar 
ao seu homólogo de Singapura uma carta com o pedido de 
clemência para a sentença de morte da cidadã portuguesa 
Mou Peng, condenada em 1993. 

Uma fonte do Palácio de Belém disse que o chefe da 
Casa Civil do Presidente, Alfredo Barroso, encontrou-se 
ainda ontem com Mário Soares, no Vau, para redigir a 
carta destinada ao presidente Ong Teng Cheoneg. 

«O Presidente invocará razões humanitárias para pedir a 
comutação da pena à cidadã de Macau, de forma a salvar- 
lhe a vida», referiu a mesma fonte, acrescentando que 
Mário Soares deu carácter «urgente» a este caso. 

Mou Pui Peng, 25 anos, nasceu em Macau e é 
detentora de passaporte português. Foi detida, em finais 
de Agosto de 1991, no Aeroporto de Singapura, na posse 
de quatro quilos de heroina. 

Apesar de ter alegado desconhecer que transportava 
droga escondida no fundo falso da mala, foi julgada e 
condenada à morte por enforcamento em 1993. 

O embaixador de Portugal na Tailândia, Sebastião 
Castello Branco, soube do caso pela imprensa e depois, 
oficialmente, pelo governo de Macau, tendo contactado 
com o advogado Peter Yat, que defendeu oficiosamente 
Mou Pui Peng. 


70 voluntários vão a África em 95 


Instituto da Juventude 
coopera com os PALOP 


Os Jovens Voluntários para a Cooperação (JVC), um 
programa do Instituto Português da Juventude, vão 
efectuar, para o ano, 21 acções nos Países Africanos de 
Lingua Oficial Portuguesa (PALOP), com a participação 
de 70 jovens. 

A informação foi dada ontem, em Lisboa, pela 
secretária de Estado da Juventude, Maria do Céu 
Ramos, durante a entrega de certificados de participação 
a uma equipa dos JVC que participou, na Ilha do Principe, 
no projecto «Juventude Portugal/Principe 94». 

A equipa, constituida por seis jovens dos JVC, que 
esteve em S. Tomé e Principe entre 29 de Março e 29 de 
Junho, participou na constituição e dinamização de 
associações juvenis e nos estudos para reabilitação de um 
imóvel, património da ilha. 

O projecto «Juventude Portugal/Principe 94» é da 
autoria da organização não governamental SUL- Asso- 
ciação de Cooperação para o Desenvovimento, sediada em 
Aveiro, e foi realizado pelos JVC, num programa do 
Instituto Português da Juventude. 

Maria do Céu Ramos sublinhou que este projecto foi o 
primeiro do programa e realçou a importância da 
participação dos jovens portugueses na cooperação com 
os PALOP. 

Estes programas lançados pelo Instituto Português da 
Juventude, desde há um ano, dirigem-se à cooperação de 
âmbito humanitário, cultural e de formação, com duração 
entre dois e seis meses e com a participação de jovens de 
nacionalidade portuguesa na faixa etária dos 18 aos 30 
anos. 

Durante este ano decorrem mais dois projectos, um no 
Malaui, junto de um campo de refugiados moçambicanos 
(«Por Um Moçambique Novo»,) já em fase terminal, e 
outro, a iniciar-se em Setembro, em Cabo Verde, dedicado 
igualmente ao associativismo e recuperação do património 
(«Cabo Cultural»). 

Os seis jovens ontem homenageados, de idades 
compreendidas entre 23 e 27 anos, referiram as acções 
concretizadas na Ilha do Principe, destacando que o seu 
«trabalho tinha ido além do projecto inicial». 

Durante a estada de três meses no Principe, os JVC 
participaram, numa primeira fase, na criação de quatro 
associações juvenis, nomeadamente a Associação dos 
Jovens do Principe (AJP), através de acções de forma- 
ção, de âmbito cultural, recreativo, desportivo e gastro- 
nómico. 

Uma segunda fase incluiu um projecto de engenharia 
civil, com o estudo-levantamento da recuperação de um 
edifício público, futura sede da organização juvenil. 

Todo este programa vai ter continuidade durante o 
ano de 1995, num projecto igualmente da SUL, que visa 
criar centros de acolhimento para cooperantes, bibliotecas, 
uma creche e uma rádio local. 

Segundo o Instituto Português da Juventude candida- | 
taram-se 488 jovens para programas dos JVC em 1995. 

Maria do Céu Ramos, apelou na ocasião às ONG para 
que apresentem mais projectos e anunciou que vai ser 
aberto um prazo excepcional de candidaturas para a 
inscrição de mais projectos e mais jovens. 
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Especial / Expolixa 13 


De 6 a 14 deste mês, na vila da 


A Expolixa vai abrir as portas para mais uma edição da feira 
de bordados regionais. O objectivo é promover a rara beleza 
desta arte popular. De hoje e até ao dia 14, a Escola 
Secundária da Vila da Lixa transforma-se num 
estabelecimento de ensino especial. Haverá aulas sobre 
bordados regionais em linho, um bom motivo para que o 
visitante possa extrair as melhores lições sobre a arte do 
bordado em Portugal. Ou se preferir, viajar no tempo do 
rendilhado, percorrendo as vielas desta vila que, por esta 
altura, adorna casas e estabelecimentos comerciais com 


cortinados em linho. 


esultado de anos de traba- 

lho arduo, persistente e 

amador quanto baste, a 
EXPOLIXA conseguiu impôr-se co- 
mo um certame especial do conce- 
lho de Felgueiras. E legitimo afir- 
mar-se que esta simpatica vila 
tornou-se capital do bordado arte- 
sanal. 

Graças ao dinamismo da Asso- 
ciação Para o Desenvolvimento e 
Promoção Cultural da Vila da Lixa 
(APROMOLIXA), esta feira conse- 
guiu envolver toda a a população e 
forças vivas locais. Um bom lixen- 
se sabe que a EXPOLIXA é o maior 
cartaz promocional da região. 

Os concursos de cortinados, que 
a organização promove no decor- 
rer desta feira-mostra e o concurso 
de montras, ambos extensivos aos 
comerciantes e residentes locais, 
provam o que se acaba de dizer. 

A exemplo de anos anteriores, 
estes dois concursos mobilizam 
famílias inteiras da Lixa, pois é 
um orgulho vencer-se tão honradas 
iniciativas. 

Mas para além desta animação, 
a feira exibe os mais bonitos 
rendilhados da Lixa, famosos «ex- 
-libris» do concelho de Felgueiras e 
autênticas maravilhas saídas de 
mãos engenhosas das mulheres 
lixenses. 

O aumento crescente da impor- 
tância sócio-económica da Vila da 
Lixa e a necessidade de a promo- 
ver, desenvolver, proteger e salva- 
guardar fizeram nascer a APRO- 
MOLIXA, em princípios de 1987. 

Esta associação foi fundada 


Na EXPOLIXA desta ano havera aulas sobre bordados regionais em linho 


pela mãos de um grupo de lixen- 
ses, naturais e afectivos, liderados 
então pelo presidente da Escola 
Secundária local, onde decorre o 
certame, 

Curiosamente, foi a partir da 
escola que se começaram a notar 
pequenas, mas importantes inicia- 
tivas, como por exemplo, a Sema- 
na Cultural que anualmente decor- 
re naquele estabelecimento de 
ensino. 

Com este tipo de iniciativas, os 
responsáveis locais sentiam que 
poderiam avançar um pouco mais! 

Fundada a APROMOLIXA, logo 
nasceu uma cooperativa de jovens 
e dinâmicas bordadeiras (a COO- 
PLIXA), que mantem independen- 
tes estas mulheres, produzindo e 
comercializando os seus próprios 
produtos. 


Selo de qualidade 


Se todo o tipo de iniciativas da 
vila da Lixa tem como principal 
objectivo promover a arte das 
bordadeiras e o seu produto, os 
responsáveis sentiam que era 
fundamental defender esta reli- 
quia! 

A fim de proteger consumidores 
e produtores de eventuais fraudes, 
aliada à necessidade de proteger o 
investimento de todos os locais, a 
Associação Para o Desenvolvimen- 
to Cultural da Vila da Lixa decidiu 
propor a criação de um «selo de 
qualidade» para o bordado manual 
local. 

Os dirigentes associativos ga- 
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rantiram então a autenticidade 
destas maravilhosas obras de arte 
popular. 

Com o decorrer dos anos e com 
o crescimento verificado, o certa- 
me foi-se assumindo como uma 
verdadeira Feira Nacional de Bor- 
dados, atraindo anualmente milha- 
res de forasteiros. 

A dimensão desta feira exigiu 
uma colaboração mais activa da 
Câmara Municipal de Felgueiras 
que empresta importante apoio à 
realização da EXPOLIXA. 

A união da APROMOLIXA e da 
Câmara Municipal de Felgueiras 
foi decisiva para que esta mostra 
se transformasse numa autêntica e 
eficiente montra de valores cultu- 
rais desta região. 

“A vila da Lixa é um dos mais 
importantes polos de desenvolvi- 
mento do concelho de Felgueiras 
conhecido como se sabe pela 
activa indústria do calçado. 

Diferente, até na actividade 
comercial, a vila assume-se como 
um centro nacional do bordado. 
Não hã um único lixense que vire 
as costas a tamanho cartaz turisti- 
co. 

Inserida na área geográfica do 
Douro-Litoral, esta localidade foi 


Lixa 


ordados regionais na EXPOLIXA/94 


elevada à categoria de vila após a 
publicação do decreto-lei de 1 de 
Abril de 1933. 

Integrada pelas freguesias de 
Borba de Godim, Vila Cova da Lixa 
e Macieira da Lixa, três das trinta e 
três freguesias felgueirenses, a 
zona da vila tem conseguido man- 
ter-se na dianteira das inciativas, 
conseguindo, por vezes, impor 
alguma autonomia face à sede do 
concelho. 

Histórias de bairrismo e muito 
fervor pela terra, deixam escapar, 
por vezes, episódios que atestam a 
força local da população lixense 
face ao restante territorio conce- 
lhio. 

Esta gente sente-se dinâmica e 
autonoma, face ao aparelho produ- 
tivo do concelho e a uma dinâmica 
social que, de anos anteriores até 
hoje, tem evitado atirar para o 
marasmo esta bonita terra de 
Felgueiras. 


«Amarante, Lixa, 6 Porto!» 


Localizemos a Vila da Lixa! 
Nada mais fácil. 
Quem não conhece a expressão 
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Uma feira em ritmo de mudança 


> 


popular «Amarante-Lixa-ó Porto!?». 

Usada ironicamente pelos ama- 
rantinos, concelho que confina com 
a Vila da Lixa, esta expressão é 
também uma curiosa «dica de 
roteiro». 

Com efeito, quem vem do norte 
com direcção à cidade do Porto há- 
-de encontrar a vila, a escassos 
quilómetros do centro de Amaran- 
te. Não se conhece bem a origem 
do nome desta localidade. Alguns 
estudiosos afirmam que a palavra 
Lixa deriva de Lisa e, concreta- 
mente, da serra de Lisa, como 
seria chamado antigamente o ter- 
ritório que principiava na Cerdeira 
das Ervas e acabava no Alto da 
Lixa, uma localidade próxima da 
Estrada Nacional que liga Penafiel 
a Amarante. 

Diz-se que este termo significa 
fonte, ou estância termal, conforme 
o termo celta que, não só signifi- 
cava fonte, mas ainda divindade 
ligada ao culto das águas e das 
estâncias termais (luxae ou luxo- 
vium). 

As primeiras edificações da Lixa 
surgiram, segundo alguns historia- 
dores, na forma ou sequência de 
uma pequena rua, denominada, 
Rua Velha ou Rua da Lixa, próxi- 
mas da Capela de Santo Antônio, 
conforme revela Quintela Teixeira, 
em «Vila da Lixa - O Passado 
Perspectiva um Futuro Promis- 
sor!», num trabalho publicado no 
livro do certame no ano passado. 


Apostar na animação local 


Sem grandes novidades, em 
relação as feiras anteriores, a 
edição deste ano da EXPOLIXA 
aposta na continuidade. Os borda- 
dos regionais são, portanto, o 
cartaz-mestre e a verdadeira ra- 
zão desta iniciativa. 

Segundo a organização, aumen- 
tará o número de expositores, mais 
duas dezenas do que no ano 
transacto, passando a EXPOLIXA 
para 60 representações. 

O advogado Paulo Rebelo, pre- 
sidente da direcção da APROMO- 
LIXA afirma que a novidade maior 
passa pela redução de custos no 
programa cultural do certame, 
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Manuel António Carvalho Ribeiro 


RELOJOARIA e SECÇÃO DE ÓPTICA 
TRANQUILIDADE SEGUROS 
Relógios SEIKO e ORIENTE e CANNON e OLMA e outros 
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Os bordados são a atracção principal da EXPOLIXA [94 


havendo uma maior aposta nos 
grupos locais e regionais. 

O aspecto lúdico da feira passa- 
rã a custar menos dinheiro e a 
valorizar, sobretudo, os ranchos 
folclóricos da região. 

Para este responsável, é impor- 
tante apostar nos valores locais e 
regionais e, ao mesmo tempo, 
conter despesas. Os tempos de 
crise também afectam estas reali- 
zações! 

A expectativa continua a ser o 
concurso de Montras e de Cortina- 
dos nas Janelas, que envolve todos 
os estabelecimentos comerciais e 
industriais da área geográfica da 
Lixa. 

Com montra visível da via 
pública, os estabelecimentos co- 
merciais devem ter uma decoração 
que integre, pelo menos, um exem- 
plar de cada um dos seguintes 
elementos: uma garrafa de Vinho 
Verde, um pão-de-ló e uma peça de 
linho bordada manualmente, moti- 
vos que enchem o cartaz da 
EXPOLIXA. 

Quanto ao concurso de cortina- 
dos nas janelas, podem concorrer 
moradias de todo o concelho de 


4615 LIXA 


o a 


Felgueiras que ostentem, numa ou 
em várias janelas, cortinados bor- 
dados manualmente, durante o 
periodo que decorre o certame. 


Os primeiros classificados nes- 
tes concursos recebem um prémio 
pecuniário de 50 contos e todos os 
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participantes classificados até ao 
3º lugar recebem uma taça. 

A entrega de prêmios será feita 
na sessão de encerramento da 
EXPOLIXA. 
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Problemas em diversas frentes na regulamentação das redes 


Marrocos interdita aguas aos barcos europeus 


arrocos está a im- 
M pedir a frota de 

pesca comunitária 
(incluindo mais de 50 embarca- 
ções portuguesas), utilizadora 
de redes de esmalhar de.mono- 
filamento (nailon) para apanha 
* de pescada, de pescar nas suas 
águas, denunciou uma fonte do 
sector. 


De acordo com o presiden- 
te da Associação dos Armado- 
res da Pesca Artesanal do 
Barlavento Algarvio (AAPA- 
BA), António Teixeira, o impe- 
dimento vigora desde 1 de 
Agosto. 


Segundo a direcção-geral 
das Pescas, a pedido de Por- 
tugal a Comissão Europeia 
solicitou a Marrocos que 
prorrogasse o prazo da entra- 
da em vigor da interdição à 
frota comunitária, até à adop- 
ção de uma decisão comum 
no âmbito da revisão interca- 
lar do acordo de pesca UE/ 
Marrocos, aguardando ainda 
uma resposta. 


Os pescadores portugueses 
«estão revoltados» por só terem 
tido conhecimento daquela in- 
terdição a 29 de Julho, altura 
em que já tinham feito despesas 
no valor de cerca de três mil 
contos e pago as licenças de 
pesca (trimestrais) até 30 de 


Setembro, as quais oscilam 
entre os 600 e os 1.600 contos, 
adiantou Antônio Teixeira. 

Acrescentou que, no entan- 
to, a direcção-geral solicitou a 
25 de Julho o pagamento das 
licenças referentes ao quarto 
trimestre deste ano, conside- 
rando que a ausência de res- 
posta até 18 de Agosto «será 
entendida como desinteresse na 
renovação da mesma». 

Segundo António Teixeira, 
a situação provocou a «fuga de 
embarcações portuguesas para 
as Canárias, enquanto outras 
optaram por regressar aos por- 
tos portugueses sem pescado, 
sendo os prejuízos avaliados em 
vários milhares de contos». 

Entretanto, segundo fontes 
ligadas aos armadores espa- 
nhóis, os pescadores estão a 
estudar «formas de luta», entre 
as quais o encerramento do 
Porto de Algeciras, impedindo 
a passagem de barcos e de 
pescado marroquino pelo Es- 
treito de Gibraltar. 


Cooperação 
na pesca de atum 


Por outro lado, a França, 
Espanha, Irlanda e Reino Uni- 
do estão dispostos a cooperar e 
trocar informações para fazer 


Rede de gas natural 
suscita reservas dos agricultores 


A progressão da rede de 
gás natural corre o risco de 
marcar passo na travessia dos 
campos do Mondego, a jusante 
de Coimbra, devido aos pro- 
testos de proprietários e ren- 
deiros das terras por onde esta 
deverá passar. 

Vedar a entrada nas terras 
ao pessoal incumbido de abrir 
caminho à instalação da rede é 
o que prometem agricultores 
da região e promotores de uma 
reunião de proprietários e 
rendeiros, convocada para ho- 
je à noite, que não concordam 
com as indemnizações que lhes 
foram atribuídas. 

A alegada «fuga ao diálo- 
go» por parte da Transgás, a 
empresa responsável pela cons- 
trução da rede, é um dos 
aspectos que está a desapontar 
os agricultores. O descontenta- 
mento que grassa no seio de 
rendeiros e proprietários já 
levou à elaboração de um 
abaixo-assinado para alertar o 
ministro da Agricultura, Duar- 
te Silva. 

O documento enviado ao 
governante sustenta que, para 
fixação das indemnizações, fo- 
ram atribuídos «valores abaixo 
dos custos reais» das culturas e 
dos eventuais danos, «sem 
prévia auscultação dos agricul- 
tores». 

«A Transgás procurou, mais 
tarde, obter o acordo dos pro- 
prietários dos terrenos com um 
mero 'contrato' para a utiliza- 
cão das terras», acrescenta o 
abaixo-assinado. 

Os agricultores insurgem-se 
ainda contra as avaliações e os 
«critérios de uso e diferenças de 


consideração». Augusto Calhau, 
proprietário e rendeiro, disse ter 
recebido duas cartas a respeito 
do mesmo assunto, mencionando 
montantes diferentes a que teria 
direito, sem que a segunda 
izesse referência aos pedidos 
de esclarecimento que tinha 
formulado. 

Embora defendam o início 
das obras depois das colheitas, 
os agricultores admitem que 
elas avancem de imediato, mas 
consideram «essencial rever os 
valores atribuídos», classifican- 
do-os de «inaceitáveis por não 
corresponderem nem aos valores 
das culturas nem aos valores 
inerentes à afectação pelas 
obras». 

A exclusão dos rendeiros 
do processo negocial com a 
Transgás é outro aspecto que 
está a agitar os agricultores da 
zona de Coimbra. De acordo 
com o abaixo-assinado remeti- 
do ao ministro Duarte Silva, a 
maioria dos agricultores afec- 
tados pela implantação da rede 
de gás é constituida por rendei- 
ros. 

O Decreto-Lei 11/94 esta- 
belece que o montante das 
indemnizações seja determina- 
do «de comum acordo» entre as 
partes ou, «na falta de acordo, 
fixado por arbitragem», reque- 
rida à Direcção-Geral de Ener- 
gia. 

Na expectativa de mobili- 
zar «proprietários e rendeiros 
lesados com a obra do gás», os 
promotores da reunião distri- 
buiram panfletos a apelar à 
comparência dos que se «sen- 
tirem prejudicados, para faze- 
rem ouvir a sua voz». 


respeitar as regras da União 
Europeia sobre a pesca de 
atum, em especial sobre a 
extensão das redes, indicou a 
Comissão Europeia. 

Peritos da Comissão e 
destes quatro Estados-mem- 
bros acertaram os pormenores 
operacionais desta cooperação, 
que deverá pôr termo aos 
incidentes repetidos entre pes- 
cadores espanhóis, franceses e 
britânicos. 

Os quatro países confir- 
mam que nenhum barco de 
pesca poderá transportar a 
bordo várias redes cuja exten- 
são total exceda 2,5 quilóme- 
tros. 

Os espanhóis, que na 
maioria pescam atum à cana, 
acusam os restantes pescado- 
res de utilizar redes com uma 
extensão superior a 2,5 quiló- 
metros. 

Entretanto, o controlo da 
extensão das redes coloca al- 
guns problemas, uma vez que 


EPA 


os navios de vigilância dos 
estados-membros não podem 
controlar as embarcações sob 
o respectivo pavilhão. 


Desta forma, os inspectores 


da Comissão Europeia embar- - 


cados em navios de vigilância 
foram encarregados de garantir 
que os Estados-membros efec- 
tuem correctamente os contro- 
los e que as trocas de informa- 
ção permitam controlos efica- 
zes, segundo o executivo comu- 
nitário. 

Em comunicado, a Co- 
missão Europeia apela ao 
Conselho de Ministros das 
pescas dos Doze para que 
adopte disposições suplemen- 
tares para encontrar uma 
«solução duradoura». 


A Comissão sugere, no- 
meadamente, a criação de 
uma licença para a pesca do 
atum que possa ser retirada em 
caso de desrespeito das regras 
da UE, indicou uma fonte 
comunitária. (Lusa) 


Produção industrial da UE 
não beneficia emprego 


A produção anual da indústria europeia aumentou 4 por cento 
em Maio comparativamente ao mesmo mês de 1993, informou 
ee o organismo estatístico da Comunidade Europeia (EURO- 

AT). 


No entanto, o aumento significativo da produção industrial — o 
indice subira 4,7 por cento em Abril — não se reflectiu no emprego, 
concluiu o EUROSTAT. Em Abril de 1994, o emprego no sector 
industrial do conjunto dos Estados-membros era infenor em 5 por 
cento ao indice do ano precedente. 

O EUROSTAT explica a alta da produção anual da CE pelo 
aumento da procura de bens de investimento e de bens de consumo 
duráveis. Dos nove países para os quais havia dados disponíveis 
(todos menos Portugal, Irlanda e Belgica), Luxemburgo (3,6 por 
cento), Italia (3,5), Espanha e Alemanha (2,6 cada) registaram as 
maiores subidas. 


Cash-flow do BFE 
cresceu 27 % 


O Banco de Fomento e Exterior anunciou que registou no 
primeiro semestre um cash-flow líquido de 14,9 milhões de contos, 
para a sua actividade global, ou seja, mais 27 por cento em relação 
ao mesmo periodo de 1993. 

O resultado líquido foi, no primeiro semestre, de 4,9 milhões de 
contos. Naquele período, o reforço de provisões ascendou a 9,5 
milhões de contos, «no âmbito da política de prudência e solidez 
financeira da instituição», refere um comunicado do BFE. 

Segundo o Banco, «positivo foi também o comportamento de 
crédito concedido a clientes», que atingiu um montante bruto de 321 
milhões de contos, em 30 de Junho, contra 316 milhões um ano 
antes. O crédito sobre instituições de crédito cresceu também 29 por 
cento, enquanto os depósitos sobre clientes subiram de 273 milhões 
de contos para 298 milhões. O activo total liquido cresceu de 701 
milhões de contos para 752 milhões e o capital e reservas de 89 
milhões para 96 milhões, entre Junho de 1993 e Junho deste ano. 

O BFE, depois de abrir em 1994 três novos balcões - Marinha 
Grande, Damaia e Loures — tem uma rede de 45 agências e cinco 
escritórios. 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


COMUNICADO 


Por recomendação da Comissão do Mercado de Valores Mobiliários, 
o Conselho de Administração do Banco Português do Atlântico vem 
informar o seguinte: 


1. Na Assembleia Geral de accionistas do Banco Português do Atlântico 
realizada em 28 de Março de 1994, foi deliberado aumentar o capital 
social de cem para cento e dez milhões de contos; 


2. Efectuado o registo prévio desse aumento de capital na CMVM, a 
respectiva subscrição decorreu entre 17 de Junho e 1 de Julho de 


1994; 


3. Por anúncio publicado no Boletim da Bolsa de Valores de Lisboa de 
19 de Julho de 1994, foi divulgado o resultado da subscrição; 


4. No âmbito do processo de reestruturação do Banco Português do 
Atlântico e do Grupo BPA e ao abrigo do Decreto-Lei 404/90, de 21 de 
Dezembro, deu entrada na Direcção-Geral de Contribuições e Impostos, 
em 1 de Julho de 1994, requerimento em que, designadamente, se 
solicita isenção de emolumentos notariais e de registo comercial para 
o referido aumento de capital; 


5. Como, até esta data, o mencionado requerimento não foi objecto 
de despacho, a escritura pública de aumento de capital não foi ainda 
outorgada, como não foi ainda efectuado o consequente registo 


comercial. 


Porto, 5 de Agosto 


de 1994 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
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China paga a «boat-people» 
para regresso ao Vietname 


Hong Kong começou a oferecer 150 dólares (24.750 escudos), 
por pessoa, aos «boat-people», sem estatuto de refugiado, 
albergados em' campos de detenção, numa tentativa para 
encorajar o regresso ao Vietname, anunciou ontem o governo 
local. 

Um porta-voz governamental anunciou que «os abonos estão 
a ser pagos para promover o programa de repatriação voluntária», 
iniciado em 1989 pelo Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (Acnur), a que os «boat-people» reagiram com 
pouco entusiasmo. 

O objectivo do governo de Hong Kong é esvaziar os campos 
de detenção, que albergam ainda cerca de 25 mil «boat-people» 
considerados migrantes económicos, sem direito a asilo em paises 
de acolhimento de refugiados, antes da transferência da soberania 
da colónia britânica para a China em 1997. 

O porta-voz do governo disse que o governo britânico 
suportara os custos da iniciativa, adiantando que os 150 dólares 
serão oferecidos áqueles que se apresentarem como voluntários 
para regressarem ao Vietname até ao final deste ano. 


EUA: milhões de abelhas 
paralisaram o transito 


Cerca de vinte milhões de abelhas enfurecidas «invadiram» 
uma autoestrada de Nova lorque em consequência do despiste de 
um camião com reboque carregado de colmeias. 

O acidente ocorreu no condado de Westchester, nos arredores 
da cidade, e paralisou o trânsito na zona durante várias horas. 

«Há mais de quatrocentas abelhas-mestras que tentam 
encontrar as suas súbditas e todas estão agitadas», disse um perito 
em apicultura. 

Para tentar acalmar os insectos, as equipas de socorro 
despejaram na zona numerosos litros de água açucarada, mas 
isso de nada serviu. Pelo que decidiram fumigá-las com insecticida 
para as matar. 


Coreia do Norte podera ter 
duas bombas atomicas 


A Coreia do Norte não está em condições de possuir mais de 
duas bombas atômicas, mas o seu estádio de desenvolvimento na 
construção de misseis de longo alcance é inquietante, considerou 
ontem o director da Agencia Norte-Americana para o Desarma- 
mento (ACDA), John Holum. 

Segundo o mesmo responsável, que falou em vésperas de 
novas negociações nucleares entre os. EUA e a Coreia do Norte, 
em Genebra, «ndo são crediveis» as declarações feitas por um 
desertor norte-coreano, no passado dia 27, em Seul, segundo as 
quais o governo de Pyongyang possui já cinco bombas atômicas e 
está a construir mais. 

«A Coreia do Norte tem a capacidade potencial para uma ou 
duas bombas nucleares, com base na quantidade de plutônio que o 
país terá obtido quando fechou o seu reactor atômico pela última 
vez, em 1989», disse John Holum. 

«Todavia - continuou o mesmo informador, citando relatórios 
dos serviços secretos norte-americanos (CIA) - o que parece mais 
preocupante é o facto de os norte-coreanos estarem a desenvolver 
misseis de alcance superior aos Scuds». 


Índia: aprovada uma lei 
que dificulta infanticídio 


O Parlamento indiano aprovou ontem uma lei proibindo o 
uso de testes pré-natais para determinar o sexo da criança, prática 
que conduz anualmente a milhares de abortos de fetos do sexo 
feminino. 

O texto, ontem aprovado pela Câmara Alta depois de ter 
recebido a anuência da Câmara Baixa na semana passada, prevê 
penas de prisão até três anos e uma multa de 10 mil rupias (cerca 
de 60 contos) para os que sejam considerados culpados de utilizar 
testes pré-natais para determinar o sexo da criança. 

Segundo o secretário de Estado da Saúde e da Familia, Paban 
Singh Ghatowar, os testes só deverão ser feitos para assegurar a 
saúde do feto e da mãe. 

O infanticídio de raparigas é prática comum na Índia, cuja 
sociedade é mais favorável aos rapazes e onde os filhos do sexo 
feminino são considerados muitas vezes um fardo para as famílias. 

E o que se passa nomeadamente no campo, devido aos dotes 
consideráveis que os pais têm que pagar para casar as filhas. 

A morte de bebés do sexo feminino é praticada há séculos nas 
aldeias indianas, nomeadamente no sul. Desde há alguns anos, os 
testes pré-natais funcionam como um prelúdio ao aborto se o feto 
é do sexo feminino. 


China: explosão provoca 
66 mortos e 98 feridos 


Uma explosão num depósito de dinamite de uma mina na 
provincia chinesa de Guangxi matou 66 pessoas e feriu outras 98, 
anunciou ontem a rádio de Pequim. 

A explosão ocorreu na quarta-feira de manhã numa mina de 
chumbo e zinco em Huanjiang Maonann, um condado autónomo 
no norte da provincia de Guangxi, no sul da China, adiantou a 
mesma fonte. 
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Segunda volta das presidenciais na Guiné-Bissau 


«Nino» e Tala: dois galos para um poleiro 


ois candidatos com 

personalidades dia- 

metralmente opos- 
tas disputam amanhã a se- 
gunda volta das eleições pre- 
sidenciais na Guiné-Bissau, 
cuja campanha eleitoral ter- 
minou ontem em Bissau com 
a realização de dois grandes 
comícios. 

As campanhas eleitorais 
de João Bernardo Vieira, 
candidato à sua própria su- 
cessão e apoiado pelo 
PAIGC, de que é lider, e de 
Kumba lalá, presidente do 
Partido da Renovação Social 
(PRS), agora apoiado por 
toda a oposição, apesar de 
discretas, foram totalmente 


distintas das efectuadas em * 


Junho. 

Sem o fulgor e entusias- 
mo da campanha das presi- 
denciais e legislativas de 3 de 
Julho último, os dois candi- 
datos optaram pelo contacto 
directo com as populações do 
interior em detrimento de 
Bissau, onde ambos sabem 
que a luta será muito renhida. 

Em Bissau, apesar de não 
se falar de outra coisa que 
não a segunda volta das 
presidenciais, ninguém dá 
pela respectiva campanha, 
pois não há sinais exteriores 
de propaganda eleitoral, si- 
tuação só explicável pela falta 
de dinheiro. 

De facto, ninguém espe- 
rava ser necessária a realiza- 
ção de uma segunda volta — 
todos aguardavam que «Ni- 


no» Vieira «limpasse» as 
presidenciais logo à primeira 
e que o PAIGC tivesse gran- 
des dificuldades na obtenção 
de uma vitória nas legislati- 
vas -, pelo que os diferentes 
candidatos apostaram e gas- 
taram todo o dinheiro que 
tinham e o que não tinham 
nas eleições de 3 de Julho. 

«Os poucos cartazes que 
ainda temos foram distribui- 
dos nas regiões onde Kumba 
lalá é menos conhecido», disse 
recentemente à Agência Lusa 
o representante do lider do 
PRS na Comissão Nacional 
de Eleições (CNE), Manuel 
Rambout Barcelos. 

Quanto a «Nino», carta- 
zes ainda há, mas, curiosa- 
mente, são distribuidos direc- 
tamente aos populares, a 
quem fica confiada a «mis- 
são» de, causo queiram, os 
colar nas portas das suas 
casas. 

Sondagens independentes 
que possam dar a entender 
quem estará mais próximo da 
vitoria não há. Há sim uma 
que o PAIGC diz ter efectua- 
do em todo o pais e que, 
segundo o partido no poder, 
dá a vitória a «Nino» Vieira 
com 60 por cento dos votos. 

A sondagem, contudo, é 
partidária e fala por si. 

Longe das ideologias po- 
liticas ocidentais, os objecti- 
vos de cada um dos candida- 
tos foram dissecados durante 
uma campanha dominada, 
por um lado, por Kumba 


lalã, com acusações ao regi- 
me e, por outro, por «Nino» 
Vieira, a apostar na ideia de 
que um chefe de estado «não 
responde a provocações», em- 
bora, subtilmente, o tivesse 
feito. Tendo como «pano de 
fundo» as acusações do 
PAIGC a Kumba lalá — que 
o apelidou de tribalista, ra- 
cista e fomentador do divi- 
stonismo étnico -, a campa- 
nha ficou, por isso mesmo, 
marcada pelos alertas que, 
curiosamente, os dois candi- 
datos se preocuparam em 
fazer até à exaustão. 

Os perigos de um conflito 
étnico no país, com as ima- 
gens chocantes da guerra civil 
no Ruanda e na ex-Jugoslá- 
via a passarem diária e 
subtilmente na televisão ofi- 
cial do pais, levaram a que a 
população ficasse, no mini- 
mo, preocupada. 

Este objectivo do PAIGC 
e do próprio «Nino» Vieira 
tera, aparentemente, sido 
conseguido, tanto mais que 
essa foi outra das mensagens 
que o poder transmitiu fre- 
quentemente nos comícios € 
«mantenhas». 

Deste modo, parte do 
eleitorado mostra-se receoso 
de uma eventual coabitação 
entre Kumba lala, na presi- 
dência, e o PAIGC, no 
Governo e na Assembleia 
Nacional Popular (ANP, 
Parlamento), onde elegeu 62 
dos 100 deputados, 

Por outro lado, «Nino» 


Vieira, depois da estratégia 
da primeira volta chamada ja 
«Os Três D» — descoloniza- 
ção, democracia e desenvol- 
vimento -, passou agora a 
basear-se unicamente na de- 
finição de um conceito de 
democracia adaptada à reali- 
dade africana. 

Nos diferentes contactos 
com as populações, «Nino» 
Vieira preocupou-se em «ex- 
plicar» ao eleitorado que 
democracia é «estabilidade, 
tolerância e diálogo», pois só 
assim se consegue a necessá- 
ria unidade nacional para o 
desenvolvimento. 

Quanto a Kumba lTalá, 
embora mais contido nos 
seus discursos em relação 
aos que proferiu na primeira 
volta, a sua «lingua afiada» e 
sentido de humor, algo que é 
mais forte que ele, levou a 
que Os seus comicios conti- 
nuem a constituir um grande 
espectáculo político. 

Nos seus discursos, ataca, 
por vezes violentamente, os 
20 anos de governo do 
PAIGC, prometendo recor- 
rer a todas as instâncias 
competentes - designadamen- 
te os tribunais - para, diz, 
«punir aqueles que são corrup- 
tos e que não querem abando- 
nar o poder». 

A população guincense 
espera agora pelo dia da 
votação, aguardando que os 
problemas registados na pri- 
meira volta, sobretudo em 
Bissau, não voltem a ocorrer. 


Mediadores tentam esclarecer dúvidas 


UNITA insatisfeita com explicações 


delegação da Unita 

mostrou-se ontem 

de manhã insatisfei- 
ta com o documento apresen- 
tado pela mediação e que 
tentava esclarecer as dúvidas 
por ela levantadas. 


Segundo fonte que 
acompanha as negociações, 
o governo angolano deu o 
seu acordo à posição elabo- 
rada pelos mediadores, mas 
a Unita considerou não 
estarem ultrapassadas to- 


das as suas duvidas. 

Os negociadores da Unita 
pretendem um melhor escla- 
recimento sobre a questão de 
não existência de presos poli- 
ticos em Angola e ainda 
serem mais bem informados 
em relação à prevista campa- 
nha de sensibilização da opi- 
nião pública que antecederá a 
integração dos seus dirigentes 
nos órgãos do poder. 

A organização de Jonas 
Savimbi quer ainda ficar 


definitivamente esclarecida 
sobre o paradeiro do corpo 
do seu ex-secretário geral, 
alegadamente falecido em 
Luanda nos confrontos dos 
dias 31 de Outubro, | e 2 de 
Novembro de 1992. 

A delegação da Unita, a 
pedido da mediação, ficou de 
apresentar a sua proposta de 
formulação sobre os referidos 
assuntos, cabendo depois ao 
governo angolano dizer se a 
aceita ou não. 


Estas três questões foram 
levantadas pela Unita na 
altura em que a mediação se 
preparava para dar por en- 
cerrado o capitulo referente à 
reconciliação nacional. 

Para a conclusão da agen- 
da de trabalhos falta depois 
definir o mandato da «Una- 
vem Ill» ec o papel dos 
observadores no periodo 
pós-guerra e ainda a marca- 
ção da data para assinatura 
do protocolo de Lusaca. 


Governo ruandês pretende fazer justiça 


Trinta mil criminosos de guerra 


ministro da Coope- 

ração francês, Mi- 

chel Roussin, afir- 
mou ontem que a França 
deu informações sobre presu- 
miveis autores de crimes no 
Ruanda ao Alto Comissaria- 
do das Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR), 
visando o seu julgamento. 


Roussin comentava à 
RTI informações segundo as 


quais o novo governo ruan-' 


des iria julgar 30.000 pessoas. 


«A França fez a sua obriga- 
cão, dado que comunicou 
informações sobre criminosos 
ao ACNUR para que no 


momento exacto possa ser 


feita justiça». 

O ministro da Coopera- 
ção francês indicou ainda que 
a reconciliação nacional no 
Ruanda «levará o seu tempo», 
sublinhando que «cabe agora 
ao governo ruandês prestar 
provas e demonstrar que é 
capaz de conseguir a reconci- 


liação nacional». Entretanto, 
a Organização de Unidade 
Africana (OUA) pediu às 
Nações Unidas o envio ur- 
gente de tropas africanas 
para o Ruanda e lamentou a 
lentidão de uma tal operação. 

A resolução da OUA, 
publicada no final de uma 
reunião realizada na Tunisia, 
que dedica nove pontos ao 
Ruanda, exprime a «profunda 
pena e consternação quanto à 
extrema lentidão» do envio de 


tropas africanas pelas Nações 
Unidas, devido à «falta de 
apoio logístico». 

Presidida pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
tunisino, Habib Ben Yahia, 
cujo pais assume actualmente 
a presidência da OUA, parti- 
ciparam na reunião 10 paises 
africanos: Africa do Sul, 
Costa do Marfim, Benin, 
Egipto, Etiópia, Mauricias, 
Nigéria, Chade, Tanzânia e 
Zaire). 
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França: sangue contaminado 
é novamente notícia 


Um dos protagonistas, em França, do caso do sangue 
contaminado pelo virus da SIDA, o médico Jean-Pierre Allain, 
foi ontem processado uma segunda vez pela juiza Odile Bertella- 
-Geffroy sob a acusação de «envenenamento», indicou uma fonte 
judicial. 

Olivier Schnerb, advogado do antigo responsável de investi- 
gação do Centro Nacional de Transfusões de Sangue (CNTS), 
indicou que o seu constituinte ficou sob o regime de detenção 
provisória, tendo sido marcado para a próxima segunda-feira o 
debate contraditório relativo a esta situação. 

Jean-Pierre Allain fora já condenado em Julho de 1993 a 
quatro anos de prisão, dois dos quais com suspensão da pena, por 
ter sido reconhecida a sua responsabilidade no contágio de 
hemorfílicos submetidos a transfusões de sangue contaminado. 


Dalai Lama visita Reino Unido 
no próximo mês de Setembro 


O chefe espiritual dos tibetanos, o Dalai Lama, visitará o 
Reino Unido de 14 a 18 de Setembro, anunciou um comunicado 
divulgado pelo Gabinete do Tibete, a representação oficial do 
Dalai Lama em Londres. 

Na Universidade londrina de Middlesex, o Dalai Lama vai 
participar num encontro com representantes tibetanos e cristãos. 


EUA: roubo de fatia de pizza 
podera dar prisão perpetua 


O roubo de uma fatia de pizza poderá custar a um jovem 
norte-americano, Jerry Williams, a condenação à prisão perpetua, 
segundo uma nova legislação em vigor no estado da California, 
noticiou ontem a imprensa local. 

Jerry Williams, de 27 anos, já tinha sido detido e julgado por 
outros quatro delitos quando foi acusado de ter roubado uma 
fatia de pizza a umas crianças que comiam no pátio de uma 
pizzaria em Redondo Beach, no sul de Los Angeles. 

Segundo a nova legislação californiana, que entrou em vigor 
no principio do ano sob a denominação de «Tres Golpes c Estas 
Fora da Circulação», qualquer pessoa que tenha cometido dois ou 
mais delitos graves poderá ser condenada a 25 anos de cadeia ou à 
prisão perpétua no seu delito seguinte. 

Jerry Williams declarou-se inocente do crime e confessou à 
policia que tudo não passou de «um jogo» com o seu irmão para 
ver quem se atrevia a tirar a fatia de pizza das crianças. 


Cinco guerrilheiros chilenos 
condenados à morte 


Cinco guerrilheiros chilenos, entre os quais o chefe do 
movimento de oposição armada «Lautaro», Guillermo Ossan- 
don, foram condenados à morte pela justiça militar chilena em 
Santiago. 

O procurador militar Sergio Cea condenou Guillermo 
Ossandon à pena capital sob a acusação de efectuado um ataque 
contra um hospital de Santiago, em Novembro de 1990, em que 
foram mortos vários policias. 

Guillermo Ossandon, de 41 anos, o homem mais procurado 
no Chile nos últimos cinco anos, foi detido a 15 de Junho e 
acusado do homicídio de quatro policias. 

O movimento «Lautaro» surgiu em 1983 como oposição 
armada ao regime militar do presidente Augusto Pinochet. Com o 
regresso da democracia em Março de 1990, o movimento manteve 
a estratégia de guerrilha urbana contra o governo de Patrício 
Aylwin, e depois contra o do actual presidente, Eduardo Frei. 


Parlamento cubano 
aprova legislação fiscal 


A Assembleia Nacional cubana adoptou por unanimidade um 
projecto de lei prevendo a instauração progressiva de novos 
impostos em Cuba, incluindo sobre os salários, e um forte 
aumento sobre taxas e contribuições já existentes. 

Por proposta do presidente cubano, Fidel Castro, que 
participou nos dois dias de debates, a Assembleia Nacional do 
Poder Popular (ANPP) pronunciou-se, em votação de braço no 
ar, a favor da adopção do «princípio geral irrevogável» segundo o 
qual «todas as receitas, incluindo os salários, proporcionalmente ao 
montante, ficam sujeitos a imposto». 

O imposto sobre os salários fora abolido em Cuba em 1967. 

As novas medidas agora aprovadas deverão proporcionar aos 
cofres do Estado uma receita adicional de 500 milhões de dólares 
(80 milhões de contos), disseram responsáveis governamentais. 

Por outro lado, Fidel Castro salientou igualmente a urgência 
em «salvar a Segurança Social cubana, afectada por um défice 
superior a 500 milhões de dólares, graças à criação de uma 
contribuição paga pelos trabalhadores. 

«Devido à nossa falta de conhecimento e de experiência em 
matéria fiscal o sistema só começará a ser aplicado gradualmente a 
partir do próximo ano», indicou, por seu turno, o ministro das 
Finanças e dos Preços, José Luis Rodriguez. 

O ministro considerou os impostos e taxas como «uma 
necessidade», destacando que «ndo constituíam um castigo para os 
cidadãos». 

As actuais despesas efectuadas pelo Governo superam em 30 
por cento as receitas. 
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Governo haitiano processa presidente legitimo 


“Aristide acusado de «alta traição» 


governo provisório 

do presidente Emile 

Jonaissaint (não re- 
conhecido internacionalmen- 
te) anunciou ter movido uma 
acção judicial contra o presi- 
dente constitucional Jean 
Bertrand Aristide, acusado 
de «alta traição». 

O comunicado do Mi- 
nistério da Justiça acusa o 
presidente Aristide de ter 
enviado uma carta, a 29 de 
Julho, ao secretário geral 
da ONU, Butros Ghali, 
que «serviu de base» à 
resolução 940 do Conselho 
de Segurança que autorizou 
as tropas estrangeiras a 
ocupar o território haitia- 
no. 

O comunicado indica ain- 


da que o delito de «alta 
traição» é punido pelos arti- 
gos 21 e 21-1 da Constitução 
e pelo Código Penal. 

O embaixador do Haiti 


nas Nações Unidas foi 


também alvo de acção ju- 
dicial por ter escrito uma 
carta semelhante, a 30 de 
Julho. 


Intervenção militar 
só em Setembro 


Uma intervenção militar 
no Haiti sob comando norte- 
-americano não ocorrerá antes 
de meados de Setembro, 
tendo em conta o periodo 
necessário à formação e trei- 
no de uma força multinacio- 


nal, escrevia ontem o «Was- 
hington Post». 

O jornal, citando fontes 
governamentais norte-ameri- 
canas que pediram o anoni- 
mato, precisa que a conclu- 
são resulta de uma série de 
reuniões sobre este assunto 
organizadas esta semana, al- 
gumas das quais com a 
presença do presidente dos 
Estados Unidos, Bill Clinton. 

Os responsáveis citados 
explicam, por outro lado, 
que Washington precisa de 
tempo para garantir o en- 
cerramento da fronteira en- 
tre o Haiti e a República 
Dominicana, atraves da 
qual passam, actualmente, 
cerca de 30 por cento das 
necessidades energéticas do 


Haiti, em violação do. blo- 
queio internacional. 

«Ocorrerá algumas sema- 
nas» antes de os Estados 
Unidos estarem prontos a 
intervir no Haiti, declarou 
um responsável governamen- 
tal ao «Washington Post», 
sublinhando que a operação 
pode, no entanto, ser desen- 
cadeada imediatamente caso 
haja perigo de vida para os 
cidadãos norte-americanos. 

Clinton qualificou como 
«prematura» uma invasão do 
Haiti. O Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas deu 
domingo «luz verde« a uma 
acção deste tipo, com o 
objectivo de derrubar a junta 
militar no poder em Port-au- 
«Prince. 


Arafat cada vez mais descontente com Israel 


Acordo de paz «pode explodir» 


presidente da Alta 

Autoridade palesti- 

niana, Yasser Ara- 
fat, lamentou ontem que 
Israel continue a bloquear a 
implementação de aspectos 
cruciais do acordo de auto- 
nomia. Ao receber uma dele- 
gação de elementos israelo- 
-arabes do Partido Trabalhis- 
ta (governamental), na sua 
maioria radicados na região 
da Galileia (norte de Israel), 
Arafat disse-lhes que não tem 
sido possivel circular livre- 
mente entre as regiões auto- 
nomas de Gaza e de Jerico, 
situação esta agravada pela 
proibição da ligação aérea 
entre as duas áreas, para 
além de Israel não facilitar o 
transporte de produtos pales- 
tinianos. 

«Queiram transmitir esta 
mensagem ao Partido Traba- 
lhista e aos dirigentes israeli- 
tas: uma paz como esta se está 
a revelar só pode desembocar 
numa situação explosiva», 
pediu o lider da OLP à 
delegação visitante. 

Arafat não poupou o 
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Arafat lamenta que Israel «continue a bloquear» a aplicação de aspectos 
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considerados extremamente importantes do acordo de autonomia palestiniana 


primeiro-ministro Yitzhak 
Rabin, atribuindo-lhe as cul- 
pas pela actual situação. Isto 
porque — disse - só a parte 
palestina se tem empenhado 
em respeitar o processo de 
paz desde que o acordo de 
autonomia foi confirmado 
em Maio no Cairo. 


«Responsabilizo Rabin pe- 


las dilações e obstáculos le- 
vantados à implementação do 
acordo», frisou o dirigente 
palestiniano. 

Arafat queixou-se igual- 
mente de que os palestinianos 
que chegam à Faixa de Gaza 
procedentes do Egipto conti- 
nuam a ser minuciosamente 
revistados, prática deveras 


humilhante para eles. Desde 
que em 12 de Julho se fixou 
em Gaza, Arafat tem reserva- 
do a maior parte do seu 
tempo a receber delegações 
palestinianas procedentes dos 
territórios ocupados e de 
Israel. 

O lider palestiniano com- 
pletou, na passada quinta- 
-feira, 65 anos, mas o aconte- 
cimento não foi objecto de 
qualquer comentário público 
ou celebração. 

Arafat reiterou na oca- 
sião a sua posição em rela- 
ção ao controlo do sector 
arabe de Jerusalém que os 
palestinianos reivindicam, 
opondo-se à jurisdição jorda- 
na sobre os lugares sagrados, 
reafirmada no acordo israelo- 
-jordano assinado em Julho. 

Os palestinianos conside- 
ram tal jogada uma tentativa, 
votada ao malogro, para 
sonegar os direitos que lhes 
assistem na cidade santa. 

«Jerusalém é a capital da 
Palestina e as manobras israe- 
litas não passarão», concluiu 
Yasser Arafat. 


E a mais radical das forças islâmicas armadas 


«(G1A» reivindica massacre de franceses 


Grupo Islâmico Ar- 

mado (GIA), a mais 

radical das forças 
islâmicas armadas, reivindi- 
cou o assassínio na quarta- 
-feira de cinco franceses em 
Argel, em comunicado publi- 
cado ontem no diário «al- 
-“Hayat» com sede em Lon- 
dres. 

Em breve comunicado 
enviado por fax para a reda- 
ção londrina do jornal, o 
«GIA» reivindica o ataque 
aos «cinco cristãos franceses». 

O «Al-Hayat» afirmou 
que levou a reivindicação 
«suficientemente a sério» e 


que o «GIA» previamente 
reivindicou outros ataques 
em comunicados dirigidos à 
sua redacção. 

Entretanto, o governo 
francês expulsou dois argeli- 
nos por actividades relacio- 
nadas com movimentos que 
alimentam o terrorismo, dis- 
seram fontes policiais. 

Não foi divulgada a 
identidade dos dois expul- 
sos, membros de um grupo 
de onze pessoas ontem deti- 
das e consideradas «mem- 
bros activos de movimentos 
que promovem o recurso à 
violência e ao terrorismo», 


segundo as mesmas fontes. 


Um dos argelinos será 
expulso pelo método da 
«urgência absoluta» e o ou- 
tro pela via normal. Ao todo, 
18 argelinos foram detidos 
nos últimos dias por alegada 
relação com movimentos is- 
lâmicos armados. 


Chancelarias 
ocidentais encerradas 
em sinal de luto 


As chancelarias ociden- 
tais na Argélia, entre as 


quais a da União Eurpeia e 
a dos Estados Unidos, esta- 
rão encerradas hoje e amanhã 
(início da semana na Argélia) 
em sinal de luto pelos cinco 
franceses assassinados quar- 
ta-feira em Argel. 


Segundo divulgaram 
fontes diplomáticas em Ar- 
gel, a comunidade francesa 
na Argélia vai observar um 
minuto de silêncio no mes- 
mo momento em que se 
celebra a homenagem em 
França presidida pelo pri- 
meiro-ministro, Edouard 
Balladur, em memória dos 
cinco franceses. 


18 Opinião 


PQue É e 1 bis 


' Com este cânone era impensável a figura e obra do Papa 
João XXIII, que aos 79 anos proclama o Concílio 
Vaticano II de transcendente importância para a Igreja e 


para o mundo. 


É grave quando a comunidade cristã vê os seus pastores 
como simples funcionários e os marginaliza e abandona, 
quando velhos, como no mundo pagão de hoje. Por aqui 
anda a pressão internacional sobre o Vaticano para que o 
actual Papa se reforme. A resposta a dar é a mesma que 
Cristo deu a Pedro: «Vai-te da minha frente, Satanás, 
porque tu só vés as coisas com olhos humanos, não de 


Deus» 

eguindo à letra o cânone 401 do 

novo Direito Canónico, no ano 
dois mil, teremos em toda a Igreja 
uns mil e quinhentos bispos eméritos, 
figura nova deste cânone, que quer dizer 
membro da hierarquia eclesiástica priva- 
do de lugar preciso e mandato determi- 
nado, ou, simplesmente, reformado, 
como se duma qualquer empresa se 
tratasse. 

O convite a demitir-se aos 75 anos, 
que este cânone contempla, não tem 
precedentes na história da Igreja e está 
originando graves problemas a nivel 
humano, eclesial, jurídico, pastoral e 
teológico. 

Tremendamente influenciados pela 
mentalidade consumista, eficiente e 
pragmática do mundo de hoje, a figura 
espiritual de pai e pastor está a desapa- 
recer, na medida em que enfraquece a fé, 
para dar lugar ao dirigente, administra- 
dor, chefe, patrão, manda-chuva!... 

Em muitas dioceses, paróquias e 
comunidades, tidas como actualizadas e 


modernas, é administrativo o ambiente 
dominante, executivo, de serviços, de 
computadores, pouco ou nada a ver 
com autoridade vinda do alto, comu- 
nhão, ágape, Igreja assistida e governada 
pelo Espirito Santo (nos Actos dos 
Apóstolos lê-se que o Espirito Santo e 
nós... determinamos!...). Dioceses há em 
que o preenchimento de cargos, mesmo 
dos mais importantes, é feito, não por 
invocação ao Espinto Santo e discerni- 
mento, que é carisma inerente ao múnus 
de governo, mas por consulta ao com- 
putador. 

Ser padre ou bispo é fruto duma 
ordenação, duma aliança de âmbito 
eclesial (dai o anel episcopal), tendo na 
base um sacramento, não contrato 
empresarial. Segundo a Tradição, o 
bispo aparece como esposo da igreja 
local (diocese), pai dos fiéis e servo de 
todos, não cargo, mas estado de vida. No 
próprio rito da ordenação episcopal está 
bem claro: «Querido irmão, queres consa- 


po «emérito»? 


que herdâmos dos apóstolos, e que por 
imposição das nossas mãos te vai ser 
confiado com a graça do Espirito Santo?» 
O ritual não pergunta se está disposto a 
dar a vida até aos 75 anos, como alto 
dingente de empresa, mas toda a vida e a 
servir dia e noite. Não é um adminis- 
trativo aposentado, como se apenas 
contasse o activismo, a eficácia e produ- 
tividade, mas pai que não se demite da 
sua paternidade, guarda e mestre da fé, 
com discernimento e sabedoria de expe- 
rência feita e aumentada agora pela 
velhice. Não é lider político, nem chefe 
de empresa. 

A própria morte do bispo foi sempre 
considerada como mais um acto oficial 
do seu ministério, com rito próprio, em 
que antes de receber o Viático, na 
presença da comunidade, deve fazer 


Credo, pai espiritual que morre cercado 
pelos seus filhos como o patriarca 
Abraão, Isaac, Moisés, S. Bento, S. 
Francisco. 

Tem algum jeito que um bispo, que o 
foi toda a vida numa diocese do sul, 
venha a morrer anonimamente num 
qualquer asilo do norte, ou vice-versa? 

Centenas de bispos, seguindo à letra 
o famigerado cânone 401, renunciaram 
às suas dioceses e vivem hoje em asilos de 
velhos, e não esqueçamos que mesmo 
eménitos (reformados) continuam com o 
poder de santificar, ensinar e governar! 

Desde 1990 que o assunto tem sido 
debatido, sobretudo em Itália, detectan- 
do-se um certo mal-estar e contradições, 
como por exemplo no terreno prático o 
padre mais novo da diocese ter o direito- 
«dever de intervir nos problemas da 
diocese, mas o bispo emérito não. 

A reforma obrigatória traz graves 
problemas de pastoral para governante e 
governados, criando situação provisória 
de transição e precaridade na medida em 
que se aproxima o final. E que a pastoral 
não se pode programar por trimestres, 
decénios e balancetes. 

Com este cânone era impensável a 
figura e obra do Papa João XXIII, que 
aos 79 anos proclama o Concílio Vati- 
cano II de transcendente importância 
para a Igreja c para o mundo. 

E grave quando a comunidade cristã 
vê OS seus pastores como simples 
funcionários e os marginaliza e abando- 
na, quando velhos, como no mundo 
pagão de hoje. Por aqui anda a pressão 
internacional sobre o Vaticano para que 
o actual Papa se reforme. A resposta a 
dar é a mesma que Cristo deu a Pedro: 
«Vai-te da minha frente, Satanás, porque 
tu só vês as coisas com olhos humanos, 
não de Deus!» 

Graças a Deus que o cânone 401 está 
a ser revisto. 
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À convivência 
em 


Pampilhosa da Serra 


Depois de sucessivos anos de 
ansiosa espera, só devida à 
inércia dos corpos gerentes que 
na última década passaram pela 
União Progressiva de Vale Ser- 
rão, talvez se tenha escolhido a 
melhor altura, porque, cansados 
de esperar, os valeserrenses resol- 
veram abrir os cordões à bolsa, 
num ritmo impressionante. 

Esta ridente aldeia, debruça- 
da sobre o rio Zêzere, presente- 
mente com meia centena de 
habitantes, foi, nas décadas de 
30, 40 e 50, uma das cinco mais 
populosas do concelho. Provam- 


grar-te até à morte ao ministério episcopal 


solene profissão de fé, recitando o 


Ta PERCO IR RIPAR Xe SS IEMES: Nata besta 


-no a estatística de 1950 em que 
tinha 104 fogos e muito próximo 
dos 500 habitantes. Belos tem- 
pos. 

Recordamos um episódio 
dessa época: na festa da Padroei- 
ra, Nossa Senhora das Preces, no 
dia 8 de Setembro de 1947, no 
baile do tempo, agora regional, 
ao som de um harmónio com- 
posto por naturais da terra, 
dançavam 58 pares todos soltei- 
ros e todos naturais desta encan- 
tadora povoação. Que saudade! 

Varandas do Zêzere, Jóia da 
Serra, Presépio da Serra, são os 
títulos atribuídos a este aglome- 
rado, o primeiro é da nossa 
autoria, o segundo do saudoso 
padre José Vicente e o terceiro 
dos naturais da vila de Alvaro, 
por ter sido a primeira a ser 
electrificada no vale do Zêzere, 
nesta região e, de noite, parecer 
um autêntico presépio. 

Mas vamos à inauguração da 
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Casa de Convívio, que, para que 
os filhos da terra possam juntar o 
útil ao agradável, a direcção da 
União Progressiva conseguiu in- 
tegrar nos três dias dos festejos 
em honra da Padroeira, que vão 
ter lugar nos dias 19, 20 e 21 de 
Agosto. Assim, no dia 20, sába- 
do, contam com um representan- 
te do Governo Central, com o 
Governador Civil de Coimbra e 
com os presidentes da Câmara 
Municipal e da Junta de Fregue- 
sia de Pampilhosa da Serra, para 
inaugurar uma das mais belas, 
airosas e bem construidas das 
Casas de Convívio que conhece- 
mos. 

Não há dúvida que depois de 
construidos todos os anexos 
indispensáveis, que se espera 
sejam inaugurados no próximo 
ano, fica uma obra maravilhosa, 
de onde se desfruta uma bela, 
encantadora e deslumbrante pa- 
norâmica. 

Valeserrenses, a direcção da 
nossa União Progressiva conta 
com a vossa generosidade e 
presença no almoço de inaugura- 
ção, podendo desde já fazer as 
inscrições junto da direcção em 
Lisboa e da delegação em Vale 
Serrão. 

Em breve daremos notícia da 
lista dos donativos, com alguns a 
excederem as espectattivas mais 
optimistas. 
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A Alisa 


A «Alzira» era de facto uma 


pastora enamorada... Sem sub- 
terfúgios! Namorada mesmo 
nunca terá sido. 

Os poetas são o que são: 
vadios no querer, nunca se sabe, 


mas cheios de imaginação!!! Apa- 
recia a «Alzira» como o Sol das 
manhãs, encosta acima que o 
Crasto fica lá no Alto, ao ar 
fresco que vem do Montemuro. 

Levaria tempo a lá chegar, 
mas vinha sempre; era já a idade 
de olhar para a sombra; tinha 
que vir, que para ali cheirava a 
instinto, hálito forte da Nature- 
za, que se reproduz em Vida. 

Mas isso era «aquela Alzira», 
que o Flávio amou, sem prémio 
que não fosse o calor eléctrico 
daquela mãozinha papuda e um 
beijo passado no copo de leite do 
café dos Santos. 

E eu acredito que tenha 
ficado por ali. 

O Flávio, o publicista, jorna- 
lista e poeta, Gouveia Osório, 
nunca deixaria que o peso do 
pecado arrastasse o drama áquele 
contemplativo idílio. 

O único pecado do Gouveia 
Osório é ter deixado passar 50 
anos sem nos presentear com 
«esta Alzira» que nos deu agora. 

A espirrar de juventude na 
blusinha de crepe da China, 
«tamanquinha dela, no cano da 
minha bota», a Alzira na nem 
precisava que se acrescentasse 
que era a «guardadora de cordei- 
ros e dos meus sonhos». 

Não. Todos nós teremos tido 
uma Alzira na vida.. 

Não a «irmã da aurora» 
como a tua foi, Poeta, mas de 
certeza também «guardadora» de 
todos os nossos sonhos. 

«Esta Alzira» que se publi- 
cou nos finais de 93, com o 
«honroso patrocinio do Gover- 
no Civil do Distrito de Viseu, da 
Caixa Geral de Depósitos SA, da 
Companhia de Seguros Fidelida- 
de e da Locapor», e que está 
esgotada, já mereceu da critica as 
melhores referências. 

É um livrinho de dimensão 
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fisica do seu autor.* 

No entanto, ela é mais uma 
espécie de Fénix Renascida, des- 
tas cinzas esparsas da actual 
escrita portuguesa. 

Eu quero acreditar que há 
hoje ainda quem maneje com 
sabedoria a doce lingua de Ca- 
mões e de todos nós. 

Eu imagino que a comunica- 
ção hoje se faz quas só de 
monossilabos: de significados e 
significantes, sem música, sem 
harmonia e melodia e ritmo. 

Mas eu sei que a beleza da 
lingua está nesta orquestra toda 
em «Pastoral», que a «Alzira», na 
sua estrutura singela mas cuida- 
da, nos atira para os olhos e nos 
deixa, felizes, no lirismo puro das 
frases em itálico, que são versos 
em prosa, no jogo polifacetado 
das palavras que estabelecem 
apenas a ligação entre os qua- 
dros que o Flávio Gouveia 
Osório, encenador de uma peça 
da sua vida de menino e moço, 
nos legou. 

Anuncia-se um novo livro. 

«Terra Nostra» lhe vai cha- 
mar. Tão bem escrito como «esta 
Alzira» será, que não se desa- 
prende de escrever. 

Duvido é que o bucolismo da 
pastora e do poeta seja ultrapas- 
sado. 

«Esta Alzira» - «Guarda- 
dora de cordeiros e dos meus 
sonhos» só a outra, a filha do Ti 
Joaquim das uintãs, poderia ter 
empaledecido. A 

Sim, porque, por melhores 
que sejam os poetas, ...a verda- 
deira poesia, a que deixa marcas 
na alma da gente, fica ainda lá 
acima, 

A sinfonia nunca chegará ao 
fim - incompleta de sonho, 
mesmo que se transforme em 
nona, mais o hino da alegria 
que a encerra, enquanto «um 
afrodisiaco perfume de madres- 
silvas», fizer «apetecer uns lábios 
de framboesa...». 


“Impressão da Tipografia 
Guerra, 1993 
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«Quando as chamas 
voltarem a atacar, lá 
estarão (ou não ?) os 
modernos e caros Fl6 a 
combatê-las a partir do 
céu e os pesados e one- 
rosos carros de combate 
a cortar-lhes a progres- 
são. Vão ver, ainda va- 
mos elogiar a megalovi- 
são do dr. Nogueira. As 
chamas invadem-nos? A 
nossa defesa contra-ata- 
ca.» 


«Flinstones em carne 
e osso para partir a 


+ 


moca' a rir» 


«Jamie Lee Curtis 
quer lançar fralda-esfre- 
gão» 


«Incenerador já não é 
monstro de sete cabeças» 


«Não deixa de ser 
curioso constatar que 
tanto Salazar, como Ca- 
vaco, como Monteiro 
cultivam um mesmo des- 
prezo pela instituição 
parlamentar e a mesma 
soberba relativamente a 
uma classe politica com a 
qual não se misturam e 
com que não desejam, de 
forma alguma, ser con- 
fundidos. Há eles e os 
outros, e os outros ser- 
vem apenas para lembrar 
ao povo como eles são 
diferentes». 
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«As Finanças prepa- 
ram-se para dizer não ao 
BCP. E aos empresários 
do Norte que o Estado 
está a vender o BPA e é 
com eles que pretende 
continuar. O Governo 
quer tranquilizar a ban- 
ca e, acima de tudo, dar 
um sinal claro de que 
não permitirá ataques 
intempestivos ao sector 
financeiro. Totta nunca 
mais». 


«Dois milhões de 
portugueses vivem com 
880 escudos por dia» 


«Senhores do Fute- 
bol" baralham lógica da 
política nortenha. Sem 
regionalização faltam 
postos para tantos ba- 
rões» 


«A grande questão é 
a de saber se os conde- 
nados querem realmente 
ser salvos. O suicídio não 
é uma opção de cristãos, 
mas a verdade é que há 
muitos povos do mundo 
que o querem inscrever 
na lista dos direitos do 
homem e do cidadão». 


Robson chama Baroni 


peruano Baroni integra 

o lote de convocados 

do FC Porto com vista 
a partida de logo à noite (22 
horas) frente à selecção da 
Argélia e referente à ronda 
inaugural do Torneio Interna- 
cional Invicta. Esta chamada 
do peruano tem a ver com a 
necessidade, relativamente ur- 
gente, de uma aferição às suas 
qualidades com vista à tomada 
de uma decisão por parte da 
equipa técnica sobre a possivel 
contratação deste atleta que, 
um tanto ou quanto inespera- 
damente, se integrou, ainda em 
Inglaterra, no plantel portista. 


“Por falta de quorum 


Liga adia reunião 


Os dragões que regressaram 
aonteontem à base, terminado 
que foi o estágio de pré-tempo- 
rada levado a cabo em Inglaterra, 
treinaram ontem de manhã, após 
o que Bobby Robson escalou o 
grupo que defrontará o seleccio- 
nado orientado por Rabah Mad- 
Jer. 

O grupo de eleitos é for- 
mado por 19 unidades e, para 
além do peruano, «futebolista 
com bom toque de bola, mas há 
demasiado tempo (dois/três me- 
ses parado) parado», o técnico 
portista convocou os seguintes 
elementos: Vitor Baia e Cândi- 
do, guarda-redes; João Pinto, 


Bandeirinha, José Carlos, Aloi- 
sio, Jorge Costa e Rui Jorge, 
defesas; Emerson, Paulinho San- 
tos, Rui Filipe, Latapy e Secre- 
tário, médios; e Etienne Ntsun- 
da, Domingos, Folha, Drulovic e 
Rui Barros, avançados. 


Kostadinov 
já chegou 


Como se verifica, as ligeiras 
lesões que apoquentaram Aloi- 
sto, Folha, Rui Barros e Secre- 
tário estão debeladas e do 
ponto de vista clinico sómente 
se regista a baixa de Semedo. 


Por outro lado, há a registar a 
não convocação dos argentinos 
Walter Paz («um excelente 
executante ainda que algo len- 
to») e Mogrovejo. 

Entretanto, os jogadores não 
convocados cumprirão amanhã 
uma sessão de treino e nela já se 
incorporará o regressado Kosta- 
dinov. O avançado búlgaro, tal 
como estava previsto face à sua 
presença no Mundial dos Esta- 
dos Unidos, chegou ontem à 
tarde ao Porto, após umas férias 
de pouco mais de duas semanas 
no seu pais. 


E 
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Por razões disciplinares 


Espinho rescinde . 
com Laureta 


A Direcção do Sporting de Espinho prescindiu dos serviços 
do defesa lateral esquerdo Laureta, esta época contratado ao 
Gil Vicente, disse o presidente do clube. 

O presidente, José Manuel Oliveira Maia, disse que a 
decisão deve-se a «problemas de indisciplina que já se arrastam 
hã uma semana». 

Aquele responsável não quis especificar quais os problemas 
que onginaram a rescisão do contrato. 

Laureta, por seu turno, afirmou «não estar por dentro de 
qualquer tipo de indisciplina da sua parte», recordando que, ao 
longo dos seus 15 anos de carreira, nunca recebeu «qualquer tipo 
de castigo ou repreensão disciplinar». 

O Sporting de Espinho vai a partir de agora tentar 
encontrar um jogador para a posição de defesa lateral 
esquerdo, adiantou o presidente do clube. 


Com a sua selecção 


Rabah Madjer 
regressa ao Porto 


argelino Rabah Madijer regressou ao Porto, onde hoje 
voltará a pisar a relva do Estádio das Antas, não como 
Jogador, mas na condição de treinador da selecção de 

futebol do seu país, no Torneio Invicta. 
Madjer, que cumpriu seis anos ao servico do FC Porto e foi 


reunião da Liga dos Clubes de 
Futebol Profissional, que estava 
agendada para ontem à tarde, foi 
adiada para a próxima quarta-feira, dado 
não estarem garantidas as presenças de 
representantes da maioria dos clubes que 
integram o executivo daquele organismo. 
Fica assim em lista de espera a 
ensaboadela que o major Valentim Lou- 
reiro pretende ministrar a alguns dos seus 
pares na Liga, após as traições do fim-se- 
-semana, altura em que na reunião magna da 
Federação Portuguesa de Futebol as asso- 
ciações decidiram, sem que nada o fizesse 


prever, retirar da ordem de trabalhos a a 
discussão e possivel votação dos projectos de 
alteração dos estatutos do órgão máximo do 
futebol nacional. 

Uma viragem que mete no mesmo 
saco questiunculas politicas e a luta feroz 
pelo poder no seio do Conselho Nacional 
de Arbitragem. Uma estratégia que acabou 
por isolar a Associação de Futebol de 
Lisboa e colocou de mãos dadas associa- 
ção tradicionalmente inimigas. 

Valentim Loureiro, presidente da Liga, 
foi apanhado desprevenido, mas logo 
prometeu não dar tréguas. Nessa confor- 


midade, foi com a maior celeridade que 
convocou uma reunião da direcção, só que 
tera de esperar mais uns dias, mais 
propriamente até quarta-feira. Valentim 
Loureiro exige explicações e há uma certa 
expectativa em saber como alguns dirigen- 
tes justificarão a opção por uma estratégia 
diferente da delincada e que para já 
impossibilitou a Liga de organizar os 
campeonatos nacionais da | Divisão e da 
H Divisão de Honra. 


um dos principais obreiros da vitória azul e branca na Taça dos 
Campeões Europeus de 1986/97 - com um golo de calcanhar na 
final frente aos alemães do Bayern de Munique —- afirmou estar 
«muito satisfeito por regressar ao Porto», 

«O Porto, para mim, é como um país», disse Madjer à 
chegada da comitiva argelina ao Aeroporto Francisco Sá Carneio, 
em Pedras Rubras, acrescentando: «Aqui vivi momentos 
inesquecíveis e fiz amizades profundas». 

Rabah Madier apresentou a sua equipa como candidata ao 
triunfo no Torneio Invicta — prova organizada pelo FC Porto, 
que se disputa hoje e amanhã -, prometendo «um jogo bonito e 
um bom espectáculo por parte da selecção da Argélia», na qual, 
sublinhou, «há muitos Madjers». 

O treinador argelino tem acompanhado a carreira do FC 


- 
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NO PPP 


Apos uma herança sem problemas 


Nasceu o S.€. Albergaria 


Sport Clube de Alba 
morreu. Os seus associa- 
dos, reunidos em sessão 

magna, acordaram em, mudar a 
designação da colectividade que, 
de hoje em diante, se passará a 
denominar Sport Clube de Al- 
bergaria. 

Todavia, quanto à eleição de 
novos dirigentes apesar de se 
saber que existem pessoas dispo- 
niveis, só em nova assembleia a 
ser convocada brevemente, have- 
rá fumo branco com a apresen- 
tação e eleição dos respectivos 
órgãos sociais do neófito Sport 


Clube de Albergaria. 

Igualmente só após a defini- 
ção dos corpos gerentes se avan- 
çará para a definição do plantel 
com fim à participação do Sport 
Clube de Albergaria na I Divisão 
de Honra da Associação de 
Futebol de Aveiro para onde 
descera o Sport Clube de Alba 
que, fundado em | de Maio de 
1941, disputou por 17 vezes os 
Nacionais da Il e II Divisão. 

Na histórica assembleia, que 
votou por unanimidade, com 56 
sócios presentes dos 700 com 
direito a voto, ou seja uma 


A API 


percentagem de 8%, foram da- 
dos diversos esclarecimentos no- 
meadamente pelo presidente da 
direcção cessante, Manuel Henri- 
que Conceição Neves, que se 
inteirou junto da Associação de 
Futebol de Aveiro das implica- 
ções desta mudança de nome. O 
certo é que o Sport Clube de 
Albergaria surge como herdeiro 
pleno do S.C.Alba. 


Vários sócios manifestaram 
natural preocupação com o atra- 
so verificado no começo da nova 
época futebolistica aos quais 
Antônio Augusto Martins Perei- 


ra, presidente da Assembleia 
Geral, respondeu com a afirma- 
ção de que «nesta altura era 
fundamental dar-se este passo 
estatutário pois brevemente ha- 
verá nova direcção e o passado 
do futebol de Albergaria-a- Ve- 
lha não sairá de certeza belisca- 
do». 

A próxima assembleia geral 
deverá realizar-se dentro de uma 
semana e então o Sport Clube de 
Albergaria pode partir à aventu- 
ra do futuro. 


Porto, «equipa que tem esta temporada muitas caras novas», 
e quanto à possibilidade de vitória frente ao clube anfitreão, 
reserva a resposta para hoje, dia do jogo, com um «vamos ver». 

A selecção da Argélia apresenta-se no Porto com uma 
vitória sobre o Valência (Espanha), por 2-1, e após o torneio 
desloca-se a Alemanha. 

O regresso a Argélia estã previsto para escassos dias antes 
do primeiro encontro para a Taça de Africa, que assinalará a 
apresentação da selecção argelina ao seu público. 

Integram a comitiva argelina os seguintes jogadores: 
Abderhamene Zitouni, Kireddine Anouar Kerris, Faycal 
Hamdani, Khaled Lounici, Djamel Menad, Billel Aziri, 
Abdelmalek Khouni, Abdelaziz Guechir, Sid Ahmed Zerrou- 
ki, Omar Belatoui, Kamel Kaci Said, Belaid Khiat, M'hamed 
Haniched, Karim Sakhti, Reda Zquani, Mahioddine Neftha, 
Omar Mamened, Tarek Lazizi e Sid Ahmed Mahrez. 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


TORNEIO INTERNACIONAL INVICTA 
com o apoio SAMSUNG 
CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


EQUIPAS PARTICIPANTES: FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
CELTA DE vIGO 
SELECÇÃO DA ARGÉLIA 


SÁBADO às 19 HORAS/ESTÁDIO MUNICIPAL PROF. DR. VIEIRA DE CARVALHO - MAIA 
VITÓRIA DE GUIMARÃES/CELTA DE VIGO (Entrada gratuita) 


SÁBADO às 22 HORAS / ESTÁDIO DAS ANTAS 
EG. PORTO/SELECÇÃO DA ARGÉLIA 


DOMINGO às 19 HORAS / ESTÁDIO DAS ANTAS 


FIFA da razão ao Duisburgo 


Federação Internacional de 
A Futebol (FIFA) deu razão ao 

Duisburgo no diferendo que 
opõe o clube alemão ao Sporting 
relativamente ao internacional nigeriano 
Emmanuel Amunike, segundo a agência 
Associated Press com origem em Duis- 
burgo. 
Segundo a AP, que não cita qualquer 


at Pes O See » E REAR RÃ 


fonte, a FIFA entendeu que «não há 
dúvidas» de que o Duisburgo detém os 
direitos sobre Amunike, 23 anos, e proibiu 
o avançado nigeriano de realizar qualquer 
encontro particular com a camisola do 
Sporting. 

Amunike, que chegou no início da 
semana a Lisboa, reconheceu ter assinado 
um contrato com o clube alemão antes de 


se compromenter com o Sporting. 

O certificado internacional de Amuni- 
ke está na posse da federação germânica, 
para onde foi enviado pela sua congénere 
do Egipto após o avançado se ter com- 
prometido com o clube alemão, ainda 
antes da realização do «Mundial» de 
futebol dos EUA'94, onde marcou dois 
golos. 


- JOGO ENTRE VENCIDOS 
DOMINGO às 21,30 HORAS - FINAL 
PREÇO DOS BILHETES 
sócios 
1000800 


BANCADA cmpememensensneoesnsusementenoans 
SUPERIOR memso messeemmssmeeeres SOUEOO 


ESTÁDIO DAS ANTAS 

PÚBLICO 

ARQUIBANCADA... meo 2000800 
SUPERIOR mma 1000800 


Os bdhetes estão à venda HOJE - SÁBADO e Amanha - Domingo, nas Buheteiras do Estácio das 10 


às 136 a partir das 15 horas. 
SERVIÇO DE COBRANÇA 


Os Cobradores estarão HOJE nas Exiheteras do Estádio das 15 às 18,30 e a partir das 20 horas é 


AMANHA - Domingo. & partir das 17,30 horas. 


20 Desporto , 


Leixões está desde anteontem 
na Urgeiriça, onde efectua um 
curto estágio tendo em vista a 
sua participação na Zona Norte do 
Campeonato Nacional da II Divisão B, 
“uma prova onde irá encontrar certa- 


mente dificuladdes, atendendo 


"ao facto de apenas o primeiro classifi- 


“cado assegurar a subida, propósito 
“desde logo manifestado pelos respon- 


sáveis de aoãs na altura da 
apresentação da equipa. | 
* De facto, os comandados de Álva- 
ro Carolino não terão tarefa fácil, pelo 
que aa concentração na região de 
iscu acabou por ser a melhor forma 
de alimentar o espírito de grupo, 
dando, ao mesmo tempo, grande 
importância à vertente fisico-táctica. 
As principais novidades da semana 
bs agora termina centram-se no facto 
e o preparador físico búlgaro Bogomil 
Bijev já ter chegado c ter inclusiva- 
mente integrado, desde início, este 
estágio, num periodo em que os 
leixonenses chegavam a acordo com o 
médio ofensivo Marco, aticta que no 
ano transacto representou as cores do 


Entretanto, o defesa central Pas- 


coal (ex-Amora), um outro jogador que 


mostrou as suas capacidades a Alvaro 
Carolino, acabou por ser preterido, 
num sector onde certamente ainda 
haverá uma vaga a preencher, pois o 
promissor Sérgio, que na temporada 
transacta entrou em litígio com o clube, 
não continuará. 

Ao mesmo tempo, o técnico já 
dispensou quatro elementos: Luís Mi- 
guel e João Paulo, a pedido dos atletas, 
e João Pedro e Nuno Miguel, por 
opção. 


Búlgaros vêm a caminho 


Enquanto isso, refira-se que está 
breve a chegada de dois atletas 


O Comércio do Porto 


Segundo conseguimos apurar, a. 


entrada dos jogadores no nosso país 
está prevista para meados do corrente 
mês, uma vez que é intenção dos 
responsáveis leixonenses que os ho- 
mens de Leste façam a viagem ao 
mesmo tempo, de forma a ultrapassa- 
rem em conjunto as «dificuldades» do 
percurso... 


Krachtev, um pontaõe dan de 30 
anos, oriundo do Lokomotiv de Plov- 
div é um dos dois elementos que se 
preparam para demonstrar as suas 


capacidades. Krachtev foi, aliás, o 


melhor marcador do Cam ato da 

H Divisão da Bulgária há dois anos, o 

ue acabou por colocá-lo num plano de 
taque no seu pais. 

Entretanto, também Kocev viajará 

até ao Mar para dar mostras do seu 


“Nub com Celta de Vigo marcou arranque 


Teixões estagia na Urgeiriça 


valor. Com 29 anos, este médio de 
ataque foi internacional júnior e pre- 
sentemente actua no primodivisionário 
Spartak de Plovdiv, depois de na 
temporada transacta ter colaborado 


"na subida ao principal escalão do 
“Antra Gabrovo, dois elementos que 
prometem «empurrar» os rubro-bran- 


cos para a Divisão de Honra. 


Amanhã novo teste 


- Por fim, algumas considerações 


sobre este estágio leixonense na Urgei- 


riça, periodo que ficou marcado pela 
realização de um jogo-treino com o 
Celta de Vigo, embate que acabou por 
registar um nulo no marcador final e 
onde já foi visível assistir a um 


encontro razoável por parte dos mato- 


- técnico Álvaro 
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“sinhenses, mas que acabou por pecar na 


finalização, como nos confidenciou o 
Carolino: i 

de reforçar o sector atacante, uma vez 
que no aspecto defensivo estamos, de 
facto, bem servidos.» 

Com pouco mais de oito dias de 
preparação, o treinador não tem dúvi- 

em afirmar que «estamos ainda 
numa primeira fase de adaptação, uma 
adaptação a uma equipa que pratique um 
futebol agressivo, mas sempre na linha 
tradicional do Leixões.» 

Por isso, o esquema de trabalho 
tem tido como principal vector a 
realização de duas sessões por dia, 
repartidas pelo relvado do GD Canas 
de Senhorim e pelos espaços adjacentes 
à unidade hoteleira onde a formação 
está instalada. 

Em termos físicos pouco há a 
evidenciar, apenas registe-se o facto de 
alguns elementos já se terem queixado 
de determinadas mazelas, «mas nada de 

ante», como nos salientou Al- 
varo Carolino. 

Os leixonenses regressarão a meio 
da tarde da próxima terça-feira, depois 
de realizarem, amanhã, um encontro de 
carácter particular com o Guarda, onde 
o técnico poderá, mais uma vez, 
apreciar a evolução da sua equipa. 


ra 
alas a Matosinhos. 


Em encontro particular 


Estrela vence (3-1) Felgueiras 


Estrela da Amadora 
venceu por 3-1 o Fel- 
gueiras, da II Divisão 

de Honra, em jogo particular 
disputado no Estádio José 
Gomes, na Reboleira, em que 
o futebolista brasileiro Mazo 
apontou dois dos golos ama- 
dorenses. 

Na primeira parte, apesar de 
um começo prometedor, o Estre- 
la da Amadora, da I Divisão, 
sofreu um golo aos 25 minutos, 
quando o médio Krristic, aprovei- 
tando uma desatenção da defesa 
da «casa», apontou o 0-1 para o 
Felgueiras. 

No segundo tempo, a en- 
trada do avançado senegalês 
Birame tornou o ataque ama- 
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dorense mais acutilante e aos 52 
minutos Rebelo lançou Chai- 
nho na direita, para este cruzar 
para o centro da área, onde 
Crisanto, perante a pressão de 
Birame, fez um auto-golo e 
empatou o encontro. 

Dois minutos depois, iso- 
lado na área por Taira, Mazo 
esperou a saida do guarda- 
-redes Rui Cruz, colocou o 
Estrela em vantagem pela pri- 
meira vez, fazendo o 2-1. 

No 66.º minuto, Jorginho 
carregou Birame e o árbitro 
lisboeta Pinto Correia assinalou 
a respectiva grande penalidade, 
que Mazo converteu no 3-1 final. 

Sob a arbitragem do Pinto 
Correia, as equipas alinharam: 
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PREÇO E QUALIDADE É DIFÍCIL... 
MAS CONNOSCO É POSSÍVEL. 


NADO, WC, VÍDEO 
DE 36 A 75 LUGARES 


Estrela da Amadora — Carlos; 
Rui Neves, Edmundo, Paulinho e 
Fonseca; Calado, Chainho e 
Mazo; Rui Aguas, Fernando e 
Paulo Ferreira. 


Jogaram ainda - Rebelo, 
Birame, Taira, Komkalovic e Tó 
Almeida. 


Felgueiras - Rui Cruz; Cn- 
santo, Acácio, Lopes da Silva e 
Jorginho; Franque, João e Vice- 
nte; Kristic, Clint e José Joa- 
quim. 

Jogaram ainda - Lopes, 
Sergio Luis, Miguel Pereira, 
Costa e Baroti. 

Acção disciplinar — cartão 
amarelo para Sérgio Luis (69"). 
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omingos Castro, Paulo Guerra e João 
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D Junqueira, nos 10 000 metros, e Na Maratona feminina, Manuela Machado - 
Manuela Machado, na Maratona, actual vice-campeã mundial da especialidade — é 
participam nas duas mais importantes finais de também uma das favoritas às medalhas e mesmo 
amanhã, o primeiro dia dos Campeonatos da a suceder a Rosa Mota, tri-campeã europeia, 
Europa de atletismo de Helsinquia'94. juntamente com a russa Valentina Yegorova e a 
A representação nacional, reduzida a 24 alemã Katrin Dorre. 
atletas depois das desistências por lesão de A prova do lançamento do peso feminino é 
Antômio Pinto e Luis Jesus, entra assim em a outra final da primeira jornada, a única sem 
* força na jornada inaugural da competição, portugueses, e tem na ucraniana Valentina 
* sendo mesmo possivel «sonhar» com a  Fedyushima ec na alemã Astrid Kumbernuss, 
* obtenção de, pelo menos, uma medalha. detentoras das duas melhores marcas do ano, as 
y Paulo Guerra e João Junqueira têm respec- Principais favonitas ao ouro. 
* tivamente as segunda (27.52.44 minutos) € Pedro Rodrigues e Carlos Silva (ambos nos 
É terceira (27.53.74) melhores marcas curopeias 400 metros barreiras), Carla Sacramento (800 
- do ano nos 10 000 metros - apenas pior do que metros), Lucrécia Jardim (100 metros) e Marina 
- Antônio Pinto, com 27.48.10 minutos -, e são Bastos (3000 metros) são os restantes portugue- 
É candidatos ao pódio, assim como o italiano ses que participam na jornada inaugural. 
do PARES DANDO aa DS do É Der pe o RS à ba DR ORDENAR DS ANP TREE TT EO E DO EE NR SRD 2 E TR 
ns BIA dC Tp E TERP EBD SOS ET A a a ati e pe e are ni Po vçe 


Mundial de basquetebol 
' Dream Team II cumpriu 


O Dream Team II encontrou algumas dificuldades para 
vencer (115-100) a Espanha, em partida referente à ronda 
inaugural do Mundial de basquetebol que ontem conheceu 


o seu inicio em Toronto e Hamilton. Joe 


pontos) e Reggie Miller (20) foram os melhores elementos 
- da selecção norte-americana, enquanto o espanhol Jordi 
E . “ “ 
* Villacampa, com 28 pontos, foi a peça mais preponderante 


no cinco do pais vizinho. 


DAS GA DO 


que necessitou de prolongamento. 


Já no Grupo B, a Croácia venceu facilmente (85-65) 


Cuba, enquanto a Austrália se desembaraçou 


Sul por um só cesto (87-85). Em relação ao Grupo C, a 
selecção angolana foi cilindrada (52-83) pela equipa da 


- casa, enquanto também com muita facilidade 
* 64) bateu a Argentina. 


: Por último, no grupo D, o seleccionado de Porto Rico 
mostrou claramente a sua força, ao vencer (102-74) o 


Egipto e a Grécia, mesmo sem Nikos Gallis, 
-58) a Alemanha. 
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A maior surpesa desta ronda foi interpretada pela 
China, que integra o Grupo A juntamente com a Espanha e 
os Estados Unidos, ao bater o Brasil, por 97-93, em jogo 
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À estreia portuguesa 


Francesco Panetta e o belga Vincent Rousseau, 


Natação 
José Couto 
' vence final B 


O nadador português José 
Couto venceu ontem a final B 
da prova de 100 metros bruços 
dos Europeus de juniores, a 
decorrer em Pardubice, Repú- 
blica Checa, no tempo de 
1.06.35 minutos, novo recorde 
» nacional da categoria. 

E O nadador do Sporting 
E superou, assim, O anterior mã- 
E ximo nacional (1.06.91), que já 
y lhe pertencia e foi obtido du- 
se rante as eliminatórias das com- 
É tição, na qual se destacou 
= uno Dias (Algés e Dafundo), 
que na final B dos 400 metros 
livres obteve a séuma posição, 
com 4.10,91. A participação 
lusa ficou ainda marcada pelas 
presenças de André Vicente 
(Sporting) e do mesmo Nuno 
Dias na final B dos 400 metros 
estilos, que se classificaram nos 
sétimo e oitavo lugares, com os 
tempos de 4.46.03 e 4.46.07 

minutos, respectivamente. 

Ana Francisco (União Pie- 
dense), nos 200 metros maripo- 
sa, obteve o 16.º melhor tempo 
(2.24.25), e o quarteto formado 

r Tiago Pestana, João Cóias, 
Ricar do Abrantes e Nuno Dias 
k realizou o tempo de 8.08.88 
; minutos na estafeta de 4x200 
metros livres, alcançando novo 
recorde nacional da categoria. 

: Outros resultados obtidos 
! E atletas portuguesas nos 
uropeus de juniores: 

100 metros livres — Ricardo 
Abrantes (Sporting), 56.90 

200 metros mariposa - 
Raquel Felgueiras (Braga), 
2.26.30 
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200 metros costas - Mário 
Carvalho (FC Porto), 2.11.45 
derrotou (68- | 800 metros livres - Rubina 
Andrade (Nac. Madeira), 
9.28.97 
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Desporto 21 


Rali Vinho da Madeira 


O italiano Andrea Aghini, ao volante de um 
Toyota Celica GT Tour, dominou por completo 
a fase inicial do Rali Vinho da Madeira, prova 
pontuável com o coeficiente máximo para o 
Campeoanato da Europa da especialidade, e 
ainda para o «Nacional» e «Regional». O piloto 
da equipa «Grifone», sem nada a perder em 
termos de «Europeu», adoptou desde o início 
uma toada de franco ataque, mostrando-se 
desde logo disposto a repetir o êxito de há dois 
anos, na estreia em estradas madeirenses. 


uma manhã de sol, 
partiram para a estra- 
da 65 dos 68 concor- 


rentes inscritos, mas logo a 
abrir as «hostilidades» o asfal- 
to molhado esperava os pilotos 
no troço inaugural, à passagem 
pelo campo de golfe. Aghini 
não se intimidou e deixou o 
reaparecido «Lucky», o cam- 
peão eurupeu em título César 
Baroni e Patrick Smijers a meia 
dúzia de segundos. Estava 
dado o mote para o andamen- 
te de Aghini, que até final desta 
secção se impôs em toda as 
classificativas. 

O piloto transalpino soube 
explorar da melhor forma os 
erros cometidos pelo lider do 
Campeonato da Europa - o 
belga Snijers - em termos de 
escolha de pneus, pois o piloto 
do Ford Escort, pelos menos 
nos três troços iniciais, nunca 
acertou com o tipo de piso 
ideal para o estado escorrega- 
dio do asfalto. Ainda a etapa 
não tinha, praticamente, aque- 
cido e já «Lucky» — há cinco 
anos afastado dos ralis — se 
despistava devido ao nevoeiro, 
vindo do Sierra Cosworth, na 
sua trajectória a colher sem 


Atletismo 

Aveiro, a partir das 11 horas. 
Automobilismo 
Basquetebol 


dá, até ao dia 14. 


Ciclismo 


Torneio Eduardo Cunha - em S. Jacinto/ 


Rali da Madeira — última etapa. 


gravidade, um espectador mal 
colocado. 

Secundou o piloto do 
Toyota da equipa Grifone, o 
francês Cesar Baroni, que ter- 
minou a secção inicial a 26 
segundos, uma margem já 
razoável, se atendermos ao 
facto de estarem cumpridas 
apenas oito classificativas e 
todas elas de curta extensão. 

Com um prejuizo de 31 
segundos, Patrick Snijers justi- 
ficava o seu 3.º lugar com os 
erros atrás enunciados, mas a 
«guerra» em que o piloto belga 
se encontra envolvido — o titulo 
europeu - era favorável aos 
seus desígnios, pois o seu mais 
directo rival, o italiano Vanio 
Pasquali estava a 21 segundos, 
para além de ter contra si o 
facto de ser estreante nas 
selectivas estradas madeiren- 
ses, tanto mais que o nevoeiro 
terminava nas zonas mais ele- 
vadas em apoquentar os con- 
correntes. À hierarquia entre os 
mais credenciados estava já 
estabelecida. 


Fiorio abandona 


Do lote dos mais rápidos, 
cedo Alessandro Fiorio se viu 


Hipismo 


Hovercraft 


Motonáutica 
«Mundial» masculino - em Toronto, Cana- 
Campeonato da Europa de F/850 - a 


Festival de saltos nacional —- no Sport Clube 
do Porto, de manhã e de tarde. 


Campeonato Nacional - a decorrer na 
Figueira da Foz, a partir das 16 horas. 


Aghini demonstra na Madeira o seu estatuto de favorito 


arredado, pois o piloto da 
equipa Astra cedo se debateu 
com problemas eléctricos no 
seu Lancia HF Integrale e já 
não iniciou a 4.º classificativa. 
Era a primeira baixa de vulto a 
registar-se outro abandono sig- 
nificativo foi, sem dúvida, o do 
lider do Regional madeirense, 
Rui Conceição, que capotou no 
troço de Palheiro Ferreiro — 2. 
Esta classificativa veio ainda a 
causar amargos de boca a 
Emanuel Pereira, a contas 
com problemas eléctricos e de 
turbo no seu Sierra Cosworth, 
vindo a penalizar um minuto. 
Eram as primeiras mossas entre 
os mais credenciados, mas a 
procissão ainda ia no adro, 
quando Miguel Sousa era o 
melhor madeirense. 


A. Coutinho 
atrasa-se 


Por seu turno, António 
Coutinho não escapou a esta 
onda de incidentes, acabando o 
piloto de Marco de Canaveses 
por perder precioso tempo na 
sequência de um toque dado 
num muro, acabando por da- 
nificar a frente do lado direito 
do Ford Escort. O vice-cam- 
peão do Mundo de Produção 
de 1993 teve a necessidade de 


PERSAS STREET 


Se 


RR 


decorrer na Dinamarca. 


Natação 


56.º Volta a Portugal —- 6.º etapa - Santo 


Tirso-Mondim de Basto (Senhora da Graça), 
numa extensão de 147,6 km, com partida às 11 
horas. 

Prémio Feira de Santiago, em Setúbal — para 
seniores - 1.º etapa - Vendas de Azeitão- 
-Setúbal, 83 km, com partida às 9 horas. 

2.º etapa — Setúbal-Setúbal, c/relógio indi- 
vidual de 12 km, pelas 15 horas. 

Clássica de San Sebastian, em Espanha - 
sexta prova da Taça do Mundo, 


Futebol 


Torneio Invicta - Vitória de Guimarães- 
“Celta de Vigo, 18 horas, Estádio da Maia; FC 
Porto-Selecção da Argélia, 22 horas, no Estádio 
das Antas. 

Jogo particular - Rio Ave-Boavista, 19 
horas. 

Torneio de Esposende — Esposende-Belenen- 
ses, 17 horas; Penafiel-Tirsense, 19 horas. 
Torneio Costa Verde - Lourosa-Chaves, 
18.30 horas, no Estádio Comendador Manuel 
Violas. 


Europeu de juniores - em Pardubicie/Repú- 
blica Checa, com nadadores portugueses até 
amanhã. 


Surf 


Taça da Europa de bodyboard — a decorrer 
em Viana do Castelo. 


Todo-o-terreno 


Rali de Itália - a contar para a Taça do 
Mundo, até ao dia 17, 


Vela 
Regata do Infante - a decorrer até amanhã. 
Vólei de praia 


Miguel Maia/João Brenha no «Mundial», em 
Enoxima, no Japão, até amanhã. 


A Lei do Favorito 


mé 


proceder à substituição do 
braço, barra estabilizadora e 
suspensão diantéira, acabando 
por descer para 3.º do seu 
agrupamento. 


Na frente, a brilhar neste 
início de rali, estava Abel 
Spinola, muito regular ao vo- 
lante do seu Nissan Gti-R. Um 
brilharete do piloto do Machi- 
co, que deixava, à chegada à 
neutralização do aeroporto o 
praticamente, bicampeão na- 
cional, Rui Madeira. De facto, 
com o abandono do amaranti- 
no António Jorge, depois de 
muitos problemas desde o 
início com a bomba de gasoli- 


na do seu Renault Clio Wil- 
liams —- a questão do título 
ficou, em definitivo, já «arru- 
mada». 


Peres 
a justificar 


Mas, entre os portugueses € 
com os olhos postos no título, 
Fernando Peres justificava os 
galões de actual lider do cam- 
peonato nacional. O piloto do 
Porto era o 5.º da geral e 
dispunha de uma vantagem já 
superior a um minuto em 
relação a Jorge Bica. 

«Até ao momento, tudo 
correu bem. Como os troços, 
de início, se apresentavam com 
nevoeiro, adoptámos uma toada 
de certa forma calma, pois 
temos de terminar o rali, se 
quisermos ser campeões nacio- 
nais. Há ainda dois Ford Escort 
à nossa frente, mas o ritmo 
imprimido pelos seus pilotos é 
superior ao das nossas provas. 
Por isso, vamos andar o que 
pudermos de molde a atingir os 
nossos objectivos», revelou Fer- 
nando Peres. 

Por seu turno, Jorge Bica - 
o 2.º melhor português - 


mostrava-se preocupado, aci- 
ma de tudo, em levar o Lancia 
até final, de forma a colocar 
um ponto final na onda de 
insucessos registada este ano. 

Mas, as maiores dificulda- 
des estão ainda para vir, pois 
hoje os concorrentes têm pela 
frente a etapa mais longa, com 
as classificativas de maior ex- 
tensão a deixar em aberto a 
possibilidade de alterações na 
classificação. 


Classificação 


Após a 1.º secção da 1.º 
etapa: 


|º Andrea Agi, Ia (Toyota Cia)... wir 
2º Cesar Baron, Faça (Fol Esto)... 1% 
3º Pack Seje, Bélgica (Pol Ec)... a 
4º Vaio Pasqual, tha (Ford Ext)... a 
64 Femando Pers, Portugal (Ford Escort)... a 1 
Xº Seo Paemoh lia (Lana)... Vi 
1º Jorg Bica, Portugal (Lasca Det)... ator 


9º José Clos Macao, Portugal (Renan)... yr 
1 José Caos Mac, Portal (Reza lho .. a 3º 37 
IL! Abel Spina, Portugal (Nao)... Ts 
[2º Ri Madeira, Portal (Mis)... or 


NO KARTÓDROMO 
DO CABO DO MUNDO 


Vai realizar-se neste Kartódromo, 
nos próximos dias 6 e 7/Agosto 
(sábado e domingo), mais uma prova 
do Campeonato de Karting 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR O KARTÓDROMO 
DO CABO DO MUNDO PELO TEL. 995 98 52 
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Expectativa adiada para a Senhora da Graça 


Finalmente... o sprint de Pedro Silva! 


Mais um sprint na 56.º Volta Portugal em Bicicleta, 
agora com outro vencedor (já era tempo!): Pedro 
Silva. A Navigare, que tentou recolar o pelotão aos 
sucessivos grupos de fugitivos, não viu recompensado 
o seu esforço, que visava preparar a ponta final da 
quinta etapa (187,5 quilómetros), entre Gaia e Santo 
Tirso, para Massimo Strazzer. 


volta 
a Ffortugal 


o inves, a Sicasal Acral 
foi premiada com o 
triunfo de Pedro Silva 


(cronometrado com 4 horas, 32 
minutos e 12 segundos, à média 
de 41,330 km/h), falhadas várias 
escaramuças. Orlando Rodri- 
gues, da Artiach, prossegue, 
hoje, de amarelo, no primeiro 
grande dia da montanha, rumo à 
Senhora da Graça. 

O pelotão de 121 unidades 
rolou logo a alta velocidade, 
dada a partida real de Gaia. No 
entanto, no percurso do arranque 
simbólico, Cássio Freitas requisi- 
tou os serviços do mecânico 
«axadrezado». O guiador soltou- 
-se, à exemplo do que lhe sucedera 
no contra-relógio Ilhavo-Vagos. 
O brasileiro bem poderá concluir 
que um mal nunca vem só!... 

Três quilómetros decorridos 
e o registo da primeira fuga 
protagonizada por... dezoito ci- 
clistas! Juan Martinez, Luis Espi- 
nosa, Stancho Stanchev (tornou- 
-se um hábito desde a Quarteira), 
Delmino Pereira (o primeiro e 
timido sinal boavisteiro), Fabio 
Roscioli (apesar de um mau 
momento psicológico), Rodolfo 
Massi, Manuel Cunha, Manuel 
Rodriguez, Roberto Pelliconi, 
Oleg Klevtsov, Vassili Daviden- 
ko, Alexandre Chefer, Paulo 
Ferreira, Antonio M. Diaz, Eloy 
Santamaria, Jahir Bernal, Mauro 
Radael, Carlos Carneiro, Edgar 
Ruiz e Antônio Pinto. 

Ainda era muito cedo! Sete 
quilómetros volvidos, Eloy San- 
tamaria perde o contacto com o 
grupo da dianteira, que usufruia 
de um minuto de vantagem em 
relação ao pelotão. Aproximava- 
-se a meta volante em Lobão, 
onde passaria Vassili Davidenko 
em primeiro e cuja aceleração 
provocaria o atraso de Paulo 
Ferreira (segundo), Stancho 
Stanchev (terceiro) e Mauro 
Radaell, que seriam absorvidos 
pelo pelotão. 

Desgastado, Mauro Radaelli 


desiste, seguido de Gonçalo 
Amorim, que depois da queda 
em Tavira não recuperou plena- 
mente. O primeiro ano de profis- 
sional não lhe tem sido favorável. 

A primeira hora da corrida 
foi atingida aos 43,7 quilômetros, 
tendo Antônio Pinto e Rodolfo 
Massi dado um dar da sua 
graça... à passagem do 47.º 
quilômetro, mas sem efeito e o 
grosso da coluna já próximo. A 
descida para Entre-os-Rios foi 
aproveitada por Quintino Rodn- 
gues, Américo Silva, Libardo 
Nino, Manuel Rodrigues, Mau- 
nzio Molinan, Roberto Pelliconi, 
Romes Gainetdinov, Antônio 
Pinto, João Silva, Rodolfo Mas- 
si Fabio Roscioli. Um furo 
atrasou Manuel Rodriguez, com 
Fabio Roscioli a lamentar igual 
contratempo. 

Quintino Rodrigues forçava 
o andamento no grupo fugitivo, 
vencendo a meta dos pontos 
quentes, junto as Termas de S. 
Vicente, e furando quando Anto- 
nio Civanto e Roberto Giucolsi 
tinham deixado o pelotão para 
trás. Porem, Quintino Rodrigues 
recuperou de imediato, enquanto 
era anulada outra fuga do pelo- 
tão, com Cássio Freitas, Paulo 
Ferreira, Fabio Roscioli e Jose 
Luis Santamaria, e Martin Fan- 
fan sofria uma queda. 82 quiló- 
metros em duas horas, propor- 
cionando uma boa média. 3 
minutos e 3 segundos era a 
diferença entre a vanguarda e o 
grosso da coluna. 


Quintino Rodrigues supera a 


escalada (terceira categoria) na 
Santa Justa, mas o prémio da 
montanha continua a ser lidera- 
do por Manuel Cunha. 


3 minutos e S0 segundos, 
uma vantagem que ainda não 
permitia conclusões antecipadas. 
A passagem por Gondomar era 
aplaudida por elevada assistên- 
cia, com a caravana a passar pela 
Câmara Municipal, presidida por 
Valentim Loureiro, cuja equipa, 
a Recer Boavista não o contem- 
plou com um bnilharete. Aliás, os 
apoiantes do gondomarense Pau- 
lo Ferreira também terão ficado 
desapontados* Os cartazes na 
berma da estrada não chegaram 
para o motivar, talvez para não 
contrariar o esquema táctico. 

Já se rolava na via externa da 


ai 


Os adeptos do 
ciclismo 
assistiram 
ontem, em 
grande 
afluência, à 
quinta etapa 
que ligou Gaia 
a Santo Tirso 


Circunvalação e Roberto Pellico- 
m ganhaya terreno no grupo da 
frente, com Quintino Rodrigues e 
Maunzio Molinan no seu encal- 
ço e Matosinhos à vista... Rober- 
to Pelliconi rumou para a meta 
volante com o pelotão a 4 
minutos e 33 segundos. Várias 
tentativas de fuga rápida em 
direcção à meta dos pontos 
quentes em Fontainhas, com 
Famalicão mais próximo. Mais 
uma meta a ser cortada em 
primeiro lugar por Quintino 
Rodrigues, que tambem ganha- 
na a dos 10 quilometros, quando 
já decorria a quarta hora. 

O pelotão recuperava do 
atraso de 2 minutos e 30 segun- 
dos para | e 15. Quintino 
Rodrigues passava de novo à 


frente no marco dos derradeiros 
5 quilômetros e o grupo da cauda 
já reduzira para 25 segundos. 

Roberto Pelliconi tenta a sua 
ultima chance, quando já falta- 
vam mil metros. O pelotão vinha 
embalado e a tirada foi resolvida 
ao sprint. Pedro Silva ergueu os 
braços e atirou com o boné ao 
chão. Uma forma de comemorar 
a vitória. 


As respostas (hoje) 
da Sicasal Acral 
e Recer Boavista 


A sexta etapa agendada para 
hoje entre Santo Tirso e Mondim 
de Basto/Alto da Senhora da 
Graça, na extensão de 147,6 
quilômetros, deverá já estabele- 
cer novas posições nas tabelas 
classificativas. 

Orlando Rodrigues e Manuel 
Cunha irão defender as lideran- 
ças da geral individual e do 
premio da montanha. Aguar- 
dam-se as reacções da Sicasal 
Acral através de Vitor Gamito e 
Manuel Abreu e da Recer Boa- 
vista por Joaquim Gomes e 
Delmino Pereira. 

A Artiach evitou desgastar- 
-se ontem para preservar hoje a 
camisola amarela. A formação 
do Maia Jumbo também tentará 
manter a azul no dorso de 
Manuel Cunha. 

Logo se verá... O que por 
enquanto se pode concluir é o 
desgaste de Quintino Rodrigues 
na vespera da etapa que venceu 
nas pretéritas edições da Volta. 
Ter-se-á enganado? 
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So queria vencer uma etapa 


edro Silva conseguiu, 
P ontem, impor os seus 

argumentos como 
sprinter, vencendo sobre a 
linha da meta a quinta etapa 
da Volta. Vitória conseguida 
numa chegada a subir, o que 
dificultou a tarefa de Massi- 
mo Strazzer, vencedor das 
demais tiradas resolvidas ao 
sprint. 

Pedro Silva parece ter, 
finalmente, confirmado as 
expectativas e tornou-se o 
primeiro corredor a alinhar 
em formações portuguesas a 
conseguir ganhar uma tirada 
em linha, além de ter mantido 
incólumes as hipóteses da 
Sicasal chegar ao topo da 
tabela por equipas. 

O dorsal 30 salientou ter 
de «agradecer aos meus cole- 
gas o facto de me terem 
ajudado a vencer a tirada, 
pelo que esta vitória acaba 
por ser também deles». 

No que se refere ao 
desenrolar da etapa, Pedro 
Silva confessa não ter tenta- 
do competir directamente 
com Massimo Strazzer: «O 
Manuel Abreu saiu na roda 
dele e eu estive ali sempre por 
perto. Nos últimos cinco qui- 
lómetros, o Abreu recebeu o 
vento pela frente e eu acompa- 
nhei-o sempre». 

O atleta afirma «estar à 
espera de vencer agora, porque 
as três anteriores chegadas em 
pelotão não me correram bem, 
já que tive alguns azares». 

Com este triunfo surge a 
confirmação de que «ainda 
estou aí para ganhar etapas 
ao sprint». 

Hoje arranca uma nova 
fase da prova, pouco propicia 
para que Pedro Silva se 
mostre, levando-o a afirmar 
que «até Abrantes, não vamos 
ter sossego. Esta prova está 
um pouco em aberto. Os 
trepadores afastados e a equi- 
pa já está a trabalhar um 
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ideal. 


O transalpino, que apesar das más notícias ainda 
ontem esteve em foco na quinta etapa, fez questão de 


Mãe muito doente 


Fabio Roscioli 
anuncia abandono 


Fabio Roscioli já notificou a organização da prova de 
que irá regressar, amanhã, a Itália. Depois dos recentes 
falecimentos das avós, o ciclista da Brescialat foi 
informado do grave estado de saúde da sua mãe, pelo 
que o seu estado psicológico não é, compreensivelmente, o 


Pedro Silva — o sprinter voltou 


Pedro Silva conseguiu finalmente mostrar os seus dotes de sprinter 


pouco em prol do Vitor Gami- 
to». 

Em sintese, Pedro Silva 
confessa que «o que eu queria 
era vencer uma etapa antes de 
chegar à montanha». 


Orlando Rodrigues 
«em boas 


condições» 


À partida para a pri- 
meira etapa de montanha, 
Orlando Rodrigues mantém 
a camisola amarela, con- 
quistada no contra-relógio 
Ilhavo-Vagos. 

Manifestando o desejo de 
que «esta situação continue», 
o actual campeão nacional 
confia estar «em condições 
para subir e manter a amare- 
la». 

O dorsal onze da Artiach 
traça igualmente um elogiado 
rasgado à sua equipa, que 
«tem trabalhado muito bem e 
contribuido para que eu conti- 
nue a ser primeiro». 


Pe 
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assegurar ao seu técnico que irá ajudar a equipa na dificil 


etapa de hoje. 


Um ciclista com azar, mas corajoso. 


Quintino Rodrigues: 
«Hoje se verá...» 


Quintino Rodrigues foi 
um dos protagonistas de 
uma fuga que por pouco 
não lhe permitiu chegar na 
frente à meta em Santo Tirso, 
mas assegurou a ascensão à 
liderança dos pontos-quentes. 

O corredor da Sicasal 
venceu as duas contagens 
para este prémio e ainda a 
da montanha, em Santa Jus- 
ta. 

O dorsal 20 reconhece 
que «o objectivo era desgas- 
tar a Artiach, mas eles soube- 
ram controlar bem a corrida». 

Satisfeito com a sua pres- 
tação, Quintino fala do men- 
to de Pedro Silva e admite 
que «era bastante dificil che- 
gar isolado», o que vai ao 
encontro daquilo que real- 
mente acabou por acontecer. 

A chegada à montanha é 
obviamente outra das preo- 
cupações deste corredor, que, 


contudo, prefere não pensar 
por enquanto nessa questão, 
embora não esteja posta de 
parte a possibilidade de fazer 
boa figura. 

«E melhor dormir hoje 
(ontem) e amanhã (hoje) 
pensar no assunto», conside- 
ra o ciclista. 


Américo Silva: 
«Objectivo 
conseguido» 


Américo Silva chegou a 
andar temporariamente de 
amarelo durante a corrida 
de ontem, depois de ter 
ganho bastante tempo ao 
pelotão, onde rolava Orlan- 
do Rodrigues. 

Aquele que foi o primeiro 
camisola amarela da compe- 
tição explicou a sua actuação: 
«Quando aconteceu a fuga, fui 
no encalço dos restantes cor- 
redores, para tentar controlar 
o andamento. Depois acabei 
por ficar para trás, mas o 


objectivo foi conseguido». 

Quanto às próximas tira- 
das, o dorsal 14 da Artiach 
prefere pensar em termos de 
equipa e, principalmente, de 
Orlando Rodrigues, assegu- 
rando que vai tentar «ajudá- 
“lo a segurar a amarela». 


Manuel Cunha 
«feliz 

quer ganhe 

ou perca» 


Quando se aproxima a 
montanha, Manuel Cunha 
continua a ser o líder do 
respectivo prêmio, apesar de 
não ter vencido a terceira 
categoria de ontem. 

O corredor identifica «no 
Boavista e nos colombianos os 
principais adversários da mi- 
nha liderança». 

Embora confesse sentir-se 
«feliz, quer ganhe, quer per- 
ca», Manuel Cunha recorda, 
a propósito das suas inegá- 
veis qualidades de trepador, 
que «já venci montanhas, 
apesar de ser certo que não 
tenho as forças de outros 
tempos». 


Massimo Strazzer 
e o desgaste 
das vitórias 


Massimo Strazzer falhou, 
finalmente, o sprint, após ter 
animado as primeiras etapas 
da prova. O corredor da AL 
Navigare confessa que se 
sentiu «um pouco cansado e 
até nervoso», o que o impediu 
de fazer melhor. 

Frisando que «a chegada 
a subir não é o meu forte», o 
ciclista transalpino apontou 
as três vitórias anteriores 
como a razão para o seu 
menor rendimento, pois pro- 
vocaram um «certo desgaste, 
mesmo com a preciosa ajuda 
da minha equipa». 
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«cc GARANTIA DE UM BOM CARRO. 


A MAIOR EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE E OMONE 
RUA DO PARAÍSO, 281 - TEL. (02) 31 33 94 - 31 37 46 


doi “a RALICAR dispõe de uma fantástica GARANTIA 
até 3 anos, com elogios ilimitada, incluindo assistência em 
viagem 24 horas por dia, (rebocagem, reparação, substiluição de 
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CARR ao não só no seu dia-a-dia em Portugal, bem 
— como em 12 paises « da Europa. 
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Sem forças... 


O russo Serguei Tsaiguer, 
da Rotator, foi eliminado por 
ter chegado a Santo Tirso 
fora do controlo. 

O júri internacional da 
Volta atribuiu o prémio da 
combatividade ao italiano 
Roberto Pelliconi, mas o 
azar (sem prémio) atingiu o 
espanhol Eloy Santamarta, o 
transalpino Mauro Radaeli e 
Gonçalo Amorim, do Bom 
Petisco Tavira, 
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Recer e Sicasal procuram melhorar 


Duelo nas alturas | QUALIDADE E PRESTÍGIO 


Ultrapassadas as etapas para roladores, em que 
Massimo Strazzer e a AL Navigare deram nas 
vistas, a Volta a Portugal ruma hoje em 
direcção à montanha, fonte de preocupação para 
uns e de possível salvação para outros. Com a 
Artiach à espreita, na defesa do camisola 
amarela, Orlando Rodrigues, Recer e Sicasal, à 
partida com estados de espírito bem diversos, 
vão protagonizar um despique interessante e 
pedem à Senhora da Graça que os ajude neste 
arranque para a segunda fase da competição. 


Artiach consegue, ao 
cabo de cinco tiradas, 
ser primeira posicionada 


individualmente e por equipas. O 
seu jogo de montanha passara, 
certamente, pela aposta em Al- 
berto Camargo e Luis Espinosa, 
embora o último pareça não estar 
nas melhores condições, a avaliar 

lo modesto lugar que ocupa. E 
e este dado que, associado à 
liderança do dorsal onze, pode 
levar Paco Giner a optar por um 
apoio na montanha ao seu 
camisola amarela, que até será 
levado a cabo pelos dois colom- 
bianos, especialistas neste tipo de 
percurso. 

Os colombianos são, de uma 
forma geral - e atenção aqui à 
W52 Postobon, que, para já, tem 
tido uma prestação muito fraca — 
, ameaçadores para as etapas que 
se seguem e a prová-lo esta o 
facto de alguns corredores terem 
já avançado com justificados 
receios. E neste capítulo, Martin 
Farfan e Dias Reyes, que conse- 
guiu um excelente desempenho 
na montanha quando alinhava 
em Portugal, são, para além dos 
seus compatriotas da Artiach, os 
favoritos para provocarem cala- 
frios aos demais. 


Boavista desgastado 


E nestes demais incluem-se, 
obviamente, corredores da Sica- 
sale do Boavista, sem esquecer as 
qualidades dos «maiatos» Acácio 
da Silva, Antônio Pinto e Manuel 
Cunha, rei e senhor da montanha 
à partida para a Senhora da 
Graça, depois de ser ter superio- 
rizado à concorrência em quatro 
contagens de terceira categoria. 

A Recer está, até ao momen- 
to, irreconhecivel, com produ- 
ções muito abaixo das suas 
possibilidades e do seu valor, 
Há quem avente a hipótese de 
este cansaço resultar da partici- 
pação na Volta à Espanha. 

Joaquim Gomes defende que 
«a Vuelta já foi há muito tempo», 
mas não sera de estranhar que os 
efeitos se mantenham. 

A colocação a mais de oito 
minutos do primeiro lugar colec- 
vo tem como principal razão o 
fraco contra-relógio que o con- 
junto efectuou entre Ilhavo e 
Vagos. 

O vencedor da ultima Volta 
reconhece «falhas» e adianta uma 
comparação com prestações an- 


E RR 


A Sicasal vai tentar a sua sorte na 


teriores: «Na Volta à Espanha, 
com concorrência mais forte, fiz 
melhor tempo». 

José Santos, director despor- 
tivo da Recer, prefere criticar o 
traçado, «sempre plano», quando, 
em seu entender, «deveria haver 
um contra-relógio para roladores e 
outro mais duro»: uma questão de 
«desequilibrios». 

Lançando uma rápida vista 
de olhos pelos corredores da 
Recer que dispõem de melhores 
oportunidades para brilhar na 
montanha, Joaquim Gomes afi- 
gura-se como o principal candi- 
dato, até pelo facto de ter sido 
vencedor da derradeira Volta, 
mas há certos factores que con- 
tribuem para o enfraquecimento 
deste favoritismo. Por um lado, o 
dorsal um do Boavista tem, como 
se sabe, certo receio das descidas, 
principalmente depois da queda 
sofrida em 1988, o que o deixa 
em desvantagem perante outros 


- concorrentes. Por outro, o corre- 


dor lisboeta não parece estar 
francamente em boas condições, 
quer fisicas, como o atestam os 
desempenhos atê ao momento, 
quer psicológicas, como resulta- 
do de prestações menos positivas. 

Joaquim Gomes à parte, 
sobram mais dois fortes candida- 
tos — Cássio Freitas e Delmino 
Pereira — ao triunfo na monta- 
nha, mas o tempo que os separa 
dos lideres e, especialmente do 
adversário Vitor Gamito é de 
dificil recuperação. 

E além disso, como refere o 
derradeiro vencedor da Volta, «o 


problema não é só a diferença 
temporal, mas também a enorme 
quantidade de corredores catego- 
rizados que se encontram à fren- 
te... 

Por outras palavras, O insu- 
cesso de Joaquim Gomes parece 
contagiar os demais, incluindo, 
porventura, José Azevedo, que 
está no seu primeiro ano como 
profissional, e Alexandre Rodri- 
gues, que, em condições diversas, 
poderiam conseguir fazer uma 
gracinha. 

* As condições físicas e animi- 
cas dos axadrezados parecem ser 
muito débeis, mas o certo e que, 
em montanha, é possivel recupe- 
rar tempos muito dispares. 

A recuperação do Boavista já 
deveria obviamente ter começado 
há mais tempo e a etapa de 
ontem poderia ser uma boa 
altura, mas José Santos promete 
«atacar na altura da montanha e 
tentar diminuir paulatinamente a 
desvantagem», 


Sicasal regular 


Apesar de continuar a mais 
de dois minutos de diferença da 
Artiach, a Sicasal ve de forma 
diferente as suas possibilidades 
na montanha, Sem ser brilhante, 
o desempenho do conjunto de 
Vila Franca de Rosário tem 
primado por certa regularidade, 
o que lhe abre boas perspectivas 
para o ataque no momento certo. 

Vitor Gamito soube encon- 
trar essa ocasião no contra- 
relógio Ilhavo-Vagos, conquanto 
tenha ficado longe do tempo 
alcançado por Orlando Rodri- 
gues. 

Resta-lhe, todavia, a forte 
consolação de estar apenas a um 
minuto e dezasseis segundos de 
distância, tempo perfeitamente 
recuperável na montanha. O 
camisola amarela tem pelo seu 
lado um apoio de respeito da 


subida da Senhora da Graça, com 
a Recer Boavista também em acção 


Artiach, que ficou bem evidente 
na tirada de ontem, mas Gamito 
conta também como um suporte 
efectivo dos seus companheiros 
de equipa, que se têm mostrado 
sempre prontos a anular even- 
tuais veleidades dos adversários. 

Ao contrário do que sucedeu 
com a Recer, e nas palavras do 
tecnico Marco Chagas, «o contra- 
-relógio pode ter sido a rampa de 
lançamento para a recuperação, 
mas só o futuro o dirá, pois o mais 
complicado ainda estã por vir». 

O director desportivo da 
Sicasal não abre o jogo para a 
montanha, apenas referindo que 
pretende «apostar no colectivo». 

Desse colectivo emergem ou- 
tros elementos que podem fazer a 
diferença nas próximas tiradas, 
embora não ao mesmo nivel de 
Gamito. Manuel Abreu, excelen- 
te ontem no apoio a Pedro Silva, 
e Quintino Rodrigues, que na 
etapa entre Gaia e Santo Tirso 
venceu a contagem de montanha, 
apresentam credenciais para lu- 
tarem por um bom lugar. Alem 
deles, que têm feito uma boa 
prova, especialmente Manuel 
Abreu, que apenas está a dois 
minutos e vinte e um segundos do 
lider, apenas se perfila Carlos 
Pinho, o vencedor da montanha 
do ano passado, 

Em sintese, a luta parece 
estar a restringir-se a Sicasal e 
Artiach, mas, se a Recer recupe- 
rar animica e fisicamente, pode 
perfeitamente acompanhar os 
dois opositores. Nos próximos 
dias, a palavra é dos trepadores! 
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À Etapa ce lho) 


Santo Tirso = Mondim de Basto) 
(Senhora da Graça) 


Ojfelcitiyel 


HORÁRIOS PROVAVEIS 


A 36 AI A «o 
km Kmn km 


ur Ó 


o 


METROS 


LOCALIDADES 


Altitude 


PARTIDA SIMBÓLICA — Largo do Mercado 

Junto à Peugeot - Rua S. João de Deus 

A esquerda para o Hosprtal - R. Prof, Antómio Pacheco 

À esouerca para a Avenida S. Rosendo 

À asquarda para a Avenida Sousa Cruz 

A drenta pata Samalicão - Guimarães 

PARTIDA REAL — E. N 105 (Junto à Casa de Repouso) | 1000 
Recordes 10.03 
Negreios 10,098 


Via das Aves 

PASSAGEM DE NIVEL 10,10 
tLoroelo 

Morra de Coregos 10,17 
Nasperaira 10,22 
Gumaráos 12,26 
Covas 10,28 
A dweita para Guimarães (centro) 10,31 
Em descção à Fate 10.33 


Contomar rotunda à esquerda pra o Largo 
Marsns Sarmento 


ca já grata 

c 1 |A esquerda paa Porio - Famaicxão - Braga 

cs |A esquerda para Porno - Braga 1035 

sa JA drodaçara Braga Porno - Tapas - Fariaicão EN 101 

10 |Formentões 10,37 

23 |5 .oão da Ponte 10.41 

27 | Tapas 10,45 

09 | Sande (S Marnho) 

25 |Balazar 19,50 

2.4 |Morwra 19.54 

21 |Tranderas 10.57 

0.é |Espordes 

-G |5 Pao dárcos 11.01 

0.8 | Braga 

0.1 | Nogueira 11.02 

29 [PONTO QUENTE — Junio ao OK Bazar 11.06 

02 |Acnrera para o Bom Jesus 

22 [Adrena para Bom Jesus - EN 103-3 110 

21 | Bom jesus - EN 309 11,13 

15 |Emtrento para Samero 11.15 

1.8 | Sameiro 

02 | PREMIO DE MONTANHA DE 2º CATEGORIA 1LI6 
ABERTURA DO ABASTECIMENTO 
A dweta para à Falperra 

27 JA esquarda para Longos Tapas - EM S85 (BA) 11.22 

44 |Sande;S .ourenço: “1.29 
Cadeias 11.91 
A esquerda para Povoa dé Lanhoso - EN 310 1.94 
Santo Estevão de Briteiros 11.39 
Dorm 11.42 
Santo E misão 1144 


S Marorho do amoo 

wvilela 

Povoa do .arhase 

A siretas para Cabocewras EN SC” 
Fonma caga 
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“unos 

Pono DV Ave 

Ms Ssa 

A esquerda para Fa 
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Frqras 

“ravass>s 

Hoqueiro 
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Faia 

Emtrente para € centro 

á Greta 

A esquerda para o Motul - PSP pela Av. Oras 
META VOLANTE — Frente 205 Bombevos 

à esquerda para VMorctm 

A Srota para Mondim « Craves - EN 206 


Ea 


o 
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PREMIO DE MONTANHA DE TP CATEGORIA 
(100 metros antes da praca Vacarna) 

Ce cena 
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A reta para Mondim - Celonco - Ev 304 
Fuoas 

vVauo do Boro 

Raposera 

Gagos 

Musõas 

FIM DO ABASTECIMENTO 

Fecrral 

Mondim Je Basto 

A droda para a Avenida de Augusto Belo 

A asQquarda 

Em frente sara Sornora da Graça 

Posta Voora 

A sueta para a Senhora ds Cuaça 

META — asto da Senhora da Caça 
PRÉMIO DE MONTANHA DE 1º CATEGORIA 
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* classifica Ses 


Individual na etapa 38.º Luis Santos (Boa.) ........... ; aaa EE Ras a É m.t. 7.º Dimitry Tcherkasine (PSC) ...................... 9 70º Manuel Correia (Mai.) .................... a 7.39 
q E 3 39.º Juan Martinez (Kel.)......................... m.t. 8.º Alexandre Rodrigues (Boa.) ..................... 8 71º Luis Espinosa (Art.) ....................... a 7.46 
a io Ea Pr ds eseseseseseso 04.32.12 som Pi par Matina (MAL) ses cesoira is San nat as m.t. 9.º Victor Gamito (O adcionais er RA 7 7,2.º Marco Milesi (Bre.)........................ a 7.54 
. .) enmeneneneenaneecancanaas é. 1.7 ANGARNIONTOS (ROB) cossasvisesesanicadasacs m.t.  10.º Massimo Strazzer (Nav.).......................s 6 73º António Civanto (Dep.)................... a 7.55 
ao Manuel Liberato (Tav.)....................... m.t.  42.º Juan Carlos Taboas (PSC).................. m.t. 11.º Orlando Rodrigues (Art.).......cesseseso S. “T4X Edgar Raia (MãD.)..scossessesescacodesaeri a 8.01 
e rd eai (Nas) eoroeessecesesenesanas Rs 43.º Pavel Khamidoulline (Rot.) ................ m.t.  12.º Manuel Abro (SC) . seo ses crus ansisa fis“ 15 Carlos PINHO (SÃO. ).... cecuuniastecascaensei a 8.02 
. o) eremeneereseneeaaens m.t. 44º Dimitri Mourachko (Rot.).................. m.t.  13.º Heinz Imboden (Bre.).................... SIPARO pREt Su 16.” Pascual Soler (Art) ...ccsssoscscoscccaciio a 8.04 
6.º A. Sypytkowski (Kel.) .................usurees m.t.  45.º Paulo Couto (Mai.)............ecees m.t. 14.º Joaquim Sampaio (Sic.) .........ceeeo 2 718 Cários Coelho (Mal). scssesisisciassses: a 8.07 
Lia Ana nero Rodrigo BS ceseenceneeeneeas m. e 46.º Caiica PINHO (SIG) er cos quntodiçh cnsaneniro m.t. 15.º Joaquim Andrade (Boa.)..............esesses | Ts Efrain Rico (Man.)...............cso.s a 8.25 
ereeenmeneaanasa mt. 47º Bakhmetiev (Rot.)..................... mt. ua Etaras ess o rato da PIA, 
Ge Victor Ganho (SM )sesbessccacconcosamnerasos mt. 48º ga fim Bigos Sia ) a ) Nida DO qe AS ap Prémio da Montanha — Santa Justa ao km 95 (3.º) a o Tuna Martin CDE ) E - a 
à Ê DD essossptcsanstasascaçados Md SAUDOSO DE DO DIS DD Di qu) 0 Juan Dartinoz (Nel). sasiasecosacorasesiaas à 
a sermos pia av eeeecercesreneneanta mt. 49.º Harry Lodge (Amo.)............seesesss m.t. 1.º Quintino Rodrigues (Sic.) .......ceeeeeeesses: 6  81.º Sérgio Rodrigues (Tav.)................... a 8.34 
12º M an LA b a íSic (Art.).....eeneeeerees» m.t. 50.º Jorge Henriques (Tav.)................uuso. m.t. 2.º Rodolfo Massi (AMO.).........eseseeentess 4 82º Vassili Davidenko (Nav.) ................. a 8.43 
Te et + a ( eae cosseserseereesacasaaaaes m.t. (...) 3.º Romes Gainetdinov (PSC) ...............cuseeso 2  83.º Gerardo Moncada (Man.)................ a 8.50 
* Heinz Imboden (Bre.)............ecsesuse.s m.t. 118.º Serguei Tsaiguer (Rot.) ................ 5.19.17 eli , 84.º Alexander Rostovtsev (PSC) ............. a 9.25 
A 4º Liberdo NIBO (ROL) eseespasacosecusserahadnos Saci l ! 
14. Joaquim SQMPRIO (SIG) qssntesessoccccocosor m.t. E 85.º Diaz Reyes (Man.).............eres a 944 
et a rt cemeneeeecenneaenems ração Por equipas na etapa Metas-Volantes - Lobão ao km 19.6 26.º Ivan Luma (Des ).-...occ.ceosesenessoecraoo a 9.46 
Ep irem Rodaigues ? Deo) epi” PARES É em 1.º Sicasal/Acral.........eeceeeeseseces 133636 horas 1. Vassili Davidenko (Nav)....ececercecierecerõo 3 81º Ivan Luna (Bre.)................escenesesns a 9.57 
16 Toseriioa Saeco PA Cosas co sesecsccnoases RE Eve Q27AL Malhes/Brescialat.....ccssrisecserecasnsss m.t. 2º Stancho Stanchev (TaV.).....eeseeeneeesersrrrrros 2  88.º José Gonzalez (Man.)...................... a 9.56 
o “GE a ne pe BR ocor/BOGVIRA a cicunnos Same es tkp era naniã as m.t. 3.º Oleg Klevtsov (PSCO........csmesttesess |  89.º Manuel Rodriguez Gil (PSC)........... a 10.02 
Ea Serguei ao do, do tro PA mt. 4 Malhas AL/Navigare é g (PSC9.....ccenuerereerensenseesensa 90.º Martin Farfan (Man.)........ceceeeeen a 10.15 
21. Carlos Marta Ch6T Reason met Eeneppesno es stop ag Or mt. Metas-Volantes - Matosinhos ao km 126.5 91.º António Vargas (Dep.)...............r.. a 10.17 
22.º Ricardo Felgueiras (SIC) ...eeseesesereeeer, nie 7.6" Bom Potisco/TIRVIFA .scccesesssenccesacesnasass mt JeR 22.º R. Toukhvatouline (Rot.)................... ms. 
-— Racar : Decesenerseneasasenes t. . oberto Pelliconi (Bre.) ...cecsessecscccessesseso 3 93º António M. Diaz (Dep.) é 10.23 
23º F Bo 7.º P. Santa Clara/Samara........................ m.t. : à Do) cosseneecncacsno ag 
-* Cássio Freitas (Boa.)................es.ss» mt go Levira/Amore & Vita mt 2º Quintino Rodrigues (Sic.) .................secrss à 94º José Rosa (Bon) ..e...eesssecssenecocscas a 10.27 
24.º Angelo Lecchi (Bre.).....................e... a o ta dar E + 3.º Maurizio Molinari (Amo.) ....................... | 95.º Fabio Roscioli (Bre.) .............ccee a 10.58 
25.º Vicenzo Galati (Amo ) m.t 9. Maia/Jumbo/Serrata/B Eve did est dsaSRaCa sa LG m.t. cia ad 
e + Dói PD 104 10º Rotator/Pimafra/IC Aces sessscascsicossesses m.t. Pont t 96.º Fabrizio Settembrini (Nav.) ............ a ltis 
26.º Romes Gainetdinov (PSC).................. m.t. ontos-Quentes o 
ge : 11.º Kelme/A. C EDS ; 97.º Jorge Mendes (Tav.)..................... a 11.23 
27º Am Silva (Art.) t elme/A. Cruzeiro ..........ccuuseseseseeess m.t. 
DN Aebcio da Bilva (a) EE CRA Z? SI /POGIOBOU: qui cvenaiag entes csapusrnia mt. — Termas S. Vicente ao km 64.2 98.º Walter Castignoli (Nav.) ................ a 11.25 
29.º Marco Milesi (Bre.)....seerrrrrimt 13º Castelblanch......... escurecer mt. 1.º Quintino Rodrigues (Sic)... Ge rota Carr RL sie 
304 Edoar Ruiz (Man) en a 2.º Américo Silva (Art.)......eeceeeeessesereeaesssers 2 100º Giuseppe Calcaterra (Amo.).......... a 11.45 
31.º Quintino Rodrigues (Sic.) A Por Pontos 3.º Romes Gainetdinov (PSC) ..........eeeos 1 101.º João TG 8 a 11.48 
22 4 Vourl Sodricon (Rot) o RR ge Padro Sílca (Sic.) 25 102.º Miguel A. Sanchez (Dep.)............. a 11.58 
33.º Carlos Carneiro (Sic)... mit 2º Michael Lafis (AMO) eee ererererererrroroo1 20 Pontos-Quentes — Calendário ao km 163.3 103.4 Manuel Liberato (Tav.)............... a 12.28 
34º Massimo Podenzana (Nav.) ......... m.t. 3.º Manuel Liberato (Tav.)...........eeceeeemeeso ló 1.º Quintino Rodrigues (Sic.) ................., Mises 3 105º RREO e med a TR! 
35. Juan Arenas (Art.) ........cesessssseeeseeeess m.t. 4.º Roberto Pelliconi (Bre.) ........cccccsecos I4 2º Roberto Pelliconi (Bre.) ...ccececesccsccssecsss 2 106.º Serguei Smetanine (Rot.) a 14.29 
36.º José Azevedo (Boa.) ..............c.o.. m.t. 5.º Walter Castignoli (Nav.) ..................s.. I2 3º Maurizio Molinari (Amo) ............. ESSES | e B eai E E ea 
37.º Efrain Rico (Man.) é 6º A. Sypytkowski (Kel.) 10 107.º Stefano Giraldi (Amo.) .........cs. a 14.38 
. eocororcnncoreconcecescosaco +. o - OYPY o) ecovecocecvono caco sos ossos Geral individual 108.º Alberto Amaral (Mai.) eo a 15.02 
109.º Germano Nieto (Dep.)................. a 16.02 
1.º Orlando Rodngues (Art.) ....... 19.19.40 horas 110.º Vincenzo Galati CÁO cenesio oia nf a 18.24 
7 VN CNO CORES D Os sq re curas end RACER O o 13 0 a 22.04 
3.* AMÓNCO Silva (AM). sessssecasessssesesanos a 1.48 112.º César Fernandes (Tav.)................ a 22.44 
4.º Michael Lafis (AMO.) ...cessconeesconcossoos a 1.50 113º Valer Sapronov (Rot.)................. a 26.08 
; >.* Heinz Imboden (Bre.)..cosussceresesccsssuss a 2.08 114,º Julve: Decmal [Rel sesero cce cacocusasessi a 27.54 
6.º Manuel Abreu (Sic.)......ccecceseressesssces a 2.21 115.7/3008-. MODDO (PRO) casos cocrcscusscases a 28.54 
! 0.0 7.º Romes Gainetdinov (PSC) ................. a 240 116º Alvaro Galdeano (Art.)................ a 39,42 
8.º José Rodriguez (Dep.) ..................... a 3.04 117.º Roberto Pagnin (Nav.)................. a 49.08 
A TVSATÉLITE EM CASTELHANO | Kisminiics Gui--tps tatseaitdo sr ita 
* Juan Arenas dE E E SST a 3. 
DO a rn 11.º Sanchez Garcia (Art) .....cssiseees a 3.19 Geral por equipas 
12.º Antônio Pinto (Mai.)............a...... a 337 . 
13.º Walter Bonca (AMO.).c.cosesseseerccuscocsce m.t. a peer qd PARAR ata E da qu 58.02.59 POA 
14.º Angelo Lecchi (Bre.).....eecerrrrrrerrrr RSA CRT enero ren rcesnção rg 
15.º Joaquim Sampaio (Sic.) .... 83.50. Sr qiras DSAMIBISDIGICMRE conse ererecersennasms ao. 
16.º Carlos Carneiro (Sic.) 4º Levira/Amore & VA .ececcssesescsersescoss a 6.02 
. Pee een ana aaa... E! 3.51 $ * P Sa Ci Sa 7 17 
17.º Acácio da Silva (Mai.)......eerrrero, 2406 2º. Ex NBNE BREAIBEDAEO. covesceserenessnncont ld 
18.º Bernardo Gonzalez (Kel)... a 406 6. Malhas E asus osssnssspsaua- a 8.19 
19.º Tour Sourkov (Ra). sesosmsssseasmesaçeso a 4.09 Com peca did E cede É a 8.57 
aU” Lis SANOs (DOM) aqusisssontonpenaseranres as qa aa a pio pq a8.5 
21.º Joaquim Andrade (Boa.).................. a 4.11 nO nte ir api donas entrcesnonsestesaesa ' ap 
22.º Juan Carlos Taboas (PSC)................ a412 IO elme/A. CAUNDO ro os serasa ese cons :a 9.25 
232 Púdro Silvá (SIC) .eceuoscnesssnasonapeeenros a 415 Dá Ee romsinpaesddãs APR ea ea r Ss 
: 24.º Dimitri Mourachko (Rot.)................ 4. PER pe Pao ori a cd ae 
Com os novos Equipamentos 25. Alberto Camargo aee DO. IS WSMPONSNOE coqnercrirerrovetrrusmprõs nai 
26.º Joaquim Gomes (Boa.).................... a 4.17 
FAGOR 21º Paulo Ferreira (SiC.) ....cococcoscossocnsoos a 4.18 Geral por Pontos 
28.º Rodolfo Massi (AMO.) .........scasess m.t. 1.º Massimo Strazzer (Nav.)...................... 81 
29.º Roberto Pelliconi (Bre.)............... 2  2ºMcaaM LIM CAMINO conceso cocnmsdrecesenonnsss 61 
JUR Juno Oriegon (Mesmos eres ren: MNA So PURO GAIA CONGO donnea ro nns ovas ais cagar vino 59 
31.º José Azevedo (Boa.) ...........u. 24.36 4ºWaltor Castignolil (Nav.) .....cessescssescrcoss 46 
e gr pao re a nica a 4.40 5.º Roberto Pelliconi (Bre.) ........................ 35 
ho NDT URONES UM osvesasssvssusemsusas a 4.46 is 
34.º José L. Santamaria (Art.)......cccciiio a 4.47 Geral Prémio da Montanha 
35.º Harry Lodge (AMO.)......ecccessecesses a 4.49 o i - 
36.º Quintino Rodrigues (Sic.)......serrrro E seo see eso E 
37.º Pavel Khamidoulline (Rot.) .............. a 4.55 o Pesada Cad tente ça 
u e 3.º Stancho Stanchev (Tav.).......cccecccessesesses IO 
SE FUNC PERA (ORG Cednsea tin sin ecasansoses a 4.58 4.º José Gonzalez (Man.) 9 
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50.º Dimitry Tcherkasine (PSC) ............... a 604 1.º Quintino Rodrigues (Sic.) .........ses 6 
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. - Carios Marta (Lav.) ....ccsssesesssessess a 6.09 3.º Stancho Stanchev (Tav.)........eeseos 
Todos os canais ao $3.º Manuel Cunha (Mai) ...eemeerrrro ARES Ao MENU Lai Ca Do a e 3 
4.º Massimo St 4 PR A + Ê ioli 
alcance das suas mãos SA TORO Ageio (A) eee e SN ; 
Rai Matias Der NA rd a a 6.19 Geral Combinado 
57.º Vladimir Kliouchkine (PSC).............. a 6.25 : 
$8.º Francisco Cerezo (Dep.) ..........o a 629 na Walter Castignoli (Nav.) ....ccoseccsscssoccses 108 
59.º Roberto Gusmeroli (AMO.)......... mt. 2º Stancho Stanchev (Tav.)...................ee.. 89 
e Ri . e 3.º Roberto Pelliconi (Bre.) .........cccceseccesese. 50 
60.º Ricardo Felgueiras (Sic.).................. a 6.33 E Es 
(Rea con GÊ TOR Santos CTÚVI) -sesses nesses eo ceresramos a 6.53 po Stefano Zanini (Nav.)........cecsesscesseseses 72 
ERRRBRES 2. Je 62º Jorge Henriques (Tav.)........eee. a 6.56 5.º Massimo Strazzer (Nav.) .........csss.. 73 
63.º Oleg Bakhmetiev (Rot.)................... a 7.00 
a rena Dr ARS ERA a fa Cart a Re 
- * Júlio Berna NO hei anna ia a 7. * Juan Carlos Taboas 
A ABRIR BREVEMENTE COM NOVAS INSTALAÇÕES NO PORTO, 66.º Stancho Stanchev (Tav.) ............. a 7.09 | 2º Dimitn Mourachko (Rot.) 
a: É 67.º Hector Palácio (Man.)..................... a 7.20 3.º José Azevedo (Boa.) 
RUA 9 DE ABRIL, 2/8 TELEFONE 8302355 FAX 8302355 68.º Oleg Klevtsov E Po PSP a 7.24 4º Aidar Gorgos (Rot.) 
69.º Augusto Triana (Kel.).............ccs. a 7.34 5ºIgor Dzuba (Rot.) 


NA VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


Importador e Distribuidor E á 
Exclusivo para 
da BMW AG É EB 


Edit iii Comércio de Automóveis, S.A. 
é GRUPO SALVADOR CAETANO 


O REPÓRTER FOTOGRÁFICO DO () 
VIAJA COM UMA MOTO 


BMW R1100 GS 


aa Et E” 


+ 


- 


e dd e a a A a a a a A a o e a a a a O e a a a a a a a e e o dd a o o um um o a a o o a a a a a a a a a O a a e a a a a a 
a -— - - 
* 


6 Agosto 1994 


Desporto 27 


Hovercraft. 
Animação 
na Figueira 


A 6º prova do Campeo- 
nato Nacional de Hovercraft, 
o 1º Circuito Tiffany/Yacht, 
vai disputar-se hoje e ama- 
nhã, no Parque das Abadias, 
na Figueira da Foz. 

Organizada pela Federa- 
ção Portuguesa de Hovercrafi 
e inserida na «Semana Radi- 
cal» do Instituto Português da 
Juventude (IPJ), esta prova 
contará com a presença de 
todos os pilotos que este ano 
disputaram o «Nacional» da 
modalidade. 

Esta é a primeira prova a 
ser realizada num parque da 
cidade e apresenta a curiosi- 
dade de os «hovercrafts» 
passarem por cima de 500 
ovos espalhados no terreno 
para provar que não os 
danificam. 

Para esta prova, está 
prevista a presença do minis- 
tro-adjunto da Presidência do 
Conselho de Ministros, Mar- 
ques Mendes, e da secretária 
de Estado da Juventude, Ma- 
ria do Ceu Ramos. 


EH Programa 


Hoje 
[6 horas - treinos livres 
18.00 horas «warm up» 


Amanhã 
15.30 horas - treinos livres 
6 horas - 1º sérne de três 
«mangas» 
17.30 horas - 2º séne de três 
«mangas» 


Surf europeu 
Campeão 
presente 

no Gaia/94 


O detentor do título euro- 
peu de surf, o britânico 
Griska Roberts, vai estar 
presente na prova portuguesa 
que integra o Circuito inter- 
nacional e se disputa de 2 a 4 
de Setembro, na Praia Atlân- 
tico, em Vila Nova de Gaia. 

A prova, denominada 
«Gaia/94», conta para o 
Campeonato Europeu da es- 
pecialidade e está dotada de 
um «prize-money» de um 
milhar de contos, enquanto o 
custo total da competição 
orça os 10 000 contos. 

Estevan Roses, director 
da competição, que é regida 
pelas normas da Federação 
Internacional (EPSA), assegu- 
rou aos organizadores portu- 
gueses que «vai estar presente 
a nata dos surfistas europeus». 

O britânico Russel Win- 
ter, que lidera o «ranking» 
europeu, e João Alexandre 
«Dapin», vencedor da prova 
no ano passado, estão entre 
os 70 atletas que já confirma- 
ram a presença. 

A realização pertence à 
Miramar Organizações Des- 
portivas, que conta com a 
colaboração técnica do Sur- 
fing Club de Miramar e o 
apoio financeiro da Câmara 
de Vila Nova de Gaia. 
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antigo campeão 

nacional de ralis, 

Joaquim Santos, ao 

volante de um Suzuki Swift, 

venceu a 7º edição do Rali 

Mobil/Ford/Rádio F, a tra- 

dicional prova de 2º categoria 

que o Clube Escape Livre da 
Guarda organiza. 

O piloto de Penafiel re- 
gressou, desta forma, aos 
triunfos, desde que se retirou 
das competições, em 1992, 
depois do Rali Vinho da 
Madeira. 

E, uma vez mais, o ritual 
cumpriu-se, pois ao longo 
daquele que já foi considera- 
do como o mais descontraído 
fim-de-semana do ano para as 
gentes dos automóveis a ani- 
mação não faltou. 


A mais alta cidade de 
Portugal recebeu, pois, uma 
caravana de 67 equipas dis- 
posta a conhecer mais uma 
parcela do distrito. Desta vez, 
o concelho visitado foi o de 
Seia, ao longo de uma prova 
de estrada recheada de alguns 
episódios pitorescos - até as 
placas de um dos controlos 
foram surripiadas para con- 
fundir ainda mais os partici- 
pantes - com toda a gente a 
apreciar as belezas da Serra 
da Estrela, num percurso que 
incluiu a passagem pela típica 
aldeia do Sabugueiro. 

Brilhava já o Sol e para 
trás ficara uma «Noite 
Ford» memorável, com a 
piscina do Hotel de Turis- 
mo a abrir, uma vez mais, 
ainda a Lua ia alta. Para o 
album de recordações, ao 
vivo e a muitas rotações, 
ficou o espectáculo prometi- 
do por um auto-denominado 
Clube dos Amigos da Guar- 
da, prometendo vedetas da 
canção nacional para a 
«soirée»... 

Estavam, assim, abertas 
as «hostilidades», para gran- 
de dor de cabeça de Luis 
Celínio, o realizador de uma 
metragem que, infelizmente, 


Rali Mobil/F ord/Rádio F 
O regresso de Joaquim Santos 


nunca é tão longa como as de 
Manuel Oliveira. Mas, o 
amor por este rali é de 
perdição para quem partici- 
pa pela 1º vez... 

Significa, portanto, que 
tudo se passa a uma veloci- 
dade vertiginosa neste fim- 
-de-semana sempre recheado 
de «números», pois nunca se 
sabe quando o credenciado 
navegador Carlos Magalhães 
resolve «flutuar» nas melho- 
res águas da canção satírica, 
o fadista «Tony» Silva Pires 
entende «dar» uma de castiço 
ou o conhecido autarca Abi- 
lo Curto - um anfitrião à boa 
moda beirã - dourar com 
filosofal ternura a pedra de 
uma (ou várias) canções que 
levam ao estabelecimento da 
verdadeira diálise artista-pu- 
blico. E, a(s) nota(s) mais do 
«Altitude», surgiu a grande 
altura, com o seu metro e 
oitenta e muitos, o João 
«Chopin» Tomé, atrasado 
por obra e (boa) graça de 
outros contratos assumidos 
muito recentemente. 

Noite mágica - mais uma 
- para recuperar do ar puro 
respirado na Senhora do 
Desterro, nos arredores de 
S. Romão, à sombra de 
seculares árvores plantadas 
junto a fresco lençol de 
águas calmas, onde o Ran- 
cho Folclórico de S. Romão 
(Seia) brindou a caravana 
com vários números, dando 
a conhecer um pouco mais da 
riqueza etnográfica do conce- 
lho serrano, antes de a orga- 
nização «furar» o programa, 
ao adiar o Grande Prémio 
Komatsu para... 1995! Pelo 
menos... 


Discussão 
nos tacos 


Indiferente aos duelos 
entre os «Selentes» e «Mag- 
nificos» - os dois grupos 
que, pelo seu sentido de 
humor e capacidade de or- 
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A quem sabe nunca esquece e por isso Joaquim Sant 


ganização têm animado de 
forma «siu generis» o fim- 
-de-semana, Joaquim Santos 
não deixou os seus créditos 
por mãos alheias e tratou de 
desembaraçar-se da forte 
concorrência, na conhecida 
pista da Auto-Neofor. O 
piloto de Penafiel venceu, 
de forma clara, a prova de 
maneabilidade, batendo por 
mais de dois segundos Pedro 
Costa Luz (Seat) , um piloto 
de outros tempos e com 
créditos firmados neste tipo 
de provas, enquanto Fran- 
cisco Carvalho - vencedor 
da edição do ano passado e 
habitual piloto do Troféu 
Citroén AX GTi - conse- 
guia o último lugar do 
pódio, à frente de Jaime 
Oliveira, Araújo Pereira, 
Pedro Leite Faria e Luis 
Sales Grade. Nomes bem 
conhecidos da cena automo- 
bilistica nacional, tal como 
Jose Miguel Barros, o me- 
lhor entre os jornalistas, 
enquanto Joana Queirós 
(Volvo) se impôs entre as 
senhoras, batendo Carmo 
Jardim (Auto Europa) por 
um triz e Moisés Martins 
(Renault) se cotou como o 
melhor representante das 
marcas. 


Mas, para a grande 


Abílio Curto, ao revelar apreciáveis dotes para a canção, numa das animadas noites do rali, está a 


caminho do disco de ouro... 
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maioria, o resultado era o 
menos importante, revelan- 
do-se mais importante sur- 
gir como figurante ou até 


Joaquim Santos, Pedro Costa Luz e Francisco Carvalho no pódio 


mesmo tornar-se actor prin- 
cipal na super-produção 
concebida pelos «Selentes» 
e apresentada em ante-es- 
treia. 

Conquistado, pelo 3º ano 
consecutivo, o Prémio da 
Criatividade, os «Selentes» 
vão agora concorrer ao Fes- 
tival de «Canes de Senho- 
rim», a decorrer no Carna- 
val, obviamente. 


Pémio Pelejão Marques 


Instituido pela organiza- 
ção, com a colaboração das 
mais importantes marcas de 
automóveis, como forma de 
homenagear a memória de 
um jornalista da imprensa 
da especialidade, que desde 
a primeira hora se tornara 
num dos grandes animadores 
desta prova de caracteristicas 
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os levou o Suzuki Swift ao triunfo 


tão singulares, o Prémio 
Pelejão Marques foi atribui- 
do ao Centro de Dia dos 
Bombeiros Voluntários de S. 


Romão (1200 contos) e aos 
Bombeiros Voluntários da 
Guarda (600 contos). 

De referir que no decorrer 
do almoço de encerrarmento 
do rali, ao longo do qual 
todos os concorrentes foram 
distinguidos com lembranças 
de porcelana da SPAL, a 
Sociedade Central de Cerve- 
jas, através da Direcção da 
Beira Interior divulgou a 
atribuição de um prémio 
monetário às corporações de 
bombeiros voluntários dos 
concelhos visitados. Mais 
um gesto a ampliar a dimen- 
são de uma prova que, de 
novo, redundou num êxito, 
pensando-se já na edição do 
próximo ano. Para mais um 
fim-de-semana a «Escape Li- 
vre». Na guarda das melhores 
recordações. 


28 Arte e Cultura 


O Coméreio do Porto 


Mostra antropológica no Centro de Artes Tradicionais 


Pedaços de Africa 


edaços de uma Africa 

que não é, apenas, 

objecto de pura con- 
templação estética, é a pro- 
posta da exposição de Antro- 
pologia Visual «Africa», pa- 
tente no Centro Regional de 
Artes Tradicionais, elaborada 
pela antropóloga Zica Ca- 
pristano e por um grupo de 
alunos do IADE. 


Exposição apoiada pela 
Comissão de Comemoração 
dos Descobrimentos Portu- 
gueses e pela Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, a mostra 
marca não apenas uma certa 
aventura que é a descoberta 
do mundo, como se assume 
um desafio à nossa capaci- 
dade de entender outros po- 
vos e outras culturas nas suas 
múltiplas e tão diversas for- 
mas de estar. 


A aproximação de Africa 
à Europa e a proximidade 
entre Portugal e o grande 
continente negro são por si 
so razões determinantes para 
uma mostra que encerra 
muito do mistério e do fasci- 
nio que ele continua a exercer 
sobre nós. Por outro lado, é 
uma oportunidade para, no 
contexto europeu, ficarem 
bem vincadas as qualidades 
que nos distinguem de todos 
os outros povos. 
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Contra 


«Manifs» fundamentalistas 


erca de 500 manifestantes 


Percorrendo os mais di- 
versos dominios, desde a 
dança até à religião, passan- 
do pelas máscaras, pelo pa- 
trimónio zoológico e, até, 


pelas diferentes formas de 
abrigo, a exposição de An- 
tropologia Visual «Africa» 
faz-nos reencontrar uma ter- 
ra que despertou a curiosi- 


dade dos portugueses no 
longinquo século XIV. 
Desde então não mais 
cessou o estreitar de relações 
entre os povos dos dois lados, 


o que acabou por influenciar 
de forma decisiva as culturas 
portuguesa e africana, apesar 
das marcas de violência que 
não deixaram de aparecer. 


A exposição Antropologia Visual «Africa» traz até nós o fascínio e o mistério do continente africano; a cultura e credos dos seus povos (fotos 


de Manuel Ribeiro) 
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islâmicos radicais exigiram 

ontem em Daca que o 
governo de Bangladesh execute a 
escritora Taslima Nasreen e faça da 
blasfémia contra o Islão crime 
punível com a pena capital. 

«Enforquem Taslima, a infiel», 
gritaram os manifestantes, ao desfi- 
lar pelas ruas de Daca. 

Organizou a manifestação o 
Comité da Acção Combinada, uma 
coligação de 13 grupos islâmicos 
que tem vindo a reclamar a morte de 
Taslima. | 

A polícia receava uma partici- 
pação mais maciça. Os organizado- 
res disseram não ter conseguido 


reunido mais manifestantes porque 
a escritora saiu inesperadamente da 
clandestinidade em que se encontra- 
va há dois meses e não houve tempo 
para preparar manifestações. 

Apesar disso, já na quinta-feira 
cerca de 1.500 fundamentalistas 
muçulmanos manifestaram-se na 
capital do Bangladesh para exigi- 
rem a punição da escritora, enquan- 
to alertavam o governo para even- 
tuais tentativas tendentes a facilitar 
a sua saida do pais. 

Ainda para ontem, estava agen- 
dada uma outra manifestação orga- 
nizada pelo Jamaat-e-islami, o 
maior partido fundamentalista do 
Bangladesh. 


A escritora é acusada pelas 
autoridades judiciais de ter ofendi- 
do os sentimentos religiososo dos 
muçulmanos. Ao cabo de dois 
meses de clandestinidade, refugia- 
da, segundo uma fonte diplomáti- 
ca, na residência de um diplomata 
ocidental, compareceu quarta-fei- 
ra no tribunal que contra ela 
emitira um mandado de captura e 
acabou por ser mandada em 
liberdade. 

«Não tomamos posição contra o 
tribunal porque isso pode ser erra- 
damente interpretado como um 
sinal de desrespeito. Mas continua- 
mos a querer que Taslima seja 
julgada por blasfémia contra o 
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dito que o Corão está ultrapassado e 
precisa de ser revisto. 

Taslima nega ter feito a afirma- 
ção que o jornal, «The Statesman», 
lhe atribuiu, esclarecendo que pre- 
tende, sim, a alteração das leis 
islâmicas, para que as mulheres 
tenham mais direitos. 

Nasreen, segundo fontes que lhe 
são próximas, continua, como é 
natural, a recear pela sua vida. 
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Obras começam em finais de 95 


Novo museu em Macau 


! 

Islão», afirmou Obaidul Hoque, - 
um dos lideres do Comité de | 
Acção Combinada. ' 
Na origem desta sanha funda- - 
mentalista contra a escritora está - 
um texto de um jornal do Bangla- 4 
desh em que é citada como tendo | 


acau vai ter um 
museu dedicado 
aos.correios e às 
telecomunicações, onde 
irão figurar, entre outras 
reliquias, o primeiro selo e 
o primeiro telefone usados 
no território, revelou Antó- 
nio Aguiar, sub-director 
dos CTT. 
António Aguiar adiantou 
que o museu vai ser construi- 
do na Colina de Dona Maria, 


num terreno que a Direcção 
dos Serviços de Correios e 
Telecomunicações de Macau 
ali possui. 


Embora sem dispor, pa- 
ra já, de uma estimativa 
quanto aos custos totais 
da obra, o responsável dos 
CTT indicou que o futuro 
museu passa actualmente 
por uma fase de projecto, 
devendo a construção das 
suas infra-estruturas ini- 


ciar-se nos finais do próxi- 
mo ano. 

Actualmente, os CTT de 
Macau dispõem de um pe- 
queno museu nas instalações 
da sua sede, no Largo do 
Senado, que devido às suas 
dimensões se revela incapaz 
de albergar todo o espólio à 
sua guarda. 

Além disso, este pequeno 
núcleo museológico não se 
encontra aberto ao público, 


podendo apenas ser visitado 
após feito o pedido pelos 
interessados. 

Para garantir assistência 
técnica ao futuro museu da 
Colina de Dona Maria, os 
Correios de Macau assina- 
ram um protocolo com a 
Fundação das Comunicações 
de Portugal. 

Nos termos desse proto- 
colo, a Fundação das Comu- 
nicações de Portugal vai 


ia 


ainda cooperar com a Direc- 
ção dos Serviços de Correios 
e Telecomunicações de Ma- 
cau na formação de pessoal 
especializado em museologia 
e no fornecimento de algu- 
mas peças de interesse ao 
futuro museu do território. 


Os CTT de Macau estão 
também a projectar estabele- 
cer idênticos acordos de co- 
operação com os correios de 
Cantão e de Pequim. 
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No 14.º lugar 


Madredeus 
no top 


| da Belgica 


O público belga 
rendeu-se aos portu- 
gueses Madredeus, 
certamente enfeitiça- 
do pela voz timbrada 
da vocalista, Teresa 
Salgueiro. Como pro- 
va disso está a subida 
da banda portuguesa, 
esta última semana, 
para o 14.º lugar do 
top de vendas da 
Bélgica, com o mais 
recente álbum da sua 
carreira, intitulado 
«O Espirito da Paz», 
ontem anunciada. 

Trata-se da pri- 
meira vez que um 
grupo português en- 
tra no «top 20» belga, 
o que, apesar disso, 
não constitui surpre- 
sa, se tivermos em 
conta que os Madre- 
deus estão actual- 
mente a conquistar 
um número crescente 
de admiradores além- 
-fronteiras, sendo alvo 
dos melhores elogios 
por parte dos críticos 
de música internacio- 
nais. 

O novo álbum 
dos Madredeus foi 
considerado «priori- 
tário» pela editora 
EMI Internacional, 
sendo de edição obri- 
gatória para os terri- 
tórios europeus. 

Além da Europa, 
o disco vai ser tam- 
bém editado nos Es- 
tados Unidos, no Ca- 
nadá e no Japão, 
estando neste mo- 
mento o grupo a 
fazer uma digressão, 
já com várias datas 
marcadas em salas 
internacionais. 


Segunda-feira 


Casablanca 
Jazz Duo 
em Lisboa 


O Casablanca 
Jazz Duo, constitui- 
do por Luís Castelo 
(voz) e Carlos Pereira 
Pinto (piano), actua 
na próxima segunda- 
-feira, ao fim da tarde, 
na Fonoteca Munici- 
pal, em Lisboa. 

"Este espaço, si- 
tuado no Edifício 
Monumental, tem 
um carácter poliva- 
lente e cumpre simul- 
taneamente funções 
de biblioteca musical 
e de sala para diverso 
tipo de espectáculos. 
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Edição em Outubro 


Gravações 
póstumas 
dos Nirvana 


A companhia disco- 
gráfica Geffen anunciou 
a edição, em Outubro, de 
um duplo CD dos Nirva- 
na com a participação da 
banda no «MTV Un- 
plugged». 

O CD conterá ainda 
um espectáculo que os 
Nirvana deram em De- 
zembro último em Seattle 
e que é considerado um 
dos seus «mais inflama- 
dos». 

Trata-se das primei- 
ras edições formais dos 
Nirvana, desde o suicídio 
do seu lider, Kurt Co- 
bain, em Abril último, 
muito embora na colec- 
tânea «DGC Rarities Vol 
l» tenha já aparecido o 
inédito «Pay To Play», 
que não é mais do que 
uma versão «demo» de 
«Stay Way», incluido em 
«Nevermind». 

Dave Grohl e Krist 
Novoselic, membros so- 
breviventes da banda, 
encontram-se em estúdio 
a preparar as gravações, 
que incluem material não 
transmitido no «MTV 
Unplugged». 

No mercado paralelo 
da «pirataria» circula já 
há muito um CD com 
gravações do «MTV Un- 
plugged», entre as quais 
as versões de «The Man 
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Primeira aparição pública de Michael e Lisa | mScexaicora 


Casal Jackson na Hungria 


ichael Jackson 
chegou ontem à 
noite a Budapes- 
te acompanhado da sua 
cara-metade, Lisa Marie 
Presley, indicou o porta-voz 
da vedeta da música «pop». 

Segundo Lee Solters, esta 
é a primeira aparição em 
público do casal desde a 
surpreendente revelação, há 
poucos dias, de que tinham 
dado secretamente o «nó» no 
passado dia 25 de Maio, na 
República Dominicana. 

Passsada a lua de mel, 
Michael e Lisa fixaram resi- 
dência no arranha-céus 
Trump, em Nova Iorque, 
conseguindo manter secreto 
o seu idílio, que só há pouco 
tempo é do domínio público. 

Os noivos, que viajam no 
jacto privativo do polémico 
artista, terão chegado à 
capital da Hingria por volta 
das 22 horas (mesma hora de 
Lisboa), depois de terem 
feito escala em Paris. 

A presença de Jackson 
na capital húngara está rela- 
cionada com a produção de 
um vídeo de apresentação do 
seu novo álbum, que incluirá 
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Concertos em Santa Maná dê Lamas 


imagens de um desfile do 
exército vermelho em Buda- 
peste durante a vigência do 
regime comunista, vestindo o 
cantor o papel de herói. 

Lee Solters anunciou, 
por outro lado, que o pro- 
grama do casal inclui, hoje, 
uma visita a um hospital 
pediátrico de Budapeste, sen- 
do nessa ocasião distribuidos 
às crianças internadas brin- 
quedos oferecidos pela Fun- 
dação «Heal the World» 
(«Tornar o mundo me- 
lhor»), de que Michael Jack- 
son é patrono. 

A estadia de Michael 
Jackson em Budapeste pro- 
vocou, muito antes da sua 
chegada, um grande alvoro- 
ço entre os seus muitos 
admiradores na Hungria, 
que lhe ofereceram um cão 
como presente de aniversário 
(o cantor faz 36 anos ho 
próximo dia 29). 

Os grupos de admirado- 
res começaram ontem de 
madrugada a «ocupar luga- 
res estratégicos» no aeropor- 
to para tentar ver o seu 
idolo, adiantaram as mes- 
mas fontes. 
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Michael Jackson chegou ontem à noite a Budapeste acompanhado 
da sua cara-metade, Lisa Marie Presley. Esta é a primeira aparição 
em público do casal desde a surpreendente revelação, há poucos dias, 
de que tinham dado secretamente o «nó» a 25 de Maio último, na 


República Dominicana 
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mm BRASIL - «Cumpli- 
cidades» é o título de 
uma mostra cultural 
brasileira que a Câà- 
mara Municipal da 
Guarda patrocina na 
cidade entre 23 do 
corrente e 8 de Se- 
tembro. 

De acodo com a 
autarquia, a iniciati- 
va, que fará uma 
digressão por outras 
cidades do Pais, per- 
mite o contacto do 
público com «extra- 
ordinárias produções 
artísticas do Nordeste 
do Brasil, cultural- 
mente próximo, mas 
desconhecido dos 
portugueses». 

Desta mostra 
consta a apresenta- 
ção de espectáculos 
musicais daquela re- 
gião, danças e anima- 
ção de rua. O projec- 
to envolve 150 cria- 
dores artísticos nor- 
destinos brasileiros 
que, desta forma, re- 
tribuem idêntica ac- 
ção desenvolvida por 
artistas portugueses 
em 1993. 


MH FOTOGRAFIA - A 
Junta de Freguesia 
de Colmeias, no con- 
celho de Leiria, vai 
promover amanhã 
uma exposição foto- 
gráfica sobre o patri- 
mónio natural e cons- . 
truído da freguesia. 

A exposição, com 


«Animação do Parque» 


Who Sold The World», mais de 300 fotogra- 


de David Bowie, e stá a decorrer, no Parque de la localidade várias bandas de rock «Barracu's Bar». nos a? q 
«Where Did You Sleep Santa Maria de Lamas, um rock. Já lá estiveram os Ex-Libris A diversidade do programa é onio Cm; sunita: Go 
Last Night», de Ledbelly, programa de animação noc- e os Ar de Rock, sendo no dia 9 notória, sendo disso prova a Freguesia, levar os 


habitantes locais a 
apreciar melhor o 
património nacional 
e a identificar-se com 
os vários estilos ar- 
quitectónicos que, ao 
longo dos tempos, 
cimentaram e forma- 
ram os traços cultu- 
rais característicos da 
região. 


bem como as participa- 
ções dos Meat Puppets. 

Entretanto, os Cult e 
as Raincoats juntaram-se 
a Neil Young e Sinead 
O'Connor nas homena- 
gens a Kurt Cobain. 

O próximo álbum dos 
Cult, a editar no dia 19 
de Setembro pela Beg- 
gars Banquet, inclui uma 
canção, «Sacred Life», 
dedicada ao lider dos 
Nirvana. 

As Raincoats, banda - 
britânica dos anos 70 
onde pontifica a portu- 
guesa Ana Paula da Sil- 
va, acaba também de 
editar um EP, «Don't Be 
Mean», totalmente dedi- 
cado a Cobain. 

As Raincoats, que 
deveriam ter feito a pri- 
meira parte dos concer- 
tos dos Nirvana na Grã- 
“Bretanha em Abril e 
Maio últimos, devem o 
seu ressurgimento na ce- 
na musical q Kurt Co- 
bain, que confessou na 
capa do album «Incesti- 
cide» ser fã do grupo. 

«Kurt Cobain deu 
vida, inspiração e liber- 
dade na sua música e 
deu-nos uma nova vida. 
Este disco não teria sido 
possível sem o seu amor e 
entusiasmo e por isso o 
dedicamos a ele», escre- 
vem as Raincoats. 


presença da música clássica, no 
dia 30, pela mão do prof. Ana- 
cleto Dias. 

No próximo mês, a animação 
continua. Logo no dia 2, os Bramma 
darão um espectáculo, e mais lá para 
o fim de Setembro, na noite de 24, 
fica a promessa de um concerto 
surpresa. 


turno promovido pelo Gabinete de a vez dos The Fire. Já a noite de 
Juventude da Junta local. I2 pertence aos Love And The 
Esta iniciativa, que começou no Will. 
passado dia 2 e se prolonga até 24 de O dia 16 pertence aos grupos e 
Setembro, promete, sempre a partir artistas da localidade, num espectá- 
das 22 horas, noites de música e culo intitulado «Noite da Casa». 
muitas surpresas. Após a apresentação, a 19 do 
O programa, denominado corrente, dos Ornatos Violeta, 
«Animação do Parque», leva aque- segue-se, a 23 e 26, as noites de 
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«Dark Side Of The Moon» 


Album ao vivo 
dos Pink Floyd 


Os Pink Floyd, que nos passados dias 22 e 23 iniciaram 
em Lisboa a sua digressão europeia, vão editar «Dark Side 
Of The Moon» ao vivo. 

Na actual digressão a banda tem tocado ao vivo canções 
do álbum e por uma vez, nos Estados Unidos, tocou todo o 
álbum para ser gravado. : 

«Dark Side Of The Moon», editado há 21 anos, é um dos '* 
álbuns mais conhecidos dos Pink Floyd e um dos mais | 
vendidos em todo o Mundo, com mais de 26 milhões de 
unidades. 

Entretanto, o enviado do jornal «Melody Maker» a 
Lisboa para o concerto inaugural dos Pink Floyd definiu o 
espectáculo como uma espécie de «Holiday On Ice». 

Com o titulo «Diamond Portuguesers», o jornalista 
David Bennun não se refere contudo ao público português 
Rê e às suas reacções durante o concerto. 

5». 7 SA IRIA Foram reeditados, entretanto, os primeiros cinco álbuns 
cas a 3 e mana totalmente remasterizados dos Pink Floyd no âmbito de uma 
ai eo | Ay a campanha de modernização do som. 

ef , Qdo time hs A primeira fase da campanha compreende os álbuns «A 
a AR j UAM RANA Saucerful Of Secrets» (1968), «Meddle» (1971), «Dark Side 
O rem «Dark Side Of The Moon», dos Pink Floyd, vai Eure Of The Moon» (1973), «Wish You Were Here» (1975) e 
uma nova edição, desta feita ao vivo «Animals» (1977). 
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MAVANTE! - O 
MPLA, de Angola, o 
PAICV, de Cabo 
Verde, e a FRELI- 
MO, de Moçambi- 
que, são três das 
forças políticas dos 
PALOP - Países 
Africanos de Lingua 
Oficial Portuguesa — 
representados na Fes- 
ta do «Avante!». 

A iniciativa, que 
decorre entre 2 e 4 de 
Setembro na Quinta 
da Atalaia, Seixal, 
conta também com a 
presença da FRETI- 
LIN, de Timor-Leste. 

Estão também re- 
presentadas outras 
forças políticas da 
Alemanha, Bolívia, 
Brasil, China, Cuba, 
Colômbia, El Salva- 
dor, Espanha, Gré- 
cia, India, Itália, Li- 
bano, Palestina, Perú 
e Saara Ocidental. 
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30 Roteiro 


O Comércio do Porto 


6 Agosto 1994 


Hoi 


PREVISÃO 


Amanhã 
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Sol Encoberto 


HOJE 


“TODO O TERRITÓRIO: 


Pad 


Céu pouco nublado ou lim- 
po apresentando-se muito 
nublado durante a madru- 
gada e manhã no Litoral a 
Norte do Cabo da Roca. 
Vento fraco soprando mo- 
derado de Noroeste durante 
a tarde na faixa costeira 
Ocidental. Neblina ou ne- 
voeiro matinal a Nore do 
Rio Tejo. Estado do Mar — 
Costa Ocidental: Mar de 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Noroeste de um 


Aguaceiros 


Chuva 


metro. Costa Sul: Mar en- 
crespado. Ondulação infe- 
rior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento mo- 
drado de Nordeste. Estado o 
Mar - Costa Norte: Mar de 
pequena vaga a cavado. On- 
dulação Norte de dois me- 
tros. Costa Sul: Mar encres- 
pado. Ondulação inferior a 
um metro. 


FUNCHAL: Periodos de céu 
muito nublado. Vento fraco. 
AÇORES: Céu geralmente 


Trovoada 


Neve 


REAR 


o a é e 
A ATT 4, 
De PE pd RR : 
o o 4 


muito nublado. Vento fraco. 
Periodos de chuva fraca. 
Estado do Mar: Mar encres- 
pado a de pequena vaga. 
Ondulação Norte de um a 
dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo 
apresentando-se muito nu- 
blado no Litoral a Norte do 
Cabo da Roca durante a 
madrugada e manhã. Vento 
geralmente fraco soprando 
moderado de Noroeste du- 
rante a tarde na faixa costeira 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Às IH Tmin Tmax 
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Ocidental. Neblina ou ne- 
voeiro matinal. 


DIA 8 


Céu pouco nublado tornan- 
do-se muito nublado no Li- 
toral Norte e Centro. Vento 
fraco ou moderado do Qua- 
drante Oeste. Neblina mati- 
nal. Pequena descida de tem- 
ia nas regiões do Lito- 
ral, 


LUA » 
LUA NOVA: Dia 7 


HOROSCOPO 


O Dia do Seu Nascimento 


Por Stella Wilder 


Se nasceu hoje, você é uma 
pessoa com uma paciência fora de 
série, franca e honesta, que possui 
uma grande dose de talentos extra- 
ordinários que se revelarão ao longo 
da sua vida, a intervalos regulares. 
Aliás, as suas atitudes e maneira de 
ser sempre inesperadas tarão os 
seus amigos e surpreenderão os 
inimigos, constituindo para todos 
eles o modelo de louco mais bem 
concebido! A sua natureza domina- 
dora não se fará sentir quando as 
coisas decorrerem ao seu contento, 
correndo o risco de perder a calma 
apenas quando for pressionado a agir 
contra a sua vontade. 

Ferozmente leal, os seus amigos 
e familiares poderão contar sempre 
consigo em qualquer circunstância. 
Um amigo de infância será candidato 
a amigo para toda a vida. Você é 
certamente o leonino que perdoa mais 
facilmente, querendo sempre o me- 
lhor para todos! 

Nesta data nasceram também: 
Lucille Ball, actriz e comediante; 
Alfred Lord Tennyson, poeta; Peter 
Bonerz, actor e realizador cinemato- 
gráfico; Freddie Laker, executivo 
aéreo. 

Se quer saber o que lhe reserva o 
dia de hoje, leia o parágrafo relacio- 
nado com o dia do seu nascimento. 
Deixe-se guiar pela estrela do seu céu. 


LEÃO - 3/7 a 28 


Hoje, você obterá resposta a 
todos os seus desejos e expectativas, 


se conseguir enfrentar com calma 
aqueles que se lhe opõem. A compe- 
tição sera feroz! 


VIRGEM - 238 a 2/9 


Você ultimamente tem-se valori- 
zado pouco mas, hoje, é um bom dia 

restabelecer o seu dominio numa 
area da sua escolha. 


BALANÇA - 23/9 a 22/10 


Hoje, muito dependerá da sua 
habilidade para ver as coisas como 
elas surgirem. A antecipação e a 
flexibilidade serão, certamente, a 
chave do sucesso. 


ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 
100288 


Embora hoje os seus ajudantes 
mais leais tenham dúvidas secretas, 
você estará seguro da sua mestria 
sobre um empreendimento. 


SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 


Hoje, enquanto os outros lutam 
por causas perdidas, você não perderá 
o seu tempo se mantiver pensamentos 
positivos. 


CAPRICÓRNIO - 22/12 a 19/1 


Hoje, você quererá libertar-se de 
algumas dúvidas assim que puder, a 
fim de poder dedicar-se a actividades 
inesperadas. 


AQUÁRIO - | a 18)2 


Hoje, se confiar na sua estrela- 
-guia e na sua intuição natural, não se 
deixará envolver pela hesitação e pela 
dúvida. 


PEIXES - 19/2 a 20/ 


Hoje, você encontrar-se-á con- 
fiante numa posição de autoridade 
restaurada, no momento de salvar o 
que parece ser um projecto vacilante. 


CARNEIRO - 21/3 a 19/4 


Hoje o seu melhor atributo será a 
vivacidade e profundo sentido de 
humor. Verifique, porém, se não 
desvaloriza os seus esforços. 


TOURO - ja a 20/5 


Hoje, você sentir-se-á atraído 
por aqueles que seguem uma via 
nova e diferente da sua. Leve por 
diante as suas inclinações! 


GÉMEOS - js a 20/6 


Você poderá dispersar-se com as 
suas atitudes liberais, neste momento. 
Hoje, é um bom dia para recuperar a 
auto-disciplina. 


CARANGUEJO - 21/6 a 22/7 
Neste momento os seus interesses 
expandir-se-ão.. mas deverá ter cui- 


dado em relação aos seus próprios 
interesses espirituais. 


PÁ 
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LELERONESD ASA MIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das ló horas à 1 da 
madrugada. Sexta e sábado 
das 16 horas até às 7 da manhã. 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART CHEG. 
06.25 « 09.50 b) Intercidades 
07.00 10,00 a) Alfa 
08.47 12.12 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.30 17.50 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
19.00 22.00 a) Alfa 
19.00 22.20 d) Alfa 
20.10 23.35 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. 
06.25 09.50 b) Intercidades 
07.00 10.00 a) Alfa 
08.47 12.12 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.30 17.50 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
19.00 22.00 a) Alfa 
19.00 22.20 d) Alfa 
20.10 23.35 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.00 13.15 

11.35 15.35 e) 

15.35 19.50 

20.25 00.40 c) 

PORTO/LISBOA 

09.00 13.15 

15.35 19.50 

20.25 - 00.40 e) 

a) Excepto sábados, domingos e feriados oficias 

b) Excepto domingos e feriados oficiais 

c) sábados 

d) Só dominigos e feriados oficiais 

e) Só sextas e sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 

PORTO - TELEF. 2003395 

LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Tumo 17 


GRANDE PORTO 


Dia e Noite 


Ferreira - Praça D. Afonso V, 
55-B - tel. 681975 

Ameal - Rua do Ameal, 1227 - 
«tel. 823557 

Cruz - Rua Costa Cabral, 1082 
- tel. 480041 

S. Lázaro - Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 297 - tel. 568316 

Parente - Rua das Flores, 114 - 
«tel. 200161] 

Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 7623946 

Aguas Santas: Mosteiro - Rua 
D.. Afonso Henriques, 2377 

Ermesinde: Mag - Rua $ de 
Outubro - tel. 9710228 

Gondomar: Lousa - Praça do 
Municipio, 254 - tel. 9835098 

Madalena; Martins - Lugar do 
Vale - tel. 7110207 

Maia-Castélo: Castêlo - Santa 
Maria de Avioso - tel. 9810003 

Matosinhos: Faria - Rua Ro- 
berto Ivens, 126 - tel. 930285. 

Perafita: Benisa - Rua Oscar 
da Silva, 2715 - tel. 9963134 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - Brandariz - tel. 
7623082 

Senhora da Hora: Azevedo - 
-Rua Joaquim Pinto, 64 - tel. 
9510040 

Valadares: Campolinho - Ave- 
nida Coelho Moreira - tel. 7110123 

Valongo: Marques da Cunha - 
-Rua Capitão Aresta, 198 - Suzão - 
«tel. 9114433 

Vila Nova de Gaia: Portela - 
“Rua Marquês Sá da Bandeira, 238 
- tel, 300719 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 as 21 horas 


LISBOA /PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0720 0805 0720 0805 
07.50 0835 0840 0935 
1145 1235 2010 2100 
is 1305 BIO BSS 
21.15 200 
TERÇA-FEIRA 
07.50 0835 0040 0125 
1035 125 0850 0940 
1145 1235 1910 2000 
21.15 200 2010 2100 
Bo DS 
QUARTA-FEIRA 
00.10 0100 0720 0805 
07.50 0835 1650 1740 
1035 1125 1745 1830 
1430 1520 1910 2000 
ns 200 Bio BSS 
2% BIS 
QUINTA-FEIRA 
07.50 0835 0720 0805 
10.35 1125 0910 1000 
1145 1235 1650 1740 
1430 1520 2010 2100 
2L1s 2200 
SEXTA-FEIRA 
07.50 0835 0040 0125 
10.35 1128 0720 0805 
1145 1235 ISIS 1600 
1430 1520 1650 1740 
230 BIS 1910 2000 
20.10 21.00 
SÁBADO 
07.50 0835 0040 0125 
1035 1125 1745 183 
1135 1225 1910 2000 
2% BIS BI US 
DOMINGO 
07.50 0835 0030 OLIS 
09.50 1035 0720 0805 
1000 10.50 0820 09.10 
1035 1125 1640 1725 
2115 2200 1910 2000 
23.10 2355 


LISBOA /PORTO  PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 


0730 O8IS 0740 0825 
08.15 0900 0845 0930 
09.35 1020 0930 1015 
1000 1045 LIS 1200 
225 1310 1405 1450 
15.25 1610 1925 2010 
1800 1845 2030 2115 
19.15 2000 255 2340 
2035 21.10 

TERÇA-FEIRA 

0730 OSIS 0740 0825 
08.15 0900 0845 093 
0935 1020 0930 1015 
225 130 1100 1145 


S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - 9.00 às 21 horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão 
do Corvo - 9.00 às 21 horas 

Matosinhos: Rua da Misen- 
córdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Arquinho - Largo 
Antônio-Cândido - tel. 422248 

Chaves: Nova da Madalena - 
-Rua Sotto Mayor, 26 - tel 22670 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Morais - Rua Oliveira 
Salazar - tel. 483359 

Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos - tel, 912231 

Marco de Canavezes: Maga- 
lhães - Praça da República - tel. 
52332 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta - tel, 22254 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Largo do Padrão - Paredes - 
«tel. 9112073 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado - Rua Sousa Trépa - tel. 
52908 

Trofa-Ribeirão: Ribeirão - 
-Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde (Serviço até às 
22 horas): Lusitana 

Vila do Conde-Caxinas: Cen- 

tra 


CENTRO 


S. João da Madeira: Central - 
«Praça Luis Ribeiro - tel. 22319 


15.25 16.10 1405 14.50 
1800 1845 1705 17,50 
19.15 20.00 19.25 210 
20.35 21.20 20.30 21.15 
2.55 2. 
QUARTA-FEIRA 
0730 08.15 07.40 08.25 
08.15 09.00 08.45 093% 
09.35 10.20 09.30 10.15 
12.25 13.10 1.15 1200 
15.25 16.10 14.05 14.50 
18.00 18.45 17.10 17.55 
19.15 20.00 19.25 20.10 
20.35 21.20 20.30 2.15 
22.55 2340 
QUINTA-FEIRA 
0730 08.15 0740 08.25 
08.15 09.00 0845 03% 
10,00 1045 09.30 10.15 
12.25 1310 1.15 12.00 
15.25 1610 14.05 14.50 
1730 BIS Io 17,55 
18.20 19.05 19.25 2010 
19.15 2000 2030 AS 
2035 2110 22.55 2340 
SEXTA-FEIRA 
07.30 08.15 0740 08.25 
08.15 09.00 0845 09,3% 
10.05 10.50 09.30 015 
12.25 13.10 14.05 14.50 
1640 17.25 18.15 19.00 
18.00 18.45 2030 2115 
19.15 20.00 
20.35 21.20 
SABADO 
09.25 10.10 08.10 08.55 
12.25 1310 18.20 19.05 
1730 1815 
DOMINGO 
10,45 11.3) 08.10 08.55 
19.15 20.00 08.30 09.15 
20.35 21.20 2030 as 
21.55 24 
PORTO 


AUTO 3 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel. $80387/561744 
(dia) - 815910 (noite) 

AUTO QUICK - Estrada da Circunvala- 
ção, 4571 - tel, 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 
481640/488615 

BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel. SE 

GARAGEM DA LAPA - ed 
ração, 68/74 - tel. OO IBISPAS 
-496662/492223 (noite) 

GARAGEM DO MARQUÊS - 
Visconde Setúbal, 66 - tel, 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 = tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel. 
2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX - Pinto & Rodngues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est. n.º | - Telef. 
(0217641876 (24 horas) 
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CINEMASE 


BATALHA — tel. 2022407 
- ONDE PARA A POLI- 
CIA? - PARTE 33 1/3 - O 
INSULTO FINAL. Sessões 
às 14.30, 16.30 e 21.45 horas. 
M/06. Preço: 450 escudos. 

CASA DAS ARTES - tel. 
6006153 - MINHA ESTA- 
ÇAO PREFERIDA, de An- 
dré Téchiné, com Catherine 
Deneuve, Daniel Autevil e 
Matha Villalonga. Sessões às 
14.30, 17, 19.15 e 22 horas. 
M/12. Preço: 500 escudos. 

CHARLOT -— tel. 698686 
— ONDE PARA A POLI- 
CIA? - PARTE 33 1/3 - O 
INSULTO FINAL, de David 
Zucker, com Leslie Nielsen, 
Pricilla Presley e O.J. Simp- 
son. Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/12. 
Preço: 500 escudos. 

ESTUDIO 111 - SUL. 
TER GIRLS EM 3-D. Ses- 
sões às 15.30, 17.15, 19, 21.30 
e 23 horas. M/18. Preço: 400 
escudos. 

FOCO - tel. 693265 - OS 
FLINTSTONES, com John 
Goodman, Rick Moranis e 
Elizabeth Perkins. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30 e 24 
horas. M/06. Preço: 500 escu- 
dos. 

JULIO DINIS - tel. 
521559 - SEXO E ROCK'N 
ROLL. Sessões às 15.30 e 17 
horas. M/18. Preço: 400 escu- 
dos. 

LUMIERE (A) -— tel. 
2081722 - DISPONIVEL 
PARA TUDO. Sessões às 15, 
17.45, 21.30 e 24 horas. M/ 
12. Preço: 500 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
2081722 - MAVERICK. Ses- 
sões as 15.15, 18, 21.45 e 
00.15 horas. M/12. Preço: 
500 escudos. 

NUN'ALVARES -— tel. 
6088582 - OS PAROLOS 
EM HOLLYWOOD.. Ses- 
sões às 15.30, 21.30 e 23.45 
horas. M/12. Preço: 480 escu- 
dos. 

NUN'ALVARES -— tel. 
6088582 - POLEGARZI- 
NHA DE DON BLUTH. 
Sessão às 18 horas. M/12. 
Preço: 480 escudos. 

PASSOS MANUEL -— 
tel. 2005196 —- ONDE PARA 
A POLICIA? - PARTE 33 1/ 
3 - O INSULTO FINAL, de 
David Zucker, com Leslie 
Nielsen, Pricilla Presley e 
O.J. Simpson. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 500 escudos. 

PEDRO CEM - tel, 
690367 - OS FLINTSTO- 
NES, com John Goodman, 


Rick Moranis e Elizabeth 
Perkins. Sessões às 14, 16.30, 
19, 21.30 e 24 horas. M/18. 
Preço: 500 escudos. 

SA DA BANDEIRA —- tel. 
2003595 - O BAR DO DE- 
BOCHE. Sessões às 12.30, 
15, 17, 19, 21.30 e 23 horas. 
M/18. Preço: 480 escudos. 

SALA BEBE - tel. 
2022407 - OS PAROLOS 
EM HOLLYWOOD. Ses- 
sões às 14.30, 16.45 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 450 escu- 
dos. 

STOP 1 — tel. 568894 — 
PROFISSAO MERCENA- 
RIO, de Deran Sarafin, com 
Christopher Lambert e Ma- 
rio Van Peebles. Sessões às 
14, 16.30 e 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 480 escudos. 

STOP 2 — tel. 568894 - O 
CORVO, de Alex Provyas, 
com Brandon Lee, Ernie 
Hudson e Michael Wincott. 
Sessões às 14, 16.45 e 21.45 
horas. M/18. Preço: 480 escu- 
dos. 

TERÇO -— tel. 591966 - 
LIBERTEM WILLY, de Si- 
mon Wincer, com Jason 
James Richter, Lori Petty e 
Jayne Atkinson. Sessões às 
15.30, 18 e 21.45 horas. M/ 
06. 

TRINDADE 1 - tel. 
2004412 - OS FLINTSTO- 
NES, com John Goodman, 
Rick Moranis e Elizabeth 
Perkins. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 21.45 e 24 
horas. M/06. Preço: 550 escu- 
dos. 

TRINDADE 2 - tel. 
2004412 - MAVERICK. Ses- 
sões às 14.10, 16.35, 19, 21.50 
e 00.15 horas. M/12. Preço: 
550 escudos. 


NORTE 


BRAGA 
Teatro Circo - O GRANDE 
SALTO. Sessões às 15, 17.30 
e 21.45 h. M/12. 

ESPINHO 
Cine-Teatro S. Pedro - LI- 
BERTEM WILLY. Sessões 
as 15, 17.45, 21.45 e 24 h. 
M/06. 

PONTE DE LIMA 
Cine Rio Lima —- LISTA DE 
SCHINDLER. Sessões às 
15.30 e 21.45 h.. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 
Estúdio Oita - OS FLINTS- 
TONES. Sessões às 15, 17.30 
e 21.30 h M/06. 
Estúdio 2002 - REALIDA- 
DE VIRTUAL - A CO- 
BAIA. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 


OLIVEIRA 
MÉIS 
Estúdio Gemini 1 - CHE- 
QUE EM BRANCO. Sessões 
as 15.30 e 21.30 h. M/06. 
OVAR 
Cine-Teatro - MULHERES 
DE ARMAS. Sessão às 21.45 
h. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal de 
Gaia - «VOZES - A VIDA 
DE UM LIVRO». De segun- 
da a sexta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sábados 
das 14 às 17.30 horas. Até 13/ 
08. 

Posto de Turismo Munici- 
pal - Rua General Torres, 
1141 - CERAMICA. De 
segunda a sexta das 9 às 18 
horas. Até 31/08. 

Maria Manuela Galeria 
de Arte — Avenida da Repú- 
blica, Loja 27 (Centro Co- 
mercial Gaivota) - COLEC- 
TIVA DE PINTURA. De 
segunda a sexta das 15 às 20 
horas. Até 31/08. 

Degrau Arte —- Rua Afon- 
so Lopes Vieira, 186 — PIN- 
TURA, de Manuela Bacelar. 
Ate 30/09. 

Parque Serralves - Rua 
de Serralves, 977 - EXPOSI- 
ÇAO DE ESPANTALHOS. 
Até 17/10. 


DE AZE- 


NORTE 


BRAGA (VILA VERDE) 

Casa Municipal da Culty- 
ra de Vila Verde — INFOR- 
JOVEM - «NOVAS TEC- 
NOLOGIAS». Até 23/08. 


ESPOSENDE 

Sla de Exposições Tempo- 
rárias do Museu Municipal — 
Rua Barão de Esposende (ao 
Largo Henrique Medina) - 
«GRAVURA 1974/1994», de 
Maria Irene Ribeiro. Até 31/ 
08. 


GUIMARÃES 

Posto de Turismo da Pra- 
ça de S. Tiago — «REVIVER 
GUIMARAES» - PINTU- 
RA, de Francisco Ferreira. 
Ate 31/08. 

VILA DO CONDE 

Bombeiros Voluntários — 
PINTURA, de Albertina Bi- 
zano. Até 15/08. ; 

VILA PRAIA DE AN- 
CORA 

Gonfilarte Galeria — Praça 
da República, 37 - PINTU- 
RA- «PARA UM NOVO 
CANTICO DOS CANTI- 
COS», de José Rodrigues. 
Até 07/08. 


CENTRO 


AVEIRO 

A Grade Galeria de Arte — 
Praceta Dr. Alberto Souto, 9 
— «MICHAEL BARRETT - 
40 ANOS DE PINTURA». 
De segunda a sexta das 9.30 
às 12.30 e das 14.30 às 19 
horas. Sábados das 10 às 13 
horas. Até 9/08. 

LEIRIA 

Galeria Século XVII - 
Avenida Combatentes da 
Grande Guerra (€C.C.D. Di- 
nis) - PINTURA, de Michael 
Barrett. Todos os dias das 10 
as 22 horas. Até 9/08. 

OVAR 

Páteo do Marquês — 1 
EXPOSIÇÃO INTERNA- 
CIONAL DE BONECAS 
COM TRAJES TRADICIO- 
NAIS. Todos os dias das 15 
às 19.30 e das 21.30 às 23 
horas. Até 30/09. 
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07.15 — Revista de Impre- 
sa Nacional. 07.40 — Revista 
de Imprensa Internacional. 
07.50 - Podió Chamá-lo. 
08.15 —- Opinião Económica. 
08.40 - Opinião Política. 
08.50 - Podió Chamá-lo. 
09.15 - Revista Imprensa 
Internacional. 09.40 - Opi- 
nião Econômica. 09.50 - 
Opinião Política. 10.00 — 
Espaço Interactivo de Análi- 
se da Actualidade. 17.15 - 
Editorial. 17.45 - Pistas de 
Lazer. 18.15 - Conversas de 
Escárnio e Maldizer. 18.40 — 
Sintese do Espaço Interacti- 
vo. 18.50 - Pistas Lazer. 
19.15 —- Bola no Ar. 19.40 — 
Pé de Página. 20.10 — Espaço 
de Animação Musical. 23.00 — 
Espaço Interactivo. Noticiá- 
rios de meia em meia hora. 
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08.05 - Manhã de Saba- 
do. 10.05 — Roteiros. 11.05 — 
Linha da Frente. 13.05 —- 
Tarde de Sábado. 14.05 - 
Ondas de Risco. 15.05 - 
Magazine Nova. 18.05 — Noi- 
te de Sábado. 21.05 — Ritmos 
d'Africa. 22.05 - Horas 


Funktásticas. 00.05 — Count- 
down. 01.05 - Madrugada 
Nova. Informação de hora a 
hora. 


- Lugar ao Sul. 09.00 - 
Jornal. 09.10 — Feira Franca. 


11.00 —- Décadas do Século. 
13.00 — Tira Teimas. 14.00 — 
Madeira de Honra e Antici- 
clone. 15.00 - Os Sons do 
Olhar. 16.00 - Desporto. 
19.30 — Jornal. 19.40 — Des- 
porto. 22.00 - A Noite das 
Calmarias. 00.00 - Jornal. 
00.10 —- Lisboa/94. 04.00 -— 
Madrugada. Noticiários in- 
tercalares de hora a hora. 


07.00 - Manhã de Sába- 
do. 08.00 — Noticiário. 08.10 
— Manhã de Sábado. 09.30 — 
A Semana Musical. 10,00 — 
Páginas Célebres de Operas. 
10.30 - Música Portuguesa. 
11.00 —- Música de Câmara. 
11.30 - A Opereta no Mun- 
do. 12.30 —- Que Quer Ouvir? 
13.30 - Noticiário. 13.40 - 
Música Sinfónica. 15.00 - 
Viagens pela Memória. 15.30 
— Músicas da América. 16.45 
— Efemérides. 18.00 - Noti- 
ciário. 18.10 — Grandes Pia- 
nistas. 19.30 - Eurorádio. 
23.00 — Trios. 00.00 - Noti- 
ciário. 00.10 - Um Toque de 
Jazz. 01.00 - Música de 
Madrugada. 
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FM-Estéreo: 06.00 — Diá- 
rio Rural. 08.00 — Triunfo da 
Preguiça —- Parte 1. 10.00 — 
Meia-Praia. 12.00 — Vivóve- 
lho. 14.00 - Eurochart - 
Coca Cola. 16.00 - Lança- 
“Chamas. 18.00 — Jornal da 
Actualidade. 19.00 - Quatro 
Tempos. 19.03 - Country 
Music. 20.00 — Intercontinen- 
tal. 21.00 — Estratégia da 
Música. 22.00 - Em Orbita. 
00.00 —- A Volta da 1/2 Noite. 
01.00 — Fantástico. 


Onda Média: 06.00 - 
Diário Rural. 08.00 - Isto 
€... 10.00 - Rádio Benfica. 
11.00 - Conta Corrente. 
12.00 — Espaço Expô. 13.00 
— Graça com Todos. 14.00 - 
Fim de Semana. 19.00 - 
Africa Minha. 20.00 —- Musi- 
cal. 21.00 —- Fim de Semana. 
00.00 — Fantástico. 


RFM-Estéreo: 07.00 — 
Passageiros do Tempo. 
10.06 —- Admirável Mundo. 
12.06 - Papel Reciclado. 
14.00 - American Top 40. 
18.00 — Sub 30. 20.07 — Os 
Amigos de Alex. 22.08 - 
Atlântida. 01.05 —- Fora de 
Série. 03.00 - American Top 
40. Noticiários a todas as 
horas. 


Rede Nacional: 05.00 — À 
Nossa Maneira. 07.07 — Bola 
Branca. 07.12 — Viagens na 
Minha Terra. 09.00 — Jornal 
da Manhã. 09.12 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 
09.13 - A Rádio da Malta. 
11.00 - Por Cá e Por Lá. 
13.00 - Sábados com Júlio 
Isidro. 15.00 — Frente Des- 
portiva. 18.30 — Espaço Mu- 
sical. 19.00 — Jornal da Tarde. 
19.20 — Temas Vários. 19.45 — 
Frente Desportiva. 22.30- 
Pontos sem «is». 23.05 — 
Fim e Princípio. 23.30 - 
Suplemento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditando. 
00.00 - Noticiário. 00.13 - 
Viva a Noite. 02.00 — Estação 
de Serviço. Noticiários de 
hora a hora. 


11.00 — Simultaneo com o 
Canal 1. 13.00 - Alvo. 14.00 — 
Hora T.G.. 15.00 - Ligação 
ao Canal 1. 


08.00 — Frequências Lati- 
nas. 10.00 — Transição. 11.00 
— Vivóvelho. 13.00 — Sessões 
Continuas. 14.00 - Quinta 
Estação. 17.00 - Sons do 
Tejo. 19.00 - Transição. 
22.00 — Encruzilhadas. 00.00 
- Madrugada na RCP. Noti- 
ciários de hora a hora. 


MUSEUS 


GRANDE 
PORTO 


Casa Museu Abel Salazar 
- Rua Dr. Abel Salazar, 486 - 
-S. Mamede de Infesta - Obra 
plástica, científica e biblio- 
gráfica. De quarta a sábado, 
das 9.30 às 12.30 e das 14.30 
às 18 horas. Domingo das 10 
às 18 horas. Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Ca- 
bral, 716 - Casa com adapta- 
ções de talha de várias épocas 
e procedências, colecções de 
arte sacra, pintura contempo- 
râanca (Malhoa, Sousa Pinto, 
Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada grátis 
aos domingos. E 


Casa Museu Guerra Jun- 
queiro - Rua D. Hugo, 32 - 
-No morro da Sé, agarrado 
aos muros da velha catedral, 
uma casa solarenga do séc. 
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Recorte pelo tracejado Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT. 
e envie para: 

Casa Cheia —- Apartado 151 —- 2766 ESTORIL CODEX. 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para 
o «Jogo de Casa» é publicado exclusivamente na revista «Telejogos». 
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IMPORTANTE: Preencher em letras marumculas, recortar pelo tracejado, colar num postal dos Correios e enviar 
pars Concurso “COM A VERDADE M'ENGANAS” - Apartado 4316 - 1507 Lisboa Codex 
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Casa Cheia — Apartado 151 — 2766 ESTORIL CODEX» 
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o «Jogo de Casa» é publcado exclusivamente na revista “«Telejogosn». 
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Lisbos Codes 


XVIII, cujo traçado se atribui 
ao arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção de 
escultura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais dos 
séc. XIII e XIX, que perten- 
ceu ao poeta Guerra Junquei- 
ro. De terça a quinta das 10 
as 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado, das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Entrada grátis aos sábados. 


Casa Oficina António 
Carneiro - Rua António Car- 
“neiro, 363 - No atelier do 
pintor António Carneiro, co- 
lecção de pinturas, aguarelas 
e a óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábados, das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, 
* múmia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de 
fósseis humanos e de esque- 
letos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a 
sexta das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Aos sábados, das 
10 às 12 horas. Entrada grátis 
às quintas, das 14 às 17 
horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 - Arte sacra e 
peças aqueológicas (moe- 


das, pratas, louças). De 
terça a sexta. Entrada grá- 
tis. 


Museu Eng.º António de 
Almeida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 - Colecções de 
mobiliário, pintura, cerâmi- 
ca, ourivesaria, relojoaria, 
tapetes e tapeçaria. Numis- 
mática grega, romana, bizan- 
tina, francesa e portuguesa. 
De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entra- 
da grátis. 


Museu da História da 
Medicina - Hospital de S. 
João - Instrumentos médicos 
e ciúrgicos, iconografia varia- 
da sobre a história da medi- 
cina e antropologia médica. 
De terça a domingo das 9.30 
às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr. Augusto No- 
bre» - Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) - 
“Colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma ba- 
leia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 
I2 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis à quinta-feira. 


Museu Militar - Rua do 
Heroismo - Colecções de 
armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a do- 
mingo das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
- Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho 
Videira - Peças humanas, 
instrumentos criminais, suici- 
dio, acidentes. Tóxicos. Do- 
cumentação relativa e sexolo- 


Ouro - Barra Fina (grama) 


gia, psiquiatria forense, clíni- 
co médico-legal, laboratório e 
actividade profissional médi- 
ca perante a lei. As terças, 
quartas e quintas das 14 às 17 
horas. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis - Rua D. Manuel II - 
-Pintura contemporânea de 
artistas do Porto; colecções 
de mobiliário e artes decora- 
tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). De terça 
a domingo das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieirinha - Rua 
de Entrequintas, 220 - Casa 
de campo de uma família de 
comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto 
da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
I4 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 
- Alameda Basílio Teles - 
«Carros Eléctricos. De terça a 
sábado das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas. Preço: 50800. 


Museu Sandeman do Vi- 
nho do Porto - Largo Miguel 
Bombarda , V. N. Gaia - 
“Unico no seu género em 
Portugal, exibe uma das 
mais importantes colecções 
de garrafas, datando algu- 
mas de 1680; diversos utensi- 
lios e ferramentas outrora 
utilizados na elaboração do 
vinho do Porto, as primeiras 
marcas de fogo, a evolução 


dos rótulos e da publicidade, 
variados documentos antigos 
como listas de preços e livros 
de contabilidade e ainda 
fotografias. Diariamente das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


Museu da Ordem Terceira 
de S. Francisco - Rua de S. 
Francisco (ao Infante) - Arte 
Sacra. Diariamente das 9 às 
17 horas. 


NORTE 


BARCELOS: Museu 
Arqueológico - Ruínas do 
Paço dos Duques de Barce- 
los. De Outubro a Março, 
funciona das 10 às 17 horas. 
De Abril a Setembro das 10 
às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Cis- 
cainhos - Rua dos Biscainhos 
- Artes decorativas, mobiliá- 
ro, vidraria, cerâmica, por- 
celanas e prataria civil. De 
terça a domingo das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 horas. 


Museu Pio XII - Campo 
de Santiago - Arte sacra e 
pinturas de Henrique Medi- 
na. De terça a domingo das 
10 às 12.30 e das 15 às 18.30 
horas. 


Tesouro da Sé - Casa 
Capitular (junto à Sé Cate- 
dral) - Cepalas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga; S. Lourenço, comba- 
tente da Batalha de Aljubar- 
rota; S. Geraldo, primeiro 
arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, 
combatente da Batalha do 


Salado. Das 8.30 às 12.30 
horas e das 13.30 às 18.30 
horas. 


GUIMARAES: Museu 
Regional Alberto Sampaio - 
“Largo da Oliveira - arte 
sacra, ourivesaria (tesouro 
da Colegiada de Oliveira), 
esculturas medievais, cerâmi- 
cas e pintura. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sarmento 
- Paio Galvão - para além de 
peças arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contempo- 
rânea. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Regional - S. Torcato - con- 
junto de peças religiosas 
recolhidas ao longo da histó- 
ria, principalmente, relacio- 
nadas com o proto-mártir 
do crstianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor re- 
gional e artesanal constituem 
o espólio deste museu. Das 14 
às 19 horas (incluindo do- 
mingos). 


Paço dos Duques de Bra- 
gança - especializado em 
mobiliário, faianças e tapeça- 
rias do século XVII e sediado 
num palácio quinhentista de 
magnifica construção arqui- 
tectónica. Entre as 10 e as 
17.30 horas (Inverno, 15/09 a 
1/06) e das 9 às 19.30 horas 
(Verão, 1/06 a 15/09). Aberto 
à hora do almoço. 


LAMEGO: Museu de La- 
mego - Largo de Camões - 


“Mobiliário, Tapetes, Arte 
Sacra. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra as 
segundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM: 
Museu Municipal de Etno- 
grafia e História - Fundado 
em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos San- 
tos Graça. Situado na Rua 
do Visconde de Azevedo, em 
pleno centro histórico. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto às segundas-feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 e 
das 14.30 às 18 horas. Na- 
tureza das suas colecções, 
apresentadas através de ex- 
posições fixas e temporá- 
rias: Arqueologia da Póvoa 
de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Docu- 
mentação etnográfica e an- 
tropológica sobre a comuni- 
dade maritima e as fregue- 
sias rurais do concelho; 
Traje Poveiro, Siglas Povei- 
ras, Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os Ba- 
nhos, a Vida Rural; História 
Trágico-Maritima dos Po- 
veiros; Embarcações Mariti- 
mas; Jogos Populares, Cozi- 
nha Rural; História Religio- 
sa; História Literária. Um 
Museu em permanente mu- 
dança. Que se visita hoje e 
amanhã. Sempre diferente. 
Sempre renovado. Uma ins- 
tituição cultural e científica 
que se quer assumir como 
um lugar onde o homem de 
hoje possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado e o 
futuro. 
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6 Agosto 1994 


cemitério local. 


funeral e missa. 


o seu pesar. 


Guifões, 06 de Agosto de 1994. 


D. MARIA ADELAIDE DIAS DE SOUSA 
D. MARIA ADELAIDE SOUSA ALVES DA SILVA MAIA 
Eng.º JOAQUIM MOREIRA MAIA 


Agéncia Funerária e Decorativa "Gnio” (Gondivai-Leça do Balio) 


Rebordosa, 6 de Agosto de 1994. 


E 
Ag. Funerária de Rebordosa, de Fernando Loureiro dos Santos 


O Comércio do Porto 


TRAVESSA MONTE CASTELO - GUIFÕES 


LIES 
JOAQUIM ALVES DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netas e demais família, cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do saudoso extinto, sr. JOAQUIM 
ALVES DA SILVA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 10,30 horas, na Igreja Paroquial de Guifões, 
onde féretro se encontra em câmara-ardente na 1.3Capela e por sua alma serão rezados responsos 
antecedidos de missa de Corpo Presente, findos os quais, vai a inumar em jazigo de família no 


A missa do 7.º dia será celebrada na próxima quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja de 
Guifões - Matosinhos. Por este ÚNICO MEIO se deixa o agradecimento às pessoas participantes no 


Menina PATRÍCIA ALEXANDRA SOUSA ALVES DA SILVA MAIA 
Menina ANA MAFALDA SOUSA ALVES DA SILVA MAIA 


e demais família 


VILA DE REBORDOSA — PAREDES 


E 
D. PALMIRA LOUREIRO DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família vêm, por este 
Unico Meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral do seu ente querido, ou que, de qualquer modo lhes manifestaram 


Comunicam ainda, que a missa do 7.º dia a sufragar por sua alma, 
será celebrada hoje, sábado, na Igreja Nova de Rebordosa, pelas 20 
horas, pelo que desde já ficam muito gratos a quem, com a sua presença, 
honre esta Eucaristia. 


=LOB 


ARTIGOS USADO 


DETECTIVE 
PRIVADO 


PROFISSIONAL 
COM MUITO SIGILO 


MEMBRO DA ASSOCIAÇÃO | 
NACIONAL DE DETECTIVES 


TELEF. 2085248 - PORTO 
A QUALQUER HORA 


RUA CLEMENTE MENERES, 58 


(JARDIM DO CARREGAL) - PORTO 


—eee— (JB |, TAS 
— MOVEIS SOLTOS 
= ELECTRODOMESTICOS 
= COFRES - RECHEIOS 
COMPRA -— OURO - PRATA 


VENDE -CAUTELAS DE PENHOR 


O 200 04 02 


FINANCIAMENTOS 


Particulares. Habitação. 
empresas. 
R055/782954. 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


O Comércio do Porto Todo o Norte de lés a lés | 


GONÇALVES & SÁ, 
LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 6 de Novembro de 
1990, no 7.º Cartório Notarial do 
Porto, referente à sociedade em 
epigrafe, cessaram das funções 
de gerentes, YE YANGKANG e 
YING CHAOHONG, por renún- 
cia, tendo sido nomeados geren- 
tes, LIYUSHAN e WANG GUAN 
MIN. 

É oque mecumprecertificar. 

2.4Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de Ma- 
trícula 23.032; NIPC: 500 669 
058; N.º de Insc. 13 (Av. 1) e 17; 
N.2e Data da Ap. 13/14 94/05/30; 
N.º da Pasta: 5.932. 


Porto, aos 4 de Julho de 1994. 


O 1.º Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SOCOMAL 


SOCIEDADE CONTINENTAL 
DE MADEIRAS, S. À. 


Certifico que foram deposita- 
dos na pasta respectiva os 
documentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, refe- 
rentes à sociedade em epígrafe. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 14.739; NIPC 
500.270.228; N.º de Inscrição 9; 
N.º e Data da Ap. 2 94/05/19; N.º 
da Pasta 4.233. 


Porto, aos 17 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SILVÉRIO MAGALHÃES 
& COMPANHIA, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 17 de Janeiro de 1994, 
no 6.º Cartório Notarial do Porto, 
a sociedade em epígrafe foi dis- 


- Solvida e encerrada a sua liqu- 


idação. 
É oque mecumpre certificar. 
| 24Conservatóriado Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula.9.148; NIPC: 500 249 
601; N.º de Insc. 7; N.º e Data da 
Ap. 3 94/01/28; N.º da Pasta: 5 
793. 


Porto, aos 26 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
Josó Guilherme Cerqueira 
Martins 


NOVOTIL - IMPORTADORA 
E EXPORTADORA, LDA 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os do- 
cumentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, refe- 
rente à sociedade em epígrafe. 

2.4Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 18.605; NIPC: 500 204 
195; N.º de Insc. 6; N.º e Data da 
Ap. 8 94/06/03; N.º da Pasta: 
5.207. 


Porto, aos 18 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SOCDAL 
SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES 
SOCIAIS, SGPS, S.A 


Certifico que pela carta de 30 
de Dezembro de 1992, referente 
à sociedade em epígrafe, cessou 
das funções de ROC, MIGUEL 
AIRES TORRES, por renúncia. 

É oque me cumprecertificar. 


Porto, aos 15 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


MEDICOTEC 
PRODUÇÃO DE MATERIAL 
MEDICO E CIRÚRGICO, 
LIMITADA 


Certifico que por carta datada 
de 10 de Janeiro de 1994, refe- 
rente à sociedade em epígrafe, 
cessou das funções de gerente, 
JEAN-CLAUDE PRINCE, por 
renúncia, a partir do dia 31 de 
Dezembro de 1993. 

É oque me cumprecertificar. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de Ma- 
trícula 45.316; NIPC: 502 120 
754; N.º de Insc. 1 (Av. 1); N.º e 
data da Ap. 19 94/06/07; N.º da 
Pasta: 999. 


Porto, aos 25 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


RUI CARVALHEIRO 
IMÓVEIS, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 9 de Março de 1994, 
no 4.2 Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em 
epígrafe, foialterado o art.21.ºdo 
pacto social, cuja redacção passa 
a ser a seguinte: 


ART.º 1.º 


A sociedade adopta a firma 
“RUI CARVALHEIRO - SOCIE- 
DADE DE MEDIAÇÃO IMOBILI- 
ÁRIA, LIMITADA”, e tem a sua 
sede na Avenida de França, n.º 
256, 5.º, sala 3, no Porto. 

Está conforme. 

Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 45.969; NIPC: 502 214 
333; N.º de Insc. 3; N.? e Data da 
Ap. 15 94/06/08; N.º da Pasta: 3 
589. 


Porto, aos 27 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
Josó Guilherme Cerqueira 
Martins 
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TRIÂNGULO 
CONFEITARIA E PADARIA, 
LIMITADA 


Certifico que por escritura de 
16 de Novembro de 1992, a fls. 
11 doL.2n.2216-A do 1.º Cartório 
Notarial do Porto, foi alterado o 
pacto social da Sociedade em 
epígrafe, tendo, em consequên- 
cia, sido alterados os artigos 3.2 e 
5.2 que passaram ater a seguinte 
redacção: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, já inte- 
gralmente realizado, é de um mi- 
lhão e quatrocentos mil escudos, 


e encontra-se dividido e repre-. 


sentado por três quotas, sendo 
uma, do valor nominal de sete- 
centos mil escudos, pertencente 
ao sócio Armando Dias Lopes, 
outra do valor nominal de seis- 
centos e oitenta mil escudos, 
também pertencente ao sócio 
Armando Dias Lopes, e outra do 
valor nominal de vinte mil escu- 
dos, pertencente à sócia Maria 
de Dátima da Silva Bessa. 


ARTIGO 5.º 


A gerência social, com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em Assembleia Geral, 
compete a sócios ou não sócios, 
ficando, contudo, desde já de- 
signado gerente o sócio Armando 
Dias Lopes. 

$ ÚNICO A sociedade ficará 
validamente obrigada em todos 
os seus actos e contratos que 
envolvam responsabilidade com 
aassinatura do gerente Armando 
Dias Lopes. 

Está conforme o original. 

O texto completo do contrato, 
na sua redacção actualizada, 
ficou depositado na pasta res- 
pectiva. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de Ma- 
trícula 44.012; NIPC: 501 864 
938; N.º de Insc.: 14; N.º? e data 
da Ap. 25 94/05/23; N.º da Pasta: 
2142. 


Porto, 22 de Junho de 1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SOCIEDADE AZEVEDO 
SOARES & COMPANHIA, S. À. 


Certifico que foram deposita- 
dos na pasta respectiva os 


documentos relativos à prestação - 


de contas do ano de 1993, refe- 
rentes à sociedade em epígrafe. 


2.2 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 4.829; NIPC 
500.254.362; N.º de Inscrição 8; 
N.º e Data da Ap. 19 94/05/23; 
N.º da Pasta 4.337. 


É o que cumpre certificar. 


Porto, aos 21 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
-« Martins 


DO 


SOCIEDADE 
DE ROLAMENTOS, S.A. 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os do- 
cumentos referentes à prestação 
de contas do ano de 1993, da 
sociedade em epígrafe. 

É o que cumpre certificar. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 10.086; NIPC: 500 268 
673; N.º de Insc.: 15; N.º e Data 


da Ap. 1294/05/23; N.ºda Pasta: 


2816. 
Porto, 21 de Junho de 1994. 


O Ajudante 
Josó Guilherme Cerqueira 
Martins 
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expediente. 


mesmas. 


«O Comércio do Porto» - N.º 66 - 6/8/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SINTRA : 


ANÚNCIO 


O Doutor José Maria Sam- 
paio, Juiz de Direito do 2.º Juízo 
Cível, 1.3 Secção do Tribunal Ju- 
dicial de Sintra. 

Faz saber que no próximo 
dia 20 de Setembro de 1994, pe- 
las 1O horas, neste Tribunal Judi- 
cial, nos autos de carta precatória 
n.2 1337, extraída dos autos de 
Execução de Sentença n.22745- 
A a correr seus termos pelo 7.º 
Juízo Cível do Porto em que é 
exequente ELBE - ELECTRÓ- 
NICA PORTUGUESA, LDA., e 
executada Almerinda J. Santos 
Albuquerque, com estabeleci- 
mento no Shopping Center de 
massamá, Loja 8, 2745 Mas- 
samá, serão postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
uferecido, acima do valor indicado 
no processo sete televisores a 
cores, quatro vídeos e duas 
aparelhagens, e dos quais a exe- 
cutada é fiel depositária. 


Sintra, 15-7-94. 


O Juiz de Direito 
José Maria Sampaio 


A Escrivã Adjunta 
Isabel Nicolau 


HERBERT CASSELS 
IMPORTAÇÃO, 
EXPORTAÇÃO 

E COMÉRCIO GERAL, S.A. 


Certifico que foram 
depositados na pasta respectiva, 
os docu-mentos relativos à 
prestação de contas do ano de 
1993, referentes à sociedade em 
epígrafe. 

2.24Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 8154; NIPC: 500 134 
065; N.º de Insc. 8; N.º e Data da 
Ap. 30 - 94/06/01; N.º da Pasta: 
3.953. 


Porto, aos 15 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO-GERAL DE SAÚDE 


HOSPITAL DISTRITAL 
DE CASTELO BRANCO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 38/94 - 20 
EQUIPAMENTO PARA SALA 
DE REANIMAÇÃO DE URGÊNCIA 


1. - Aceitam-se propostas no Serviço de Apro- 
visionamento deste Hospital, até às 12.00horas 
do trigésimo dia a contar da data da publicação 
no Diário da República, para fornecimento do 
material em epígrafe. 

2. - As condições e demais elementos para este 
concurso, encontram-se patentes no Serviço 
de Aprovisionamento, durante as horas de 


3. - A abertura das propostas, realizar-se-á, pelas 
14 horas e trinta minutos no primeiro dia útil 
seguinte ao termo do prazo para entrega das 


Castelo Branco, 3 de Agosto de 1994. 


O Director de Serviço de Aprovisionamento 
Dr. Carlos Canaveira 


SORVOL 


INDÚSTRIA 
DE COMPONENTES, S.A. 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os do- 
cumentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, 
referentes à sociedade em epi- 
grafe. 

2.aConservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula: 46 092; NIPC: 502 193 
255; N.º de Insc. 5; N.º e data da 
Ap. 10 94/06/08; N.º da Pasta: 
5959. 


Porto, aos 27 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SÓRBIA 
SOCIEDADE GERAL 
DE ADMINISTRAÇÃO 

IMOBILIÁRIA, S.A. 


Certifico que, foram designa- 
dos membros do Conselho de 
Administração e do Conselho Fis- 
cal, da sociedade em epígrafe, 
os seguintes elementos: 

CONSELHO DE ADMINIS- 
TRAÇÃO: Presidente - Maria 
Leopoldina Baptista Pinto Lareth; 
Vogais: Ernesto Joaquim Pinto 
Tomás Cruz Lareth; e Alice 
Georgina Relvas da Silva Ten- 
tugal; e 

CONSELHO FISCAL: Presi- 
dente - Álvaro, Falcão, Maia e 
Associados, SROC; representa- 
da por Guy Alberto Fernandes de 
Poças Falcão; Artur José Ra- 
malho Viegas; e Maria da Luz 
Leite Monteiro. 

Prazo: 1994/1997. 

Está conforme. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula: 879; NIPC: 500 274 
282; N.º de Insc.: 4; N.º e data da 
Ap. 3 - 94/04/04; N.º da Pasta: 


44. 


Porto, 12 de Maio de 1994. 


O 1.º Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


* 
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«O Comércio do Porto» - N.º 66 - 6/8/94 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARAES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 230/94 - 
1.º Juízo Cível, extraída nos au- 
tos de Execução Sumária n.º 
3617 da 2.2 Secção do 7.º Juízo 
Cível do Porto. 

Exequente: TECNIFORMA - 
OFICINAS GRAFICAS, LDA. 

Executada: VARELA PINTO 
& C.a, LD.2., com sede no Lugar 
de Cardosas, S. Miguel das 
Caldas, Caldas de Vizela, Gui- 
marães. 

A Doutora Maria Rosa Oli- 
veira Tching, Juiz de Direito do 
1.º Juízo Cível do Tribunal Judi- 
cial de Guimarães, 

Faz saber que no próximo 
dia 22 de Setembro de 1994, 
pelas 14.30 horas, neste Tribu- 
nal e nos autos acima identifica- 
dos, com observância dos forma- 
lismos legais se há-de proceder 
a arrematação em hasta pública 
em 1.2 Praça do bem a seguir 
indicado que será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
do seu valor de avaliação. 

BEM ARREMATAR 

Uma estufa de secagem de 
tipo silo, da marca Pimatex, de 
construção de José Mário 
Mendes Pires, de cor verde. 

Sendo fiel depositário do bem 
David Ferreira Almeida, sócio- 
gerente da executada e com do- 
micílio desta. 


Guimarães, 8 de Julho de 
1994. 


A Juíza de Direito 
Maria Rosa Oliveira Tching 


A Escrivã Adjunta 
(Assinatura ilegível) 


URBANO 


ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS, S.A. 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os 
documentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, refe- 
rentes à sociedade em epígrafe. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 44 315; NIPC: 501 889 
868; N.º de Insc. 7; N.º e data da 
Ap. 7 - 94/06/03; N.º da Pasta: 
5.208. 


Porto, aos 18 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


REVINORTE 
REVESTIMENTOS, PINTURAS 
E REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 12 de Maio de 1994, 
no 8.º Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epi- 
grafe, foi alterado o art.? 3.2 do 
pacto social, cuja redacção passa 
a ser a seguinte: 

ART.º 3.2 

O objecto da sociedade 
consiste no exercício da indústria 
e comércio de pinturas, revesti- 
mentos e quaisquer outros pro- 
dutos para a construção civil, im- 
portação e exportação. 

Está conforme. 


Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 


2.8 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 36.772; NIPC 
501.272.178; N.º de Inscrição 6; 
N.º e Data da Ap. 12 94/06/06; 
N.º da Pasta 11.268. 


Porto, aos 21 de Julho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 


Martins 


«O Comércio do Portos - N.º 66 - 6/8/94 


2.º JUÍZO CRIMINAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que por despacho 
de 23/5/94, proferido nos autos de 
Processo Comum com Tribunal Sin- 
gular n.º 222/92, pendente na 2.8 
Secção do 2.º Juízo Correccional da 
Comarca do Porto, que o Digno Magis- 
trado do Ministério Público move 
contra o arguido MARTINHO DA 
COSTA RIBEIRO, solteiro, recep- 
cionista de hotelaria, nascido em 30/ 
9/66 emVilaChãde S. Roque, Oliveira 
de Azeméis, filho de Manuel da Costa 
Ribeiro e de Margarida Ferreira da 
Costa, titular do Bl 7682916 do Al de 
Lisboa com última residência 
conhecida na Rua do Amial 208, Por- 
to, ao qual é imputado o crime de burla 
previsto e punido pelo art.2 316.2n.2 1 
c) do CP, foi julgado cessada a 
declaração de contumácia e os efeitos 
dela (art.º 336.º do CPP), relati- 
vamente ao arguido, acima iden- 
tificado, dado ter sido extinto o 
procedimento criminal instaurado 
contra o mesmo, por amnistia. 


Porto, 11/7/94. 


O Juiz de Direito 
José António Penetra Lúcio 


O Escrivão Adjunto 
(Assinatura ilegível) 


SOCIEDADE COMERCIAL 
SMITHS LUSITÂNIA, 
LIMITADA 


Certifico que pela acta n.º 38 
realizada em 23 de Fevereiro de 
1983, referente à sociedade em 
epigrafe, cessou das funções de 
gerente, JAIME VIANA FERRÃO 
DE FIGUEIREDO, por renúncia, 

É oque me cumprecertificar. 

2.3Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de Ma- 
trícula 13.622; NIPC: 500 255 
393; N.º de Insc.: 1 (Av. 1);N Se 
Data da Ap. 42 94/06/09; N.º da 
Pasta: 11.419. 


Porto, aos 1 de Agosto de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


J. PINTO 
LEITÃO, S.A. 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os 
documentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, 
referentes à sociedade em epí- 
grafe. 

2.4Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 11.584; NIPC: 500 146 
497; N.º de Insc. 7; N.2e Data da 
Ap. 24 94/05/31; N.º da Pasta: 
3.827. 


Porto, aos 7 de Julho de 1994, 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


VALENTINE 
AUTOREPINTURA, LIMITADA 


Certifico que pela acta n.º 8 
realizada em 31 de Março de 
1994, referente à sociedade em 
epígrafe, foram designados 
gerentes Eduardo Fernando 
Pereira da Silva e Fernando Paulo 
Ferreira Murteira. 


2.2 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 50.050; NIPC 
502.239.573; N.º de Inscrição 8; 
N.º e Data da Ap. 28 94/05/24; 
N.º da Pasta 9.947. 


É o que me cumpre certificar. 


Porto, aos 23 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
Josó Guilherme Cerqueira 
Martins 


IMOCAPITAL 
SERVIÇOS NA ÁREA 
ECONÓMICA E GESTÃO 
DE INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, S. A. 


Certifico que pela acta n.215, 
realizada em 22 de Abril de 1994, 
referente à sociedade em 
epígrafe, foram designados os 
órgãos sociais para o quadriénio 
1994/1997, que são os seguintes: 

a) CONSELHO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO: António Alberto 
Guerra Leal Teixeira; António 
Carlos Vaz Pinto de Sousa e José 
Fernando Maia Araújo Silva. 

b) CONSELHO FISCAL - 
Presidente: Pedro Manuel 
Azeredo Ferreira Lopes; Vogais: 
Maria Helena Costa Bastos Mar- 
tins Pereira e Miguel Ferreira Pin- 
toda Cruz; Vogal suplente: Carlos 
Alberto Martins Machado. 

Mais certifico que pela 
mesma acta foi designado o Re- 


visor Oficial de Contas para o' 


biénio 1994/1995. Nomeado: 
ROC efectivo: Óscar Alçada da 
Quinta; ROC suplente: Duarte 
Silva e Varandas Marques, 
SROC, representada por José 
manuel Varandas Marques. 


É o que me cumprecertificar. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 47.225; NIPC 
502.332.166; N.º de Inscrição 15 
e 16; N.2e Data da Ap. 37/38 94/ 
05/18; N.º da Pasta 3.143. 


Porto, aos 21 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


NAVIL 
NAVESINDUSTRIAIS, LIMITADA 


Certifico que pela acta n.2 7 
realizada em 31 de Março de 
1994, referente à sociedade em 
epígrafe, foram designados 
gerentes para o triénio 1994/ 
1996, Jorge Araújo Guedes e 
Ernesto de Jesus Martins. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 47.065; NIPC 
502.302.828; N.º de Inscrição 3; 
N.º e Data da Ap. 2 94/06/17; N.º 
da Pasta 1.656. 


É oque me cumpre certificar. 


Porto, aos 27 de Julho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


SOCOMAL 


SOCIEDADE CONTINENTAL 
DE MADEIRAS, S. À. 


Certifico que pela acta n.º 45, 
realizada em 25 de Março de 
1994, referente à sociedade em 
epígrafe, foram designados os 
órgãos sociais para otriénio 1994/ 
1996, que são os seguintes: 

a) CONSELHO DE ADMtI- 
NISTRAÇÃO - Presidente: Luís 
Manuel Martins Teixeira da Mota; 
Vogais: João Augusto Teixeira 
da Mota e Maria Alzira Pina Mar- 
tins Teixeira da Mota. 

b) CONSELHO FISCAL - 
Presidente: Maria Margarida 
Bandeira (ROC); Vogais: Mário 
da Costa Macedo e João António 
Rodrigues Pereira. 


É oque me cumpre certificar. 


2.2 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 14.739; NIPC 
500.270.228; N.º de Inscrição 10; 
N.º e Data da Ap. 3 94/05/19; N.º 
da Pasta 4.233. 


Porto, aos 17 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 
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SOFOZ 


ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÕES, S.A. 


Certifico que foram deposita- 
dos na pasta respectiva, os docu- 
mentos relativos à prestação de 
contas do ano de 1993, referentes 
à sociedade em epígrafe. 

2.aConservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 1.037; NIPC: 502 007 
206; N.º de Insc. 20; N.ºe data da 
Ap. 3 - 94/06/09; N.º da Pasta: 
6.380. 


Porto, aos 28 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


MICROPONTO 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
DE INFORMATICA, LIMITADA 


Certifico que pela acta n.º 12 
realizada em 28 de Fevereiro de 
1994, referente à sociedade em 
epígrafe, foi designada gerente 
Maria Cândida Gonçalves Peixo- 
to 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 38.702; NIPC 
501.447.490; N.º de Inscrição 9; 
N.º e Data da Ap. 64 94/05/27; 
N.º da Pasta 11.129. 


É o que me cumpre certificar. 
Porto, aos 29 de Junho de 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


IMOCAPITAL 
SERVIÇOS NA ÁREA 
ECONÓMICA E GESTÃO 
DE INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, S. À. 


Certifico que foram deposita- 
dos na pasta respectiva os 
documentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, refe- 
rentes à sociedade em epígrafe. 


2.2 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 47.225; NIPC 
502.332.166; N.ºde Inscrição 14; 
N.º e Data da Ap. 36 94/05/19; 
N.º da Pasta 3.143. 


Porto, aos 21 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


MICROPONTO 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
DE INFORMÁTICA, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 29 de Janeiro de 1989, 
no 1.º Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epí- 
grafe, foi alterado o art.º 2.º do 
pacto social, cuja redacção passa 
a ser a seguinte: 


ART.º 2.º 

O seu objecto é o comércio 

de equipamentos, serviços de 
informática e ensino. 


Está conforme. 


Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 


2.8 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 38.702; NIPC 
501.447.490; N.º de Inscrição 8; 
N.º e Data da Ap. 63 94/05/27; 
N.º da Pasta 11.129. 


Porto, aos 29 de Junho de 
1994 
O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 
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IMAGINE... uma vista espectacular, a natureza, OS 
pássaros, o sol, a paz. Foi este local eleito para implantar 
maravilhosas moradias, com muitas versões à sua escolha, 
todas com grande requinte de construção e acabamentos, 
diferenciando-se apenas na área coberta e no design exterior. 
Próximo da povoaçao da Foz do Arelho, a 10 km das Caldas 
da Rainha e com vista fantástica da Lagoa de Óbidos, o 
Aldeamento da Lagoa tem uma situação privilegiada. Com a 
nova auto-estrada para Lisboa, que será completada dentro 
de dois anos, o acesso a esta idílica região será fácil e rápido. 
Existem já planos para a construção de um grande campo de 
Golf aqui na zona Centro dentro de três anos, com uma 
academia e driving range nos próximos dois anos. É campo, 
perto da praia e lagoa, fora da cidade e tão perto dela. 


PRIMEIRO, escolha entre os vários lotes desde 808 m2, localizados 
no campo, em zona arborizada, com vista sobre a Lagoa. 


DEPOIS, das luxuosas mora- 
dias que projectamos, decida-se 
pela que mais lhe agradar. Temos 
casa de 2, 3 e 4 quartos, 
concebidas de forma a aliar a 
practicidade da vida moderna a 
um autêntico tradicionalismo 


artesanal. 
SE PREFERIR pode optar por 
uma das nossas casas evolutivas. | po Ko: 
TOTALMENTE EXCLUSIVAS. o ylo mem SW 
Casas Térreas que podem sem- é ui > dae» A Ego | 
pre ser acrescentadas de 1, 2 ou e da O, 
3 nos. RE ga me. 
quartos Bj o po 
Preços desde 16.340$00. a E rdcaia À 


POR FIM, analise a lista exaustiva de extras opcionais que seleccionamos: 
NA Vários tipos de piscinas, aqurecimento central, caves e ou garagens separadads, etc... 


a 


SEJA O PRIMEIRO A LIGAR: (062) 880052 


II EN DO PINHAL, RUA DO CAIS, NADADOURO, 2500 CALDAS DA RAINHA 
FAX (064) 61966 
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IMOTIMO 


IMOBILIÁRIA, PARTICIPAÇÕES E TURISMO, S.A. 


Certifico que pela escritura lavrada em 22 de Dezembro de 1993, no 8.º Cartório Notarial do Porto, foi constituída a sociedade em 
epígrafe, que se irá reger pelo seguinte articulado: 


CAPÍTULO | 
TIPO, DENOMINAÇÃO, SEDE, 
OBJECTO E DURAÇÃO 


ARTIGO PRIMEIRO 
TIPO 
A sociedade adopta o tipo de 
sociedade anónima. 


ARTIGO SEGUNDO 
Denominação 


- A sociedade adopta a 
denominação de IMOTIMO - IMO- 
BILIÁRIA, PARTICIPAÇÕES E 
TURISMO, S.A. 


ARTIGO TERCEIRO 
Sede e Representação 


1 - À sociedade tem a sua 
sede na Rua Delfim Ferreira, 
número setecentos etrintaenove, 
freguesia de Ramalde, concelho 
do Porto. 

2 - Mediante simples delibe- 
ração, o Conselho de Adminis- 
tração poderá: 

a) Transferir a sede para qual- 
quer outro local no concelho do 
Porto ounosconcelhos limitrofes; 

b) Criar, transferir ou encerrar 
sucursais, agências, delegações, 
bem como, quaisquer outras 
formas de representação, no ter- 
ritório nacional ou no estrangeiro. 


ARTIGO QUARTO 
Objecto 


À sociedade tem por objecto 
aconstrução, compra e venda de 
imóveis, mediação, arrendamen- 
tos, gestão de imóveis rústicos e 
urbanos, turismo e participações. 


ARTIGO QUINTO 
Participações 


1 - À sociedade, mediante 
deliberação do seu Conselho de 
Administração, e sem carecer do 
consentimento de outros órgãos 
sociais, poderá adquirir e alienar 
participações em sociedades 
com objecto diferente do referido 
no número anterior, em soci- 
edades reguladas por leis es- 
peciais, em sociedades de res- 
ponsabilidade limitada ou ili- 
mitada, bem como associar-se 
com outras pessoas jurídicas, pa- 
ra, nomeadamente, formar agru- 
pamentos complementares de 
empresas, consórcios, associ- 
ações em participações ou outras 
entidades de natureza semelhan- 
te e participar na sua administra- 
ção ou fiscalização. 

2 - À sociedade poderá, 
igualmente, gerir carteira de títu- 
los que lhe pertença. 


ARTIGO SEXTO 
Duração 


A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, contan- 
do-se a sua existência a partir do 
dia de hoje. 


CAPÍTULO Il 
CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES 


ARTIGO SÉTIMO 
Capital Social 


O capital social, integralmen- 
te realizado e subscrito pelos ac- 
cionistas, é de cinco milhões de 
escudos. 


ARTIGO OITAVO 
Representação do Capital 
Social 


1 - O capital social está 
dividido em cinco milacções com 
o valor nominal de mil escudos 
cada. 

2 - As acções são nomi- 
nativas ou ao portador. 

3 - As acções serão repre- 


sentadas por títulos de uma, cin- 


co, dez, cinquenta, cem, qui- 


nhentas, mil e dez mil acções, 
sendo permitida a sua concen- 
tração ou divisão, a pedido de 
qualquer accionista que suportará 
os respectivos encargos. 

4 - Ostítulos serão assinados 
por dois administradores, poden- 
do apenas a assinatura de um 


ser aposta por chancela. 


ARTIGO NONO 
Aumento de Capital 


1 - O Conselho de Adminis- 
tração fica, desde já, autorizada 
a elevar o capital social, por en- 
tradas em dinheiro, por uma ou 
mais vezes até ao limite de cem 
milhões de escudos, fixando 
livremente, os termos da opera- 


ção. 


ARTIGO DÉCIMO 
Transmissão de Acções 


1-Natransmissão de acções, 
entre vivos, seja a que título for, 
haverá sempre lugar a direito de 
preferência dos restantes acci- 
onistas. 

2 - O direito de preferência 
deverá ser exercido nos oito dias 
úteis, após a recepção da comu- 
nicação do accionista trans- 
mitente, a qual deverá conter a 
identificação e o endereço do ou 
dos adquirentes, o número de 
acções a transmitir, o preço e 
condições de pagamento e 
demais condições de transmis- 
são. 

3 - À comunicação referida 
no número anterior será dirigida 
para a residência de cada um dos 
restantes accionistas, através de 
carta registada com aviso de re- 
cepção. 

4 - Sendo mais do que um os 
accionistas preferentes, os seus 
direitos serão exercidos conjun- 
tamente, na proporção das res- 
pectivas posições no capital so- 
cial. 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
Acções Preferenciais 
sem voto 


1-A Sociedade poderá emitir 
acções preferenciais sem voto e 
converter acções ordinárias em 
acções preferenciais sem voto, 
em conformidade com o que vier 
a ser deliberado em Assembleia 
Geral. 

2 - Nos aumentos de capital 
por incorporação de reservas 
poderão, igualmente, mediante 
deliberação tomada em Assem- 
bleia Geral, ser emitidas acções 
preferenciais sem voto, propor- 
cionais às acções desta categoria 
já existentes, a distribuir, exclu- 
sivamente, pelostitulares destas. 

3 - As acções preferenciais 
sem voto podem, nasua emissão, 
ficar sujeitas a remição em data 
fixa, ou quando a Assembleia 
Geral o fixar. 

4 - As acções poderão ser 
remidas pelo valor nominal, ou 
com o prémio que for fixado pela 
Assembleia Geral. 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
Obrigações 


1-A sociedade poderá emitir 
obrigações, nominativas ou ao 
portador, nostermos das disposi- 
ções legais aplicáveis. 

2 - À emissão de obrigações 
pode ser deliberada pelo Conse- 
lho de Administração. 

3 - Observadas as limitações 
legais aplicáveis, a sociedade 
poderá adquirir obrigações pró- 
prias e praticar sobre elas todas 
as operações que se mostrem 
convenientes ao interesse social. 


“pd cansanS tens... .....s pen, veres 


CAPÍTULO III 
DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
Secção | 
ESTRUTURA 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 
Enumeração 


Os órgãos sociais são a 
Assembleia Geral, o Conselho 
de Administração e o Conselho 
Fiscal. 

Secção Il 

ASSEMBLEIA GERAL 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO 
Composição 


1 - A Assembleia Geral é 
constituída por todos os accionis- 
tas com direito a voto. 

2 - À cada grupo de cem 
acções corresponde um voto. 

3-Osaccionistas sem direito 
a voto e os obrigacionistas só 
poderão assistir às assembleias 
gerais e participar na discussão 
dos assuntos indicados na ordem 
do dia, mediante autorização 
prévia do Presidente da Mesa. 

4 - Os titulares dos órgãos 
sociais, ainda que accionistas 
sem direito a voto, ou não acci- 
onistas, embora não possam 
votar, poderão discutir, apre- 
sentar propostas e intervir nos 
trabalhos da Assembleia Geral. 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO 
Direito à Participação 
nas Assembleias 
e Representação 


1 - Só poderão participar nas 
Assembleias Gerais, Os accionis- 
tas com direito a voto, que, até 
cinco dias úteis antes da sua rea- 
lização, tenham: 

a) Averbado as acções em 
seu nome nos registos da soci- 
edade, sendo nominativas; 

b) Registado as acções em 
seu nome, ou depositado os titu- 
los, na sede social, ou em qual- 
quer instituição de crédito. 

2 - À prova do depósito em 
instituição de crédito, far-se-á me- 
diante declaração, emitida pelo 
depositário, que dê entrada na 
sede social, com a antecedência 
prevista no número anterior. 

3-Osaccionistas com direito 
a voto poderão fazer-se repre- 
sentar, por outro accionista que, 
para o efeito designarem. 

4 - Como instrumento de re- 
presentação basta uma carta, 
dirigida ao Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral e entregue, 
na sede social, até três dias úteis 
antes da realização da assem- 
bleia. 

5 - Os contitulares de cções 
serão representados por um de- 
les, escolhido entre todos, em 
obediência às regras da 
compropriedade. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 
Mesa da Assembleia Geral 


1 - A Mesa da Assembleia 
Geral é composta por um presi- 
dente, um vice presidente e por 
um ou dois secretários, eleitos 
em Assembleia Geral. 

2 - Os membros da Mesa po- 
derão não ser accionistas. 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 
Quórum Constitutivo 


1 - Para que as Assembleias 


Gerais se encontrem validamente . 


constituídas em primeira convo- 
cação, é necessário que se 
encontrem presentes, ou devi- 
damente representados, acci- 
onistas que detenham um número 
de acções correspondentes a 
mais de metade do capital social. 

2 - Em segunda convocação, 
a Assembleia pode deliberar seja 
qual for o número de accionistas 


presentes e o capital por eles 
representado. 


ARTIGO DÉCIMO OITAVO 
Quórum deliberativo 


1 - As deliberações da 
Assembleia Geral serão tomadas 
por maioria de votos, excepto 
nos casos em que a lei ou os es- 
tatutos exigirem maior número. 

2 - Asdeliberações tomadas, 
quer em primeira, quer em 
segunda convocatória, sobre a 
alteração do contrato da so- 
ciedade, aumento do capital so- 
cial, fusão, cisão, tran-formação 
e dissolução da sociedade, deve 
ser aprovada por dois terços dos 
votos emitidos. 


* Secçãolll 
CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 


ARTIGO DÉCIMO NONO 
Composição 


1 - À gestão das actividades 
da sociedade compete ao Conse- 
lho de Administração. 

2 - O Conselho de Adminis- 
tração será composto por três ou 
cinco membros, accionistas ou 
não, eleitos em Assembleia Geral. 

3 - À Assembleia Geral que 
eleger o Conselho de Adminis- 
tração, designará qual dos seus 
membros exercerá as funções 
de presidente do órgão, o qual te- 
rá voto de qualidade. 


ARTIGO VIGÉSIMO 
Competência 


Compete ao Conselho de Ad- 
ministração exercer os mais am- 
plos poderes de gestão e repre- 
sentação da sociedade, previstos 
na lei e no contrato, e nomeada- 
mente: 

a) Representar a sociedade 
em juízo e fora dele, propor e 
contestar quaisquer acções, 
transigir e desistir das mesmas e 
assumir compromissos arbitrais. 

b) Adquirir, alienar ou onerar 
bens móveis ou imóveis. 

c) Adquirir, alienar ou onerar 
participações no capital de outras 
sociedades de responsabilidade 
limitada ou ilimitada, qualquer que 
seja o objecto social. 

d) Constituir mandatários da 
sociedade. 

e) Deliberar a emissão de 
empréstimos obrigacionistas. 


ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 
Funcionamento do Conselho 
de Administração 


1 - O Conselho de Adminis- 
tração reúne sempre que for con- 
vocado pelo presidente ou por 
um administrador delegado, fi- 
cando expressamente afastada 
a exigência contida no número 
dois do artigo quatrocentos e dez 
do Código das Sociedades Co- 
merciais. 

2 - À reunião terá lugar no lo- 
cal, hora e data indicada na con- 
vocatória, a qual, salvonoscasos 
urgentes, deverá ser enviada 
com, pelo menos, oito dias de an- 
tecedência em relação à data 
prevista para a reunião. 

3-0Os membros do Conselho 
de Administração poderão fazer- 
se representar nas reuniões, por 
outros administradores nos ter- 
mos admitidos por lei. 

4 - São admitidos votos por 
correspondência, podendoneste 
caso, o voto ser exercido por sim- 
ples carta, telex ou telefax. 

5 - O Conselho de Adminis- 
tração pode delegar num ou mais 
administradores, ou numa comis- 
são executiva, formada por um 
número ímpar de administradores 
a gestão corrente da sociedade. 


ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 
Caução 


Salvo deliberação da Assem- 
bleia Geral que a exija, a res- 
ponsabilidade de cada admi- 
nistrador ficará dispensada de 
caução. 


ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 


Vinculação da Sociedade 


1-A Sociedade ficaobrigada: 

a) Pela assinatura de dois 
administradores. 

b) Pela assinatura de um ad- 
ministrador, no exercício dos po- 
deres que nele houverem sido 
delegados. 

c) Pela assinatura de um 
mandatário que, sozinho, tenha 
poderes para a prática do acto, 
ou de um mandatário conjun- 
tamente com um administrador, 
conforme resulte do teor e 
conteúdo do respectivo mandato. 

2 - Para os actos de mero 
expediente. é suficiente a 
assinatura de um dos Adminis- 


tradores, ou de um mandatário . 


no âmbito dos poderes que lhe 
tenham sido conferidos. 


Secção IV 
CONSELHO FISCAL 


ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO 
Composição e Competência 


1 - À fiscalização da Socie- 
dade compete a um Conselho 
Fiscal, composto por um pre- 
sidente, dois membros efectivos 
e um suplente, accionistas ou 
não, os quais, entre si, designarão 
o presidente. 

2 - Um dos membros efec- 
tivos do Conselho Fiscal e o 
membro suplente serão Reviso- 
res Oficiais de Contas ou uma 
Sociedade Revisora Oficial de 
Contas. 


Secção V 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO 
Duração dos Mandatos 


1 - O mandato dos órgão so- 
ciais durará quatro anos, sendo 
permitida a reeleição uma oumais 
vezes. 

2 - Às vagas ocorridas em 
qualquer dos órgãos sociais, com 
excepção do Conselho Fiscal, 
serão preenchidas por quem o 
próprio órgão designe por coop- 
tação. 

3 - À designação efectuada 
nos termos do número anterior, 
terá de ser ratificada na Assem- 
bleia Geral seguinte, cessando 
funções o membro assim desig- 
nado, no termo do mandato dos 
restantes membros do órgão so- 
cial. 


ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO 
Remuneração dos Membros 
dos Órgãos Sociais 


1 - Os membros dos órgãos 
sociais poderão ser remune- 
rados, ou não, pelo desempenho 
dosrespectivos cargos, conforme 
vier a ser deliberado em Assem- 
bleia Geral. 

2 - À remuneração dos 
membros do Conselho de Admi- 
nistração poderá ser fixa ou mista, 
isto é, constituída por uma parte 
certa e por uma percentagem, 
não superior a dez por cento dos 
lucros do exercício, determinada 
em conformidade com o estipu- 
lado no número três do artigo tre- 
zentos e noventa e nove do 
Código das Sociedades Comer- 
ciais. 


CAPÍTULO IV 
APRECIAÇÃO ANUAL 
DA SITUAÇÃO DA SOCIEDADE 
E APLICAÇÃO 
DE RESULTADOS 


ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO 


Aplicação de Resultados e 
Distribuição de Dividendos os lu- 
cros líquidos apurados em cada 
exercício terão a seguinte afec- 


a) O montante necessário 


para a formação ou reforço da 
reserva legal, nos termos da lei; 


“b) O montante a distribuir ou 
não como dividendos de acordo 
com o que a assembleia geral 
decidir por maioria simples. 


CAPÍTULO V 
DISSOLUÇÃO 
E LIQUIDAÇÃO 


ARTIGO VIGÉSIMO OITAVO 
Dissolução 


A Sociedade dissolver-se-á 
nos casos previstos na lei. 


ARTIGO VIGÉSIMO NONO 
Liquidação 


1-Os membros do Conselho 
de Administração passarão a 
exercer as funções de liquida- 
tários da Sociedade a partir do 
momento da dissolução, salvo 
deliberação em contrário da As- 
sembleia Geral. 

2 - Aliquidação será feita 
extrajudicialmente. 


CAPÍTULO VI 
DISPOSIÇÕES FINAIS 
E TRANSITÓRIAS 


ARTIGO TRIGÉSIMO 
Foro Competente 


Para a resolução de todas as 
questões emergentes do presen- 
te contrato de sociedade, fica 
expressamente estipulado o foro 
da Comarca da sede social, com 
renúncia a qualquer outro. 


ARTIGO TRIGÉSIMO 
PRIMEIRO 


Para o mandato de mil nove- 
centos e noventa e três mil nove- 
centos e noventa e seis, ficam 
desde já designados os órgãos 
sociais, cuja constituição será a 
seguinte: 


a) MESA DA ASSEMBLEIA 
GERAL: 

PRESIDENTE: François 
Xavier Michel Marie Zimmer- 
mann, casado, residente na Es- 
planada do Castelo, 105 - 2.º 
Dt.º, Porto. 

VICE-PRESIDENTE: Eng.º 
Carlos Peixoto dos Santos 
Branco, casado, residente na Rua 
Heróis do Ultramar, 509, Vilar do 
Andorinho, Vila Nova de Gaia. 

SECRETÁRIO: João José 
Bouça, casado, residente no Lar- 
go da Alemã, 132, Laborim - Vila 
Nova de Gaia. 

b) CONSELHO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO: 

PRESIDENTE: Mário Augus- 
to Neves Lino, casado, residente 
na Rua Pêro da Covilhã, 225 - 3N 
- Porto. 

ADMINISTRADOR: José An- 
tónio Neves Lino, casado, resi- 
dente na Rua Pero da Covilhã, 
225 - 2N - Porto. 

ADMINISTRADORA: Maria 
José Neves Lino Zimmermann, 
casada, residente na Esplanada 
do Castelo, 105, 2.º Dt.º, Porto. 

c) CONSELHO FISCAL: 

PRESIDENTE: Dr. Fernando 
Manuel Monteiro, casado, resi- 
dente na Av.à da República, 195 
- 7 Esq.º - Matosinhos. 

MEMBRO EFECTIVO: Ro- 
meu Manuel Almeida de Figuei- 
redo, casado, residente na Rua 
Aval de Baixo, 124 - 4.2 Esq.º - 
Porto. 

MEMBRO EFECTIVO: Ledo 
e Morgado - Sociedade de 
Revisores Oficiais de Contas, 
com sede na Estrada Nacional 
109, n.º 1969 - 4405 Valadares, 
representada pelo Dr. Jorge 
Manuel Felizes Morgado, casado, 
residente na Rua Anselmo 
Braancamp,516-1.2Esq.º, Porto, 
Revisor Oficial de Contasnúmero 
775. 

MEMBRO SUPLENTE: Dr. 
Jorge Bento Martins Ledo, 
casado, residente na Rua Fresca, 
254, Leça da Palmeira, Mato- 
sinhos, Revisor Oficial de Contas 
número 591. 

Está conforme. 

2.4Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 51 216; NIPC: 972 629 
947; N.º de Insc. 1; N.º? e Data da 
Ap. 20 - 94/05/23; N.º da Pasta: 
12.784. 

Porto, aos 13 de Julho de 
1994. 

O Ajudante 
Josó Guilherme Cerqueira 
ns 
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SADUSTRA 


TRÂNSITOS 
E DESPACHOS, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 10 de Março de 1994, 
no 3.º Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epíi- 
grafe, cessou das funções de 
gerente, Mário Fernando Fernan- 
des da Fonseca, por renúncia, e 
foi remodelado o pacto social, 
que se irá reger da seguinte ma- 
neira: 

ART.º 1.º 


1 - A sociedade tem a firma 
“SADUSTRA - TRANSITOS E 
DESPACHOS, LIMITADA” e a 
sua sede na Rua Mouzinho da 
Silveira, número sessenta, 
segundo andar, da freguesia de 
São Nicolau, da cidade do Porto. 

2 - Por simples deliberação 
da gerência, poderá a sociedade 
transferir a sua sede para qual- 
quer outro local dos concelhos 
em que se situa e seus limitrofes. 


ART.º 2.º 


O seu objecto consiste no 
exercício das actividades de 
agentes transitários, transportes 
internacionais e formalidades 
com importações e exportações. 


ART.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro é 
de um milhão e cinquenta mil es- 
cudos, dividido em duas quotas 
de quinhentos e vinte e cinco mil 
escudos, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Luis Neves 
dos Santos e Maria Luisa Xavier 
Querido dos Santos. 


ART.º 4.º 


A gerência da sociedade, 
podendo não ser remunerada fica 
afecta ao sócio Luis Neves dos 
Santos, já nomeado gerente e 
cuja única intervenção obriga a 
sociedade. 


ART.º 5.º 


A sociedade pode amortizar 
qualquer quota: 

a) Por acordo com o respec- 
tivo SÓCIO; 

b) Sendo a quota arrolada, 
arrestada, penhorada, ou por ou- 
tra forma retirada da livre dispo- 
nibilidade do seu titular. 

Está conforme. 


2.3Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matricula: 35.618; NIPC: 501 227 
350; N.º de Insc. 1 (Av. 1) e 6; N.º 
e Data da Ap. 53/54 94/05/23; N.º 
da Pasta: 12.112. 


Porto, aos 23 de Junho de 
1994. 


O 1.º Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


Vértices 


LUÍSA NEVES, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 21 de Abril de 1994, 
no 8.º Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epí- 
grafe, foram alterados os artigos 
1.2 e 3.2 do pacto social, cuja 
redacção passa a ser a seguinte: 


ART.º 1.º 


“À sociedade adopta a firma 
LUISA NEVES, LIMITADA, tem 
a sua sede na Rua Nova do Re- 
gado, número duzentos e vinte e 
cinco, da freguesia de Paranhos, 
da cidade do Porto, e durará por 
tempo indeterminado, a partir da 
data da sua constituição. 


ART.º 3.º 


O capital socialintegralmente 
realizado, em dinheiro, é de três 
milhões de escudos, e corres- 
ponde à soma de duas quotas de 
um milhão e quinhentos mil es- 
cudos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Luisa Maria 
Oliveira Valério das Neves e 
António Pedro Vieira das Neves. 

Está conforme. 

Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 

2. 2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matricula 48.611; NIPC: 502 467 
339; N.º de Insc. 2; N.º? e Data da 
Ap. 19 94/06/01; N.º da Pasta: 
6.550. 


Porto, aos 14 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


Sr O 


VARA 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCUBRA ATRAVES DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


Çç 
o» 


p? 


O Preço deste seç5 é qual am ode pais. 
custa 158891 pOr munuio e será 


Marque 506 (ÁREAS DE LISBOA/PORTO) 
0670 (RESTO DO Pais) 
SEGUIDO DO NUMERO INDICADO 


100697 


“ 


à 
debsdado na sun conta telelórica ) 


EE 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 


INSTITUTO GEOLÓGICO E MINEIRO 
AVISO 


Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do art.? 6.2 do 
Decreto-Lein.288/90, de 16 de Março, que a SOMINCOR- SOCIEDADE 
MINEIRA DE NEVES CORVO, S.A., requereua atribuição de direitos de 
prospecção e pesquisa de depósitos minerais de cobre, zinco, chumbo, 
estanho, ouro, prata e outros metais associados, numa área localizada 
nos concelhos de Castro Verde, Almodóvar e Mértola, delimitada pela 
poligonal cujos vértices se indicam seguidamente, em coordenadas 
Hayford-Gauss, referidas ao Ponto Central: 


Meridiana (m 
+10.000 


+20.000 
+20.000 
+10.000 


Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamações, por 
escrito e devidamente fundamentadas, no prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação do presente Aviso. 

As referidas reclamações deverão ser entregues neste Instituto 
Geológico e Mineiro, sito na Rua António Enes, n.º 7 - 1000 LISBOA, 
dentro das horas regula-mentares e do mencionado prazo. 


Divisão de Licenciamento, 22 de Julho de 1994. 


O Chefe de Divisão substituto, 
C. Magno 


Perpendicular (m 


«228.000 
-228.000 
-238.000 
«238.000 


SARAIVA & CARVALHO, 
LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 4 de Maio de 1994,no 
8.2 Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epí- 
grafe, cessou das funções de ge- 
rente Idalina de Resende Matos, 
por renúncia, e foram alterados o 
art.23.ºe corpoe parágrafo 1.2 do 
art.º 6.º do pacto social, cuja 
redacção passa a ser a seguinte: 


ART.º 3.º 

O capital social, integral- 
mente realizado, é de dez milhões 
de escudos, e corresponde à so- 
ma de duas quotas, sendo uma 
do valor de oito milhões de escu- 
do pertencente ao sócio Avelino 
da Silva, e uma do valor de dois 
milhões de escudos, pertencente 
ao sócio Manuel Carlos Resende 
da Silva. 


ART.º 6.º 

A gerência da sociedade, fica 
afecta a todos os sócios, que 
des-de já são nomeados ge- 
rentes, e a quem de futuro for no- 
meado gerente em Assembleia 
Geral, e serão remunerados ou 
não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral. 

& 1.2 - Para obrigar a socie- 
dade em todos os actos e 
contratos que envolvem respon- 
sabilidades e obrigações, é ne- 
cessária a assinatura do sócio- 
gerente Avelino da Silva, ou, em 
alternativa, assinatura em con- 
junto de dois outros gerentes. 


Está conforme. 


Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
redacção actualizada. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 12.814; NIPC 
500.849.242; N.º de Inscrição 5 
(Av.2)e 7;N.ºe Data da Ap. 47/ 
4894/05/23; N.º da Pasta 10.950. 


Porto, aos 23 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


PINTO & CRUZ, 
LIMITADA 


Certifico que foram deposi- 
tados na pasta respectiva, os 
documentos relativos à prestação 
de contas do ano de 1993, refe- 
rentes à sociedade em epígrafe. 

2.3Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 9.179; NIPC: 500 217 
904; N.º de Insc.: 11; N.º e Data 
da Ap. 1694/06/01; N.º da Pasta: 
1110. 


Porto, aos 13 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
Josó Guilherme Cerqueira 
Martins 


MICROPONTO 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
DE INFORMÁTICA, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 18 de Dezembro de 
1990, no 1.º Cartório Notarial do 
Porto, referente à sociedade em 
epígrafe, foi alterado o art.23.2do 
pacto social, cujaredacção passa 
a ser a seguinte: 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmen- 
te realizado, é de vinte milhões 
de escudos, dividido emtrês quo- 
tas, sendo uma de catorze 
milhões de escudos pertencente 
à sócia Maria Cândida Gonçalves 
Peixoto, e duas iguais de três 
milhões de escudos pertencendo 
uma a cada um dos sócios An- 
tónio Miguel Gonçalves Peixoto 
e Susana Maria Gonçalves 
Peixoto. 

Está conforme. 

Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 

2.3Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 38.702; NIPC: 501 447 


“490;N.2deInsc. 14;N.?e data da 


Ap. 70 94/05/27; N.º da pasta: 
11.129. 


Porto, aos 29 de Junho de 
1994. 


O 1.º Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


GODIOURO 


DISTRIBUIÇÃO 
DE OURIVESARIA, 
LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 25 de fevereiro de 
1994, no 6.º Cartório Notarial do 
Porto, referente à sociedade em 
epigrafe, foram alterados o art.2 
3ºen.ºs1e2doart.24.2do pacto 
social, cuja redacção passa a ser 
a seguinte: 


ARTIGO 3.º 

UM - O capital social, é de 
vinte milhões de escudos, e cor- 
responde à soma das seguintes 
quotas: 

Duas de quinhentos mil es- 
cudos, uma de duzentos e cin- 
quenta mil escudos e outra de oi- 
to milhões setecentos ecinquenta 
mil escudos do sócio Serafim Ma- 
nuel Coelho Godinho; 

Uma de quinhentos mil es- 
cudos, outra de duzentos e cin- 
quenta mil escudos e outra de 
nove milhões duzentos e cin- 
quenta mil escudos do sócio Pe- 
dro José Coelho Godinho. 

DOIS - Este capital encontra- 
se realizado quanto a onze 
milhões de escudos, os restantes 
nove milhões de escudos deve- 
rão ser realizados, também em 
dinheiro, até ao diatrinta e um de 
Dezembro de mil novecentos e 
noventa e quatro. 


ARTIGO 4.º 


UM-A gerênciada sociedade 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral, fica afecta a ambos os 
sócios, desde já designados ge- 
rentes; 

DOIS - Para obrigar a soci- 
edade em todos os seus actos e 
contratos é necessária a assi- 
natura de um gerente ou de um 
procurador da sociedade. 

Está conforme. 

Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 

2.2Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula: 748; NIPC: 501 927 
395; N.º de Insc. 9; N.ºe Data da 
Ap. 6 - 94/06/09; N.º da Pasta: 
2.838. 


Porto, aos 28 de Julho de 
1994. 


O Ajudante 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


EDP - Electricidade de Portugal, S.A. 
Direcção Operacional Distribuição Norte 
R. Gonçalo Cristóvão, 216 - Porto 


CENTRO DISTRIBUIÇÃO GUIMARÃES 
ANÚNCIO 


Avisam-se todos os consumidores de energia eléctrica em 
baixa tensão que devido a trabalhos a efectuar na conservação 
das instalações eléctricas e caso as condições atmosféricas o 
permitam, se procederá à interrupção do fornecimento de energia 
eléctrica nos locais e períodos abaixo mencionados 


1 Concelho de Guimarães 
1.1 Sábado dia 06/08/94 
1.1.1 Das 14.00 às 16.00 horas 


423 - Selho S. Jorge - Lameirinho; 

354 - Selho S. Jorge - Centro Paroquial; 

350 - Selho S. Jorge - Praça Francisco Inácio; 
349 - Selho S. Jorge - Barreiro. 


No entanto, devem os nossos clientes considerar as insta- 
lações em tensão, dado o facto de se poder restabelecer, mais 
cedo, o fornecimento de energia. 


O Chefe do Centro 


Armando Carvalho 


MICROPONTO 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
DE INFORMÁTICA, LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 29 de Setembro de 
1993, no 1.º Cartório Notarial do 
Porto, referente à sociedade em 
epígrafe, foialterado o art.2 1.2do 
pacto social, cuja redacção passa 
a ser a seguinte: 


ART.º 1.º 

À sociedade continua a 
adoptar a firma de MICRO- 
PONTO - EQUIPAMENTOS E 
SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, 
LIMITADA, tem a sua sede na 
Praça da República, número 103, 
da freguesia de Cedofeita, da 
cidade do Porto. 


Está conforme. 


Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 38.702; NIPC 
501.447.490; N.º de Inscrição 1 
(Av. 3); N.2 e Data da Ap. 62 94/ 
05/27; N.º da Pasta 11.129. 


Porto, aos 29 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Quilherme Cerqueira 
Martins 


Director-Geral 
Carios Brandão 


SM. 
SOLUÇÕES INFORMÁTICAS, 
LIMITADA 


Certifico que pela escritura 
lavrada em 30 de Julho de 1993, 
no 2.º Cartório Notarial do Porto, 
referente à sociedade em epi- 
grafe, foi alterado o art.º 3.º do 
pacto social, cuja redacção passa 
a ser a seguinte: 


ART.º 3.º 

O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de três milhões de escudos, 
dividido em duas quotas, iguais, 
do valor nominal de um milhão e 
quinhentos mil escudos, cada, 
pertencendo uma a cada um 
deles sócios. 


Está conforme. 


Foi depositado na pasta 
respectiva o contrato social na 
sua redacção actualizada. 


2.3 Conservatória do Registo 
Comercial do Porto; N.º de 
Matrícula 50.233; NIPC 
502.883.456; N.º de Inscrição 2; 
N.º e Data da Ap. 11 94/05/16; 
N.º da Pasta 10.561. 


Porto, aos 16 de Junho de 
1994 


O 1.º Ajudante, 
José Guilherme Cerqueira 
Martins 


14 Coméreio do Porto Todo o Norte de lés a lés 
SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Cubas. Pedir. 2 - Ónus. Viço. 3 - 
Delapidavam. 4 - Ema. Uro. Are. 5 — Glote. 6 — 
Aplicamos. 7 - Opa. Mil. Pez. 8 — Sena. Vime. 9 — 

. Atoladela. 10 — Adi. Aro. Ano. 11 — Somar. Meras. 

| VERTICAIS: 1 - Côdea. Os. Às. 2 — Unem. Apeado. 3 . 

f - Bula. Pantim. 4 = Asa. Gl. Ao. 5 - Pulim. Lar. 6 —' 

Tirocinar. 7 - Dotal. Dom. 8 — Eva. Em. Vê. 9 — Diva. 

- Opilar. 10 — Içar. Semana. 11 - Romeu. Zé. Os. 
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38 Televisão 


Canal 1 


08.00 — Abertura 

08.02 — Infantil e Juvenil 
«Os Grandes Circos do 
Mundo», «Porto de Abri- 
go», «As Aventuras do 
Pardaloco», «Histórias de 
Fadas, «As Aventuras de 
Morph», «Todos Nós Te- 
mos Lendas», «Curiosida- 
des», «Ola Spencer», «Os 
Pequenos Tom and Jerny», 
«Conan» e «Super Mário» 

12.00 — Luta Livre Americana 

13.00 — Noticias 

13.05 - O Tempo 

13.10 — Made in Portugal 

13.40 — Extra Large 
Don Michele, é o cabeci- 
lha do monopólio do jogo, 
ele quer acabar com os 
Baptistas. Thomas, um 
índio que luta pelos direi- 
tos humanos é assassinado 
e Jack vai investigar. 

15.10 — Emoções Fortes 

15.35 — Primeira Matinée 
«O Principe e a Corista» 

17.20 — Onda de Verão 

19.00 — Beverly Hills 90210 

19.45 — Totoloto 

20.00 — Jornal de Sábado 

20.35 —- O Tempo 

20.40 — Na Paz dos Anjos 

21.40 — Boa Noite 

21.45 — Parabéns 

23.15 —- O Tempo 

23.20 — Sessão Especial 
«Preparado para Matar» e 
«O Raio Azul» 

Encerramento 


TV 2 


11.00 — Abertura 

11.02 — À Arca 

12.00 — Musical 
«Country Night Gstaad — 
Highway»: Produzido em 
1990, este programa rea- 
lizado por Marcel Weiss 
mostra-nos a actuação do 
grupo country «Highway 
101» durante um festival 
realizado em Gstaad, na 
Suiça. 

13.00 — TV2 Desporto 

13.45 — Tauromaquia 

14.15 — Dempsey 

15.25 - O Tempo 

15.30 — TV2 Desporto 

20.00 — Os Amish 

20.55 — De Lisboa com Amor... 

21.00 - O Tempo 

21.05 — No Cumprimento do 
Dever 
Pursell, continua com pro- 
blemas, pois não se sente 
preparado para combater. 
Albert, apaixona-se... 


22.20 —- O Tempo 
22.25 — Cine-Dois 
«O Homem que Queria 
Saber» 
23.55 — Woops 
00.20 — Musical 
John Barry 
Encerramento 


O Comérrio do Porto 


SIC 


11.30 — Buerére 
«Tartarugas Ninjas, 
«Moto-Ratos de Marte» e 
«Batman» 
13.20 — Portugal Radical 
13.40 — Desporto Radical 
14.00 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 
Santo Tirso-Mondim de 
Basto/Sr.º da Graça 
15.20 — Sessão Aventura 
«Homem Marcado» 


17.00 — Curvas Perigosas 
18.00 — Lei e Ordem 
19.00 — Minas e Armadilhas 
20.00 — Jornal da Noite 
20.35 — Meteorologia 
20.40 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 
20.50 — Mulheres de Areia 
21.50 — Moda Mar em Porto 
Fino 
22.00 — Os Trapalhões 
23.00 — A Brincar, a Brincar 
23.30 — Especial Playboy 40 
Anos 
01.00 — Ultimo Jornal 
01.20 — Sessão Especial 
«O Juiz do Terrorismo — 
Ataque ao DCI1O» 
Fecho 


4 


08.00 — Abertura 

08.02 — Animação 

10.30 — Lassie 

11.00 — Vamos ao Circo 

12.00 — Caça ao Canudo 
O relacionamento de Hart 
com a bela Nancy Burch, 
vai ser posto em causa 
depois de uma revelação 
inesperada. Depois do 
sucedido, Hart vai ter que 
repensar a relação de 
ambos e a forma como este 
acontecimento poderá pre- 
judicar a sua posição no 
grupo de trabalho. 

13.00 — Contra-Ataque 

14.00 - TOP 25 REM/TVI 

14.30 — Quatro Estações 

14.35 — Estrela 

17.30 — Cinema ao Fim da Tarde 
«O Incrível Capitão Ne- 
mo» 

19.30 — Informação Quatro 

20.00 — Na Onda 

20.05 — Mares Vivas 


21.00 — O Jogo do Ganso 
00.30 — Últimas Notícias 
00.45 — Cinema Quatro 

| «Bom Dia Babilônia» 
02.45 — Quatro Estações 
02.50 — Encontro 


Adeus 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios às alterações de ultima hora 


Amanhã 


08.00 - Abertura. 08.02 - 
Infantil/Juvenil. 12.30 - Sem 
Limites. 13.00 — Noticias. 13.05 
- O Tempo. 13.10 — Blossom. 
13.40 —- Top Mais. 14.40 — 
Dinossauros. 15.00 —- Missão 
Impossível. 15.50 — Primeira 
Matinée: «Os Persuasores». 
17.30 — Onda de Verão. 19.15 
— Os Simpsons. 19.45 — Joker. 
20.00 - Jornal de Domingo. 
20.35 —- O Tempo. 20.40 — Casa 
Cheia. 21.20 — Boa Noite. 21.25 
— Na Paz dos Anjos. 22.35 — 
Sozinhos em Casa. 23.00 — 
Tramas de Seda. 23.45 — O 
Tempo. 23.50 — Noite de Cine- 
ma: «Milénio». Encerramento. 


09.00 — Abertura. 09.02 — 
Caminhos. 09.30 —- Novos 
Horizontes. 09.55 — TV2 
Desporto. 12.45 — Setenta 
Vezes Sete. 13.00 — Missa. 
13.55 — Regiões. 14.55 — O 
Tempo. 15.00 — TV2 Des- 
porto. 21.00 — Desenhos 
Animados/Boa Noite. 21.10 
— O Tempo. 21.15 — Artes e 
Letras. 2200 — O Tempo. 
22.05 — Cine-Clube: «Sinais 
de Vida». 23.35 —- Woops. 
Encerramento. 


TV Satélite 


11.00 — Verão Radical. 11.30 — 
Buerére. 11.45 — Nickelodeon. 
13.20 — Portugal Radical. 13.40 
— Desporto Radical. 14.00 — Volta 
Portugal em Bicicleta, 15.30 — 
Chiado Terrasse: «Carmen». 18.30 
— BBC: Vida Selvagem. 19.30 — 
Obras em Casa. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.35 - Meteorologia. 
20.40 —- Volta a Portugal em 
Bicicleta. 20.50 — Os Trapalhões. 
21.30 — Labirinto. 22.20 —- Moda 
Mar em Porto Fino. 22.30 - 
Maiores de 17: «Dominó». 00.30 
— Meteorologia. 00.35 — Ultimo 
Jornal. 00.55 — Volta a Portugal 
em Bicicleta. 01.10 — Balada de 
New York. 02.10 — Desporto 
Gillette. Fecho. 


08.00 — Abertura. 08.02 — Ani- 
mação. 10.30 - Lassie. 11.00 — 
Histórias Mais Bonitas. 11.30 - 
Quatro Ventos. 12.00 — Angelus. 
12.15 — Missa Dominical. 13.35 — 
Quatro Estações. 13.40 — Céus de 
Africa. 14.45 — Cinema Quatro: 
«Um Caso do Outro Mun- 
do.16.30 - Queridos Inimigos. 
18.30 —- Duque de Ouros. 19.30 
Informação Quatro. 20.00 — Na 
Onda. 20.05 - Marés Vivas. 
21.00 - Trocado em Miúdos. 
21.35 - Tumo da Noite. 00.00 
— Passaporte. 00.30 — Ultimas 
Notícias. 00.45 - Caixa de 
Perguntas. 01.15 — Quatro Esta- 
ções. 01.30 — Encontro. Adeus. 


TVE 1 


08.00 - Moomim 

08.25 — Las Mil y Una Américas 

08.50 - Chapulin Colorado 

09.15 — Los Trotamúsicos 

09.40 — Los Pequenos Tom e Jerry 

10.05 — Albert, el Quinto 
Mosquetero 

10.30 - Moto-Ratones de Marte 

11.00 — Dinosaurios 

11.15 — Cine Para Todos 


«El Tigre y la Ilama» 


13.00 - Bricomania 
13.30 - No me lo Puedo Creer 
14.30 - No Te Rias Que Es Peor 
15.00 — Telediario-1 
15.30 - Cine 
17.05 — Cine 

«Aqui Hay Petróleo» 
19.00 - Función de Tarde 
21.00 — Fútbol 

PSV Eindhoven-FC Barce- 


lona 
22.50 - Especial Humor 


23.55 - Ninette y un Senior de Murcia 


00.55 —- Notícias 


01.00 — Cine de Medianoche 1 
«Pureza de Sangue» 

02.35 — Cine de Medianoche 2 
«Cuatro Locos Buscan Ma- 
nicomios» 


Despedida 


EUROSPORT 


08.30 - Step Aerobics 
09.00 — Cycling 
Ladies Tour de France 


09.30 — Equestrianim 
10.30 — Basketball 
12.00 — Live Tennis 
15.45 — Live Cycling 
San Sebastian Classic 
17.30 — Golf 
BMW International Open 


19.00 — Basketball 
22.00 - Live Tennis 


00.00 — Boxin 

01.00 - International Motorsports 
Report 

Close 
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Destaques 


Joan Severance 
a noite na «Um» 


O filme «Preparado Para Matar» é um sinuoso, emocionante e 


movimentado thriller sobre as atribulações de um escritor de 

romances policiais que ao tentar vingar o assassínio do irmão 
se envolve numa história bem mais absorvente e fantástica que as suas 
ficções. Uma excelente realização de Ruben Preuss com a bela e sensual 
Joan Severance na protagonista. 


Titulo Português: «Preparado Para Matar» 

Titulo Original: «With Deadly Intent» 

Origem: E. U. A. (1990) 

Produção: Ruben Preuss 

Realização: Ruben Preuss 

Argumento: Miguel Tejada-Flores 

Fotografia (cor): Zoran Hochstatter 

Musica: Gary Scott 

Intérpretes: Joan Severance, Scott Valentine, Chris Mulkey, 
G. W. Bailey, Ray Wise, Howard George 

Duração: 100 minutos 

Exibição: Canal | 


Filme de George Sluizer 


eorge Sluizer assinou em 1988 «O Homem que Queria Saber», 
+ um surpreendente e fascinante thriller holandês premiado no 

Fantasporto de 1991. Tudo gira em tomo da situação de grande 
angústia vivida por um homem que três anos atrás perdeu numa estação 
de serviço em França a sua namorada e agora viaja com o seu raptor, um 
psicopata francês, afim de conhecer finalmente o seu paradeiro mas acaba 
ele próprio por ser vitima do raptor. Sluizer presta claramente 
homenagem a Hitchcock neste filme de uma discreta, inteligente e 
subtil atmosfera de puro suspense e mistério onde se destaca a grande 
interpretação do francês Bernard-Pierre Donnadieu e se reafirma a 
qualidade do actual cinema holandês. 


Titulo Português: «O Homem Que Queria Saber» 

Titulo Original: «Spoorloos» 

Origem: Holanda / França (1988) 

Produção: Anne Lordon e George Sluizer 

Realização: George Sluizer 

Argumento: Tim Krabbé baseado no romance «The Golden 
Egg» da sua autoria 

Fotografia (cor): Toni Kuhn 

Musica: Toni Vrenten 

Intérpretes: Bernard-Pierre Donnadieu (Raymond Lemor- 
ne). Gene Bervoets (Rex Hofman), Johanna Ter Steege (Saskia), 
Gwen Eckhaus, Bernadette Le Seché, Tania Latarjet 

Duração: 102 minutos 

Exibição: TV2 


Western em 
«Sessão Aventura» 


dá 
ndios e bandidos. Rory Calhoun não tem mãos a medir para dar 
| conta do recado neste westem cheio de acção e de caras conhecidas 
dos admiradores dos clássicos filmes de cowboys: John Russell, Lon 
Chaney e um dos velhos rivais de Roy Rogers, Johnny Mack Brown. 


Titulo Português: «Homem Marcado» 

Titulo Original: «Apache Uprising» 

Realização: R. G. Springsteen 

Intérpretes: Rory Calhoun, Corine Calvet, Lon Chaney, 
Johnny MacBrown 

Duração: 90 minutos 

Exibição: SIC 


Aventura com 
Jose Ferrer 


comandante Tom Franklin e o tenente Jim Porter, dois oficiais 
O da marinha, descobrem o local onde se encontra o corpo do 

famoso capitão Nemo, conservado em nitrogénio. Ambos 
decidem accionar o mecanismo que irá trazer este famoso capitão de 
volta à vida. O capitão Nemo é um famoso inventor do século XIX, que 
desenhou e criou o submarino «Nautilus». Depois de reanimado, Nemo 
conta a Tom e Jim a história do seu submarino e convida-os para o 
acompanharem na viagem até Atlantis. Durante a viagem, conhecem o 
professor Waldo Cunningham, o comandante de um submarino futurista 
chamado «Raven» e cuja tripulação é constituída por exóticos robóts. 
Waldo ameaça destruir a cidade de Washington, a não ser que lhe 
paguem um milhão de dólares em ouro, mas Nemo vai estragar os seus 
planos. Entretanto, a Marinha Americana pede a Nemo para usar o seu 
«Nautilus» para uma missão muito perigosa: descer até à profundidade de 
36.000 pés, ultrapassando os limites dos submarinos da Armada, para 
garantir que se encontram em segurança alguns materiais radioactivos no 
local. Mas Waldo Cunningham vai reconstruir o seu «raven» e não está 
disposto a desistir dos seus planos maquiavélicos... 


Título Português: «O Incrivel Capitão Nemo» 

Titulo Original: «The Amazing Captain Nemo» 

Produção: Arthur Weiss 

Realização: Alex March 

Argumento: Norman Katrov, Preston Wood, Robert 
Dennis, William Keys, Mann Rubin, Robert Bloch e Larry 
Alexander. 

Intérpretes: Jose Ferrer, Tom Hallick, Burr DeBenning, 
Burgess Meredith, Lynda Day George, Mel Ferrer ce Warren 
Stevens. 

Duração: 97 minutos 

Exibição: TVI 
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O Comércio do Porto 


Passatempo 39 


vol. asim 


HORIZONTAIS 


(Moçambique), na margem direita do Zambeze. Vara tenra € 
flexivel de vimeiro. 9 - Situação dificil ou embaraçosa. 10 - 
Acrescentei. Cincho. Periodo de tempo. 11 — Juntar. Simples. 


VERTICAIS 


IPAILAVIRAS CIRUZADAS 


(pl). 


VEJA AS SETE DIFERENÇAS EM SETE MINUTOS 


SARGENTO-MOR DE VILA 


tm nes 
e 


po 


RARIA 5] CORRS vii A 
uva emónt Lopes 


MANIA WAMBÉIRA, ditos 
nJ* Co 124 “- E 


O sargento-mor esfregou com força a 
testa, porque entendia cada vez menos o 
fidalgo, e principiava a desnortear. Do que 
ouvia, antolhava-se-lhe que a questão, feliz- 


| -Crosta. Artigo (pl.). Carta de jogar. 2 - Aconchegam. 
Descido. 3 - Decreto pontifício. Boato. 4 - Pega. Simbolo 
químico do glucinio. Preposição e artigo. 5 - Pulinho. Casa. 6 
- Praticar. 7 - Relativo a dote. Condão. 8 - A primeira 
esposa e mãe. Preposição. Lobriga. 9 - Designação dada a 
uma cantora notável. Obstruir. 10 - Levantar. Espaço de 


| - Nome dado no Brasil aos homens poderosos ou 
influentes. Requerer. 2 - Encargo. Força vegetativa. 3 - 
Esbanjavam. 4 - Ave pernalta. Espécie de boi selvagem. 
Unidade das medidas agrárias. 5 - Abertura da parte superior 
da laringe. 6 - Sobrepomos. 7 - Capa de confraria. Muitos. 
Breu. 8 - Circunscrição do distrito de Manica e Sofala 
tempo. Il - Namorado. O povo português (pop.). Artigo 
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mente, não respeitava a dinheiro. Mas o que 
queria Vasco Mendes dizer com todo aquele 
extenso aranzel genealógico? Esfregou pois a 
testa com toda a força, e fitou nele os olhos 
muito abertos e muito curiosos: 

- O senhor D. Soeiro Mendes de Encou- 
rados, meu ilustre ascendente — disse por fim 
Vasco Mendes, depois de pensar um momen- 
to — existiu há mais de seis séculos, e foi 
casado com a senhora D. Urraca Gil, filha do 
senhor D. Gonçalo Gil de Airó. Depois dele é 
que a minha familia principiou a usar do 
nome de Encourados que hoje tem. Isto há 
seis séculos, seiscentos anos, senhor João 
Peres, e antes destes seis séculos, já pelo 
menos haviam outros seis, que os fidalgos de 
Encourados existiam sem usarem tal apelido. 
Agora escute vossemecê a nobreza que de 
uma tal aliança dimanou para a familia dos 
Encourados. 

- Mas, meu grande amigo, senhor Vasco 
Mendes, não é preciso... sim, entende?... 
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- E preciso, é, senhor João Peres — replicou 
crudelissimamente Vasco Mendes. — A senho- 
ra D. Urraca Gil, esposa do senhor D. Soeiro 
Mendes de Encourados, foi filha do senhor D. 
Gonçalo Gil de Airó, que mataram na 
Corma, como diz o conde D. Pedro — lugar 
que, segundo pensa o padre Carvalho e eu 
com ele, é a serra da Corveã —- e da senhora D. 
Urraca Anes, a qual foi filha do senhor D. 
João Lourenço de Maceira e de sua mulher a 


senhora D. Maria Fernandes Acha... 


- Porém veja, senhor Vasco Mendes, que 
tudo se há-de arranjar. Eu lhe prometo... 

- O senhor D. João Lourenço de Maceira 
—- continuou imperturbavelmente o fidalgo — 
era filho do senhor D. Gomes Pires de 
Maceira, que foi origem da familia dos 
Maceiras, e que fundou pelos anos de 1200 e 
tantos o mosteiro de Santa Maria do Souto 
no termo de Guimarães. Este foi casado com 
a senhora D. Moninha Osores, irmã de D. 
Sarrasinho Osores, ou, como outros dizem, 
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com a senhora D. Maria Pais, filha do senhor 
D. Paio Vasques de Bravães e da senhora D. 
Sancha Soares, de uma das quais teve o 
famoso D. Lourenço Gomes de Maceira, que 
esteve na conquista de Sevilha em 1242, e o 
sobredito senhor D. João Lourenço de 
Maceira, que, como disse, foi pai da senhora 
D. Urraca Gil, esposa do meu ilustre 
ascendente, o famoso senhor D. Soeiro 
Mendes de Encourados. 

Aqui Vasco Mendes quis fazer uma pausa, 
mas, vendo que João Peres ia falar, acudiu 
logo: 

- À senhora D. Maria Fernandes Acha, 
esposa do sobredito senhor D. João Lourenço 
de Maceira, era filha do senhor D. Fernão 
Ramires, o qual foi filho do senhor D. 
Ramiro Quartela, progenitor da ilustrissima 
família dos Quartelas. 


(Continua ) 
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Uma pessoa morreu e outra ficou 
gravemente ferida numa violenta explo- 
são, ocorrida ontem, pelas 16.30 horas, 
numa oficina de pirotecnia em Vimioso, 


distrito de Bra : 


-* Segundo A GNR de Vimioso, a 
vitima mortal é Manuel Caetano, de 23 


anos, natural de S. João de Fontoura. O 
ferido chama-se Manuel Mateus Pinto, 


de 30 anos, e é natural da mesma. 


de grandes proporções, deflagra- 

ram na tarde de ontem em vários 
concelhos da região do Douro Sul, disse 
fonte Centro de Cordenádor Operacional 
(CCO) de Lamego. 

O maior sinistro teve início cerca das 
14,00 horas em Penedono, onde 50 
homens e 12 viaturas dos bombeiros de 
Penedono, Lamego, S. João da Pesquei- 
ra, Tabuaço, Armamar e Sernacelhe 
combatiam as chamas. 

Os efectivos estavam a ser auxiliados 
por um helicóptero da base de Vila Real. 


eis incêndios florestais, dois deles 


onte 
«Interfax». 
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uarenta e sete pessoas morre- 
ram quando o avião militar 
em que seguiam se despenhou 
na Sibéria, noticiou a agência 


O avião estava a proceder à 
manobra de aterragem no aeroporto 
militar de Boda, a 225 quilómetros a 
sudoeste de Chita, uma cidade da 


freguesia e concelho. 

-  Desconhecem-se, ainda segundo 
fonte da GNR, as circunstâncias em 
que se verificou a explosão, a que se 
seguiu um violento incêndio que foi 
combatido por 22 elementos dos Bom- 
beiros Voluntários de Vimioso, apoia- 
dos por cinco viaturas. 


Uma fonte do Centro Coordenador 
Operacional (CCO) de Macedo de 


«Foram pedidos reforços ao CCO da 
Guarda, mas, devido aos incêndios que 
também se faziam sentir naquele distrito, 
foram recusados», acrescentou a fonte. 

O outro incêndio de grandes propor- 
ções teve início cerca das 16,00 horas em 
Lamego. 

No local encontravam-se efectivos 
dos bombeiros de Lamego e Tarouca, 
no total de 35 homens, 6 viaturas e um 
helicóptero, «mas já foram enviados mais 
reforços», informou a fonte. 

Os restantes focos de incêndio con- 
sumiram mata e floresta em Paredes da 
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Morreram os 


Queda de avião militar russo na Siberia 


Sibéria oriental, acrescentou a «ln- 
terfax». 

Nenhum dos ocupantes do apare- 
lho sobreviveu ao acidente, registado 
com o quadrimotor «Antonov-12», 
segundo o serviço de Imprensa do 
Ministério para as Situações de Emer- 
gência. 

Quarenta e um passageiros € seis 


O) Comércio do Porto 


“ Numa oficina de pirotecnia em Vimioso 


osão causa um morto e um feri 


Cavaleiros revelou que o sinistro 


“«estava controlado» à hora do fecho 


desta edição. No entanto, cerca das 20 


horas ainda se desconhecia se no 


interior da oficina se encontrava mais 
alguém. | | 

- O fendo grave tinha dado entrada 
no Serviço de Urgência do Hospital 
Distrital de Braganca, depois de ter 
passado pelo Centro de Saúde de 


Beira, Sernancelhe, Moimenta e Arma- 
mar. 
Segundo fonte do CCO de Lamego, 
registaram-se na região do Douro Sul, 
durante o mês de Julho, 271 incêndios. 


Fogo na Guarda 


Um violento incêndio deflagrou 
ontem à tarde junto a Santana da 
Azinha, próximo da Guarda, disse fonte 
dos bombeiros. 

A intensidade do fogo, que grassava 


47 ocupantes 


tripulantes, todos militares, estavam a 
bordo do aparelho. 

Um porta-voz do Ministério De- 
fesa da Rússia disse que o aparelho 
efectuava um voo regional, acrescen- 
tando não dispor, para já, de qualquer 
informação sobre as causas do aciden- 
te. O número de acidentes aéreos 
graves aumentou em flecha este ano 


“Vimioso, onde se verificou não haver. 


condições para o tratamento dos seus 
ferimentos. Segundo os bombeiros, 
corroborando a informação da GNR, 
também se desconheciam as causas do 
acidente. a 

(6) RosDo da vitima mortal foi 
transportado para o Hospital de Bra- 


“ganca, em cuja morgue se encontra . 


depositado. 


Seis incêndios na região do Douro Sul 


em matas e culturas nas zonas de Santana 
da Azinha e Verdugal, motivou a 
mobilização de meios acereos de Seia 
(helicóptero e aviões «Antonov») e de 
Aguiar da Beira (helicóptero). 

A periferia da Guarda e vales 
adjacentes estavam sob espessa nuvem 
de fumo proveniente dos fogos que 
lavravam em mato, pinhais, castanheiros 
e, pontualmente, em explorações rurais. 

Mais de uma dezena de corporações 
combateram as chamas, sendo a sua 
acção dificultada pelo vento que se fazia 
sentir na região. 


na Rússia, destacando-se duas catás- 
trofes: o acidente com um «Tupolev 
154» em 3 de Janeiro em Irkoutsk, no 
sul da Sibéria (120 mortos) e um com 
um «Airbus- A-130», em 23 de Março, 
na Sibéria central (75 mortos). 

O acidente de ontem é considera- 
do como o mais grave deste ano 
envolvendo a aviação militar russa. 


“ Dez meses inconclusivos em Lusaca 


pós dez meses de conversações 
em Lusaca, os beligerantes an- 
golanos acertaram aspectos fun- 
damentais para a sua futura convivência 
pacífica, mas não acordaram ainda sobre 
o essencial: a data para o fim da guerra. 

Na primeira fase desta ronda nego- 
cial, entre 15 de Novembro e 24 de 
Dezembro de 1993, o governo angolano 
e a Unita cumpriram o calendário de 
negociações militares, em que ficou 
estabelecido todo o quadro legal que 
conduzirá ao cessar-fogo, ao desarma- 
mento da organização de Jonas Savimbi, 
ao aquartelamento das suas tropas e 
também à reintegração dos seus efecti- 
vos nas Forças Armadas Angolanas 
(FAA). 

Ficou na altura estabelecido que, ao 
fim dos primeiros 10 dias da rúbrica do 
protocolo, as armas se silenciariam. 
Volvidos outros 10 dias, teria início o 
aquartelamento e desmilitarização das 
FALA (exército da unita), com os seus 
homens a serem conduzidos para locais 
estabelecidos no território angolano, à 
entrada dos quais depositariam as armas, 
que ficariam sob tutela dos efectivos das 
Nações Unidas enquadrados já na Una- 
vem II. 

Esses mesmos efectivos das Nações 
Unidas ficariam encarregados de assesso- 
rar a Unita na selecção dos elementos a 
indicar para as Forças Armadas Angola- 
nas e zelariam também para que o cessar- 
-fogo não fosse violado, garantindo assim 


a segurança dos homens das FALA, após 
a sua desmilitarização. 

Em 24 de Dezembro de 1993, o 
representante especial em Angola do 
secretário-geral da ONU anunciou que 
o documento contendo os aspectos 
militares das negociações fazia já parte 
da documentação oficial das Nações 
Unidas e que, portanto, seria irrevogável. 

Ficou na altura de acertar se seria ou 
não necessária uma reunião entre as 
chefias militares das duas partes que, na 
ocasião, se aventava a Hipotese de poder 
vir a decorrer em São Tomé, para serem 
feitos os ajustes práticos à aplicação do 
que fora decidido. 

Depois da pausa para o Natal, as 
duas delegações regressaram em Janeiro 


a Lusaca, começando por discutir e. 


acertar a contituição da nova polícia 
nacional, aspecto que Alioune Beye 
desejava separar das questões militares, 
visto a sua formação apenas ter início 
marcado para após o cessar fogo. 


A fase mais difícil 


Seguiu-se então a fase mais difícil das 
conversações, que englobava a discussão 
sobre a reconciliação nacional, dando-se 
assim início aos debates políticos que se 
previam fossem prolongados. 

A troca de documentos e de movi- 
mentações diplomáticas de ambas as 
partes foi constante e a mediação viu-se 
obrigada a socorrer-se da intervenção de 
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importantes figuras da vida política 
africana, no sentido de que as duas 
partes fossem aproximando posições. 


Três dúvidas 


Quando finalmente no dia 30 de 
Julho as duas delegações deram por 
concluídos os pontos sobre a aplicação 
das modalidades da reconciliação nacio- 
nal, a Unita voltou a levantar três 
dúvidas, que obrigaram a mediação à 
elaboração de uma nova versão sobre a 
reconciliação nacional. 

A organizazação de Jonas Savimbi 
continua até agora a insistir na ideia de 
que existem presos políticos em Angola e 
pretende que o governo aceite a aplicação 
de uma amnistia que abranja os elemen- 
tos da sua organização que se encontram 
em Luanda. 

A Unita quer saber ainda qual o 
método que o governo angolano utilizará 
para a efectivação de uma campanha de 
sensibilização pública, que evite a hosti- 
lização dos seus dirigentes que vierem a 
ser integrados nos orgãos de poder, e 
pretende também garantias sobre o 
paradeiro do corpo dos seu ex-secretário 
geral. 

A mediação foi mais uma vez 
encarregada de elaborar um outro docu- 
mento aonde ficará escrito de forma 
oficial as posições até agora apresenta- 
das pelo governo angolano, restando 
saber se a Unita irá ou não aceitar as 


Fim da guerra angolana com data incerta 


explicações dadas. 

Por apurar, embora fonte da media- 
ção tenha dito que o assunto está 
resolvido, está o saber quem governará 
a província do Huambo e qual o estatuto 
político que será atribuido ao líder da 
Unita, Jonas Savimbi. 


Mandato da Unavem HI 
por definir 


Para que esta ronda negocial de 
Lusaca seja concluida, falta definir em 
pormenor o mandato da Unavem Ill e o 
papel dos observadores após o cessar- 
-fogo em Angola, sendo depois marcada a 
data para a assinatura do protocolo de 
Lusaca. 

Quanto ao primeiro destes pontos, 
existe já um documento elaborado pela 
mediação, e que foi já distribuido às duas 
delegações, tendo merecido o acordo do 
governo angolano e algumas reticências 
por parte da Unita. A divergência surge 
sobretudo no número de efectivos que 
irão constar da Unavem III e ainda na 
sua distribuição pelos diferentes pontos 
do território angolano. 

Quando à data de assinatura do 
protocolo de Lusaca, a mediação tencio- 
na propor às duas partes que ela seja 
efectivada 15 dias após o fim da ronda 
negocial e que o local escolhido seja a 
propria capital zambiana. 
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Junho «frutifero» 
em condutores 
alcoolizados 


Mais de dois mil condutores 
foram surpreendidos em Junho 
pela Guarda Nacional Republica- 
na (GNR) a conduzirem sob o 
efeito da ingestão excessiva de 
bebidas alcoólicas, o que equivale 
a 3,1 por cento. 

A GNR, na sua área de 
responsabilidade, aplicou o teste 
de alcoolemia a 67.270 condutores, 
dos quais 2.147 revelaram uma 
taxa superior ao permitido por lei. 

Do total de infracções, a GNR 
detectou 577 condutores com 
valores entre O.5 e 0.79, 1.257 
com valores entre 0.80 e 1.19, 
com valores entre 1.20 e 1.80 e 
[80 com valores superiores a 1.80. 


Ássassinou 
Os pais € viveu 
com os cadaveres 


Um deficiente mental de 40 
anos suicidou-se depois de viver 
com os cadáveres dos pais, que 
tinha assassinado ha uma semana, 
anunciou a Policia Judiciária de 
Macau. 

Os três cadáveres, dois deles 
em avançado estado de decompo- 
sição, foram descobertos no quar- 
to andar de um dormitório de uma 
agência do «Banco da China» na 
zona norte de Macau, quando o 
mau cheiro que emanava do 
apartamento levou os vizinhos a 
chamar a polícia. 

O corpo de Lam Man On foi 
encontrado enforcado na parte 
superior de um beliche, junto do 
cadáver do pai, Lam Tong Lok, 
septuagenário, atado como um 
crucificado à cama inferior do 
beliche, 

Num quarto adjacente, encon- 
trava-se o cadáver da mãe, Wong 
Fu leng, também septuagenária, 
atado a uma cadeira com os pés 
dentro de um balde com água. 


Fragmentos 
da cruz de Cristo 
descobertos 
nas Ilhas Fiji 


Quatro fragmentos de ma- 
deira alegadamente provenientes 
da cruz de Cristo foram descober- 
tos durante trabalhos de recon- 
strução de uma igreja na capital 
das ilhas Fiji, disseram ontem 
representantes da Igreja Católica 
em Suva. 

O padre McNicholas, da mis- 
são católica nas ilhas Fiji, disse 
que os fragmentos, com cerca de 
dois centimetros de comprimento, 
foram encontrados numa caixa de 
cobre e vidro, na sacristia da Igreja 
do Sagrado Coração de Suva, 
capital do arquipélago. 

Juntamente com os fragmen- 
tos da cruz foi descoberto um 
documento em latim, datado de 
1828, comprovando a autentici- 
dade das relíquias, acrescentou. 

O manuscrito, assinado pelo 
arcebispo de Lyon, Jean-Paul 
Gaston de Pins, diz: «Garantimos 
que esta relíquia da santa cruz de 
Jesus Cristo provém de fontes 
autênticas». 
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